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®© Seleção recebeu banho de carinho antes do pontapé de saída em Leipzig Áustria- França 0-1 
@ Roberto Martínez diz ter levado camisas até à final — ,..., |; 9 ese 0-1 


Roménia-Ucrânia 3-0 
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18 de junho de 2024 


EURO-2024 1^JORNADA GRUPOF 
ÁRBITRO 
Marco Guida (Itália) 
ESTÁDIO 


Leipzig Arena 
E HORA: 


L: 


EQUIPAS PROVÁVEIS 


Roberto Martínez TREINADOR 


OUTRAS OPCOrs Rui Patrício (1), José Sá (12), 
Nélson Semedo (2), Diogo Dalot (5), Gonçalo Inácio 
(14), António Silva (24), Danilo (13), Matheus Nunes 
(16), João Neves (15), Rúben Neves (18), Gonçalo 
Ramos (9), Rafael Leão (17), Diogo Jota (21), Pedro 
Neto (25) e Francisco Conceição (26) 


CASTIGADOS — 
LESIONADOS — 

4x3x3 TÁTICA 3x4x1x2 
22 Diogo Costa L... JindrichStanek 1 


Ivan Hasek 


ourRAS opções Matej Kovar (16), Vitezslav 
Jaros (23), Martin Vitik (6), David Doudera (12), 
Tomas Vicek (24), Antonin Barak (7), Petr Sevcik (8), 
Momir Chytil (13), Lukas Cerv (21), Pavel Sulc (25), 
Adam Hlozek (9), Vaclav Cerny (17) Tomas Chory 
(19), Ondrej Lingr (20) e Matej Jurásek (26) 
LESIONADOS — 

CASTIGADOS — 


Regresso 
a Marienfeld 
logo após o jogo 


Comitiva lusa voará de imedia- 
to rumo a Munster e chegará ao 
quartel-general já de madrugada 


LEIPZIG — O regresso à casa 
portuguesa (com certeza) da 

Seleção Nacional neste Euro-2024 
acontecerá logo após o duelo de 
estreia na competição com a Chéquia. 
O encontro terminará pelas 23 horas 
alemãs (menos uma em Portugal 
Continental), seguir-se-ão, depois do 
banho, a habitual conferência de 
Imprensa com o selecionador e a zona 
mista onde falarão alguns dos 
jogadores, pelo que o relógio já andará 
perto de marcar a meia-noite quando a 
comitiva lusa deixar o Estádio Leipzig, 
dirigindo-se, de imediato, para o 
aeroporto, onde um voo charter 
transportará a Equipa das Quinas rumo 
a Munster, onde chegará já pela 1 hora 
da manhã de quarta-feira. Ficará só a 
faltar a deslocação de cerca de 45 
minutos até ao descanso e à paz de 
Marienfeld. O dia 19 será de 
recuperação, estando agendado para 
quinta-feira o início a sério da 
preparação do segundo jogo, com a 
Turquia, no sábado. 


Tudo a postos para a estreia 


Seleção tem todos os jogadores a 100 por cento para o arranque o Chegou a hora! 
ficou minutos numa conversa à margem com Pepe e Ronaldo: sinal de que jogarão hoje? 


Por 


JOÃO PIMPIM e NUNO TRAVASSOS 


EIPZIG — Tudo a postos 

para o arranque da aven- 

tura lusitana no Euro- 

-2024. A Seleção Nacio- 

nal realizou na tarde de 
ontem o ensaio geral para o jogo 
de estreia na competição com um 
treino intenso mas animado e 
com muitos sinais de saúde e 
boa-disposição, no palco do due- 
lo desta terça-feira às 20 horas 
(mais uma na Alemanha), o 
Leipzig Stadium. 

Ao redor do recinto, ainda há 
pormenores a ser ultimados, pe- 
quenas obras de última hora, para 
que tudo esteja imaculado na hora 
do apito inicial. Nada que tenha 
incomodado os exercícios de aque- 
cimento às ordens de Roberto Mar- 
tínez. As dúvidas que poderiam 
substistir relativamente a Pepe fo- 
ram dissipadas — o central, que 
ontem ficou a saber da boca de 


André Villas-Boas que não conti- 
nuará como jogador no FC Porto, 
está bem e aconselha-se. Está no 
ponto. 

Cristiano Ronaldo, como de 
costume, chegou na frente do gru- 
poe logo deu início às hostilidades, 
num treino realizado a alta velo- 
cidade e já com muita bola, pelo 
menos nos 15 minutos à vista da 
comunicação social. 

Tempo suficiente para um ins- 
tante que pode ser, eventualmen- 
te, revelador de algo. Durante uns 
minutos, Roberto Martínez ficou à 


MIGUEL NUNES 


MIGUEL NUNES 


Rüben Dias assegurado no onze. Com Pepe? 


Martínez 


conversa com Pepe e com Cristia- 
no Ronaldo. É verdade que são dois 
capitães de equipa e é normal que 
o selecionador tenha sempre algo 
mais a partilhar com eles. Mas... 
será sinal de que hoje estarão no 
onze inicial? 

A probabilidade existe, tendo 
em conta que ambos demonstram 
um vigor e uma forma física inve- 
jávelnos quatro dias de estágio já 
ultrapassados em solo germâni- 
co. Martínez, porém, só confir- 
mou um nome como titular: Dio- 
go Costa. Os restantes dez, admite 
o técnico espanhol, já estão defi- 
nidos, mas só esta manhã serão 
revelados. 

Cancelo e Nuno Mendes (ou 
Diogo Dalot) deverão ocupar as 
alas e Rúben Dias está assegurado 
no centro da defesa (ao que tudo 
indica com Pepe ao lado); Palhinha, 
Bruno Fernandes e Vitinha forma- 
rão o trio de meio-campo; Ber- 
nardo assume a ala direita do ata- 
que, Ronaldo será o ponta de lança 
e resta saber se, na esquerda, Mar- 
tínez aposta em Félix, Leão ou, até, 
Diogo Jota. 
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Nunca caminharão sozinhos! 


Banho constante de carinho (e alguma euforia) onde quer que esteja a Seleção o Ontem, 
aconteceu à saída de Marienfeld, na chegada ao hotel em Leipzig e no exterior do estádio 


Por 


JOÃO PIMPIM e NUNO TRAVASSOS 


EIPZIG — A noite cai em 
Leipzig e, nas principais 
artérias da zona histórica 
da interessante cidade da 
Saxónia, começam a sur- 
gir dezenas, centenas de pessoas 
com a camisola de Portugal. 

Vinham da fan zone ali bem no 
centro, onde tinham acabado de 
assistir à vitória da Franca frente 
à Suíça, por 1-0. Há em todos um 
olhar de esperança, misturado 
com aquele nervoso miudinho a 
horas da estreia da Seleção Na- 
cional no Euro-2024, agendada 
para esta noite, às 20 horas, com 
a Chéquia. 

Eram os primeiros sinais de que 
também neste local da antiga RDA 
os Apaixonados (cognome esco- 
lhido por Roberto Martínez para 
a equipa lusa) nào caminharão 
sozinhos. Como já sabiam, tendo 
em conta a euforia dos primeiros 
dias em Marienfeld, que se repe- 
tiu numa dose mais controlada ao 
final da manhã de ontem, duran- 
te a saída da comitiva rumo a 
Leipzig, onde chegou a tempo de 
almoçar. 

E também na cidade da antiga 
República Democrática da Ale- 


>A ÉPOCA DA 


Seleção 


manha — na qual ainda são visí- 
veis muitas referências, sobretu- 
do arquitetónicas, aos tempos em 
que a União Soviética tinha in- 
fluência total sobre esta região da 
Alemanha — se repetiu a agitação 
e o banho de carinho. 


O GRITO DE GUERRA 

tantemente, quer seja entre as 
centenas que se despediram da 
Seleção junto ao quartel-general, 


quer entre as cerca de 100, neste 
caso maioritariamente jovens es- 
trangeiros, alguns com a cami- 
sola de Ronaldo, que esperaram a 
equipa no hotel que a recebeu no 
centro da cidade da Saxónia. Foi 
a loucura. 

Insistimos sem qualquer som- 
bra de dúvida: CRY, Bernardo, 
Bruno, Félix e companhia não 
caminharão sozinhos neste Eu- 
ropeu. Seja qual for o resultado, 
há algo especial neste grupo que 
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Portugal-Chéquia 


Arena Red Bull, em Leipzig 


atrai em cada recanto da Alema- 
nha a atenção até dos mais dis- 
traídos. 

E, ao longo do dia de hoje, essa 
onda verde e vermelha será cres- 
cente e cada vez mais visível na 
cidade que acolherá a estreia lusi- 
tana na competição. 

Muitos adeptos, sobretudo 
emigrantes, só hoje se desloca- 
rão para Leipzig, a par do que su- 
cederá com os milhares que via- 
jarão de Portugal. 


MIGUEL NUNES 


Hoje (20 h) Turquia-Portugal 


22/6(17h) 
Westfalenstadion, em Dortmund 


Por 


JOÃO PIMPIM 


«Desculpe lá, 
arranja bihetes? » 


diversas ocasiões, a pensar que 

motivo leva tanta gente a pensar 
que um jornalista carrega na sua mala de 
viagem centenas de bilhetes para 
eventos. No caso do Desporto, então, é 
gritante a quantidade de pessoas que, 
sobretudo nas grandes competições 
(mas não só...) acredita piamente que o 
repórter no terreno vai mesmo conseguir 
tornar real o sonho daquele adepto que 
deseja, mais do que tudo, ir ver o jogo em 
que vai estar Cristiano Ronaldo e 
restantes portugueses. Mas para o qual 
não conseguiu adquirir ingresso. E logo a 
seguir aparece a mãe que pede por tudo 
o tal bilhete («ou melhor, dois») para que 
a filha, coitadinha, possa ver os ídolos, 
pois que <é o maior sonho dela desde 
pequenina». É a toda a hora. Onde há um 
ajuntamento de apoiantes da Seleção (e 
refira-se que também já me aconteceu à 
porta da Luz ou de Alvalade, com 
adeptos de Benfica e Sporting), é 
inevitável: serão dezenas a olhar para a 
acreditação ao pescoço e logo achar que 
está ali a galinha dos ovos de ouro, a 
salvação, qual divindade que 
proporcionará o milagre. Pacientemente, 
sorrindo, lá se explica que não, que não 
há bilhetes. A lotação está esgotada. 


[: EIPZIG — Tenho dado por mim, em 


Geórgia-Portugal 26/6 (20 h) 
Arena AufSchalke, em Gelsenkirchen 


IDADE CLUBE INT.A — GOLOS 


Treinador ` »»0S 26 CONVOCADOS 
ROBERTO MARTINEZ 11 de junho de 2024 > MAIS GOLOS NOME CLUBE INT.A — GOLOS NOME 
PORTUGAL REP. IRLANDA E = | JZQUUARDA BEDES 
EURO-2024 _ 
> Grupo F 3 P v9, 0 
SUBSTITUICOES 


Pepe por Danilo (int.), Dalot por Nélson Se- 
medo int.) Cancelo por Nuno Mendes (int.), 
João Félix por Ruben Neves (int.), RafaelLeão 
por Rúben Neves (int.) e João Neves por 
Matheus Nunes (77) 

MARCADORES João Félix (18) e Cristiano 
Ronaldo (50 e 60) 

DISCIPLINA — 


29 Man. United (Inglaterra) 67 22 
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ROBERTO MARTINEZ 


<« Tenho sete 
camisas, 
não trouxe 
so tres» 


Selecionador com roupa para a final o Mérito 
de Ronaldo destacado o Diogo Costa titular 


Por 


NUNO TRAVASSOS 


EIPZIG — Fechada a pre- 
paração, vem aí a estreia 
no Campeonato da Euro- 
pa. Portugal chega ao tor - 
neio na máxima força? 

— O período de preparação foi 
muito bom. Correu bem, pois o ob- 
jetivo é claro. Tínhamos objetivos 
táticos, preparar os conceitos, e 
precisamos de demonstrar. E depois 
individualmente o período de pre- 
paração foi muito bom. Todos os 23 
jogadores de campo estão aptos, ti- 
veram minutos, têm valências di- 
ferentes. Tínhamos algumas dúvi- 
das físicas, mas estão perfeitamente. 
E temos três guarda-redes que já 
mostraram que a equipa pode ga- 
nhar com eles na baliza. 


— Vai jogar com dois ou três 
centrais? 

— Aindanão. É preciso esperar 24 
horas, estamos perto. É muito claro 
o que queremos fazer, mas ainda não 
falei com os meus jogadores. Só pos- 
so dizer que o Diogo Costa vai estar 
na baliza, pois falei com os três guar- 
da-redes. Estão a trabalhar muito 
bem, mas entendo que precisam de 
uma preparação diferente, e por isso 
é importante que o Diogo Costa sai- 
ba que vai ser titular. 


— Oque foi retirado da qualifica- 
ção para o planeamento deste Euro? 
— Começamos um período novo. 
Temos três jogos. A competitivida- 
de do balneário é mais forte agora 


do que na qualificação, pois temos 
jogadores novos, que mostraram 
um nível muito bom. Agora preci- 
samos trabalhar bem. O talento é 
um facto, mas temos de mostrar 
valências sem bola, valências psi- 
cológicas, que podemos enfrentar 
a adversidade. Isso faz parte de ser 
uma equipa. Penso que a equipa 
está preparada, mas ainda não es- 
tamos no nível máximo. Isso só 
pode chegar depois dos três jogos. 


— Tem jogadores que fazem a 
estreia e o Ronaldo vai para o sex- 
to Europeu. Qual a importância 
do Cristiano? 

— É muito importante. A minha 
experiéncia nestes torneios diz- me 
aimportáncia da mistura do balneá- 
rio. Da experiéncia e do talento 
novo. Temos isso bem representa- 
do no balneário. O Cristiano e o Pe- 
pe têm uma experiência que não há 
noutro balneário. São os dois mais 
velhos do torneio. E depois temos 
o João Neves e o Francisco Concei- 
ção, que estão a mostrar influência 
importante nos jogos. A mistura é 
necessária. Está tudo ligado, com o 
mesmo foco, com o mesmo com- 
promisso, e isso é essencial. 


— O jogo com a Croácia é fan- 
tasma que ainda paira na cabeça? 
Conseguiu corrigir tudo? 

— Precisamos relembrar que o 
jogo era amigável. Quando ganhas 
não tem significado e quando per- 
des também não. Isto sobre o re- 
sultado final. Analisámos o jogo, 
os três jogos. Foi importante mos- 


Selecionador de Portugal deixou elogios à Chéquia 


Cognome 


CG Recebi muitas palavras, 
muitas ideias, mas acho que a 
nossa Selecão mostra paixão. 
No treino, a vestir a camisola, 
a representar o país. Por isso 
'apaixonados' é a palavra que 
melhor descreve o grupo 


trar também o que pode aconte- 
cer, sofrer um golo nos primeiros 
minutos. Nunca tinha aconteci- 
do. Foi o primeiro golo sofrido na 
primeira parte. Foi importante 
para nós, um jogo para crescer, e 


Superstições 


CC Nào tenho. É uma 


resposta aborrecida, mas nào 
tenho superstições. Nasci a 
uma sexta-feira, 13. Não sou 
pessoa para ter superstições 


a equipa está mais preparada. 


— O Cristiano disse recentemen- 
te que esta geração merece o título 
europeu. Porquê? Serão capazes? 

— Acho que a fase de apuramen- 
to mostrou que o grupo está com 
atitude, mentalidade e compromis- 
so. Mas agora é um torneio, é dife- 
rente. Temos três jogos e precisamos 
mostrar o nosso nível no torneio. O 
Cristiano tem muita experiencia, é 
o único que jogou cinco Europeus 
e pode jogar o sexto. A sua experiên- 
cia é importante. Aquilo que ele 
pode dizer no balneário é importan- 
te. E agora sabemos, como equipa, 
que precisamos de enfrentar mo- 
mentos de adversidade no torneio, 
para ver se temos o nível para che- 
gar longe. 


UEFA VIA GETTY 


Chéquia 


CC Defrontei-os trés vezes, 
e a estrutura tática pode 
mudar, mas o estilo... gosto 
muito. Com pressão alta e 
objetividade. Jogam para 
ganhar, assumem riscos 


— Antes do Mundial o Cristia- 
no teve problemas. Como o vê ago- 
ra? Quão perto estará do Cristia- 
no Ronaldo que todos conhecemos, 
mesmo aos 39 anos? 

— O Cristiano está na Seleção 
com mérito. Ninguém vem para 
aqui pelo nome. Foi consistente na 
equipa e na Seleção. Marcou nove 
golos na qualificação, é um golea- 
dor, é alguém que pode definir, que 
pode abrir espaços. Mudou ligei- 
ramente a forma de jogar, mas só 
posso dizer que está na Selecão com 
mérito, e os números atestam isso. 


— Perante a qualidade da Seleção, 
e este ambiente em redor, trouxe 
bagagem para ficar até 15 de julho? 

— Precisamos de acreditar, é im- 
portante. Precisamos de sonhar. 
Sem sonhar é difícil ter sucesso no 
futebol. Mas também temos a res- 
ponsabilidade de jogar bem. O jogo 
de amanhã [hoje] é o momento per- 
feito para mostrar que estamos pre- 
parados, que conseguimos lidar 
com as expectativas. Após os pri- 
meiros jogos podemos avaliar se te- 
mos capacidade para mais, ou não. 
Tenhosete camisas, nào trouxe ape- 
nas trés, mas agora depende do ní- 
vel que mostrarmos. 
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«Podemos fazer algo especial» 


Rúben Dias garante uma equipa pronta para a estreia o Recusa o favoritismo de Portugal, 
mas não foge a responsabilidade, até porque é «dos mais experientes do balenário» 


PORTUGAL 


Por 


JOÃO PIMPIM 


EIPZIG - Após a prepara- 
ção, como se sentem os jo- 
gadores, agora que o Cam- 
peonato da Europa vai, 
finalmente, comecar? 

— Sentimo- nos prontos. Temos 
um bom mix de experiéncia com jo- 
gadores mais jovens. E, além da 
experiéncia desportiva nos clubes, 
temos de sublinhar também o tem- 
po que já temos juntos a viver com- 
petições como esta. Passar por di- 
ficuldades juntos, ano após ano, 
competição atrás de competição, 
torna-nos melhores, ajuda a cons- 
truir cada vez mais o espírito que 
temos de ter numa prova como esta. 


— Muitos apontam Portugal 
como favorito. Sentem-se um alvo 
a abater? 

— Não gosto de me fixar em fa- 
voritismos. No final de contas, sabe- 
mos todos da qualidade que temos e 
das condições que temos para fazer 
algo especial. Mas depende sempre 
muito da capacidade que temos para 
nos juntar outra vez em cada mo- 
mento. Como aconteceu em setem- 
bro, em novembro, em março. Cada 
novo estágio exige algo novo, é qua- 
se tudo novidade, não pelo contex- 
to em que estamos, mas no sentido 
em que é um momento e que temos 
de juntar -nos novamente. E é im- 
portante essa capacidade que temos 
de nos ligar sempre outra e outra 
vez. E isto vai ser o resultado dessa 
capacidade, a de continuarmos fres- 
cos, com energia mesmo depois de 
uma longa e extenuante época e de, 


R: 


MNA 


perante as dificuldades, termos ca- 
pacidade de lidar e de continuar a 
crescer durante a competição. Isso 
éo mais importante. 


— Disse que a derrota com a 
Croácia foi um abre olhos. O que 
falaram para mudar o que correu 
mal? 

— Foi um momento importan- 
te para refletir e abordar diversos 
pontos em que temos de melhorar. 


CR7 representa «sonho possível» 


> Central diz que o capitão mos- 
tra que «tudo é possível» e diz 
que a equipa vai com ele até ao fim 


LEIPZIG — Onde quer que es- 
teja a Seleção, há sempre um in- 
teresse maior pela presença de 
Cristiano Ronaldo. Apesar dos 39 
anos, o capitão continua a chamar 
os holofotes da imprensa interna- 
cional para si. Na antevisão à es- 
treia de Portugal no Europeu, um 
jornalista italiano quis saber o que 
representa CR7 para um jovem jo- 
gador português. 


«Ronaldo é uma inspiração. Ele 
representa o sonho possível de con- 
cretizar, mostra que tudo é possí- 
vel. É um prazer tê-lo connosco 
porque, mais do que isso, ao estar 
connosco neste momento da car- 
reira significa que ele quer ganhar 
novamente. É o nosso capitão e va- 
mos segui-lo até ao fim», respon- 
deu Rúben Dias, sem hesitar. 

Outro tema comentadopelo de- 
fesa foi a nova regra implementada 
pela UEFA de só os capitães poderem 
falar com o árbitro. «Por mais que fa- 
camos tudo para respeitar as leis e os 


Rüben Dias foi o porta-voz da confianca de Portugal para a estreia no Europeu 


MIGUEL NUNES 
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Prefiro que tenha acontecido exa- 
tamente ali. Estamos prestes a co- 
meçar a competição e, em parte, 
devido ao que aconteceu nesse jogo 
e às coisas que deviam ter aconte- 
cido e não aconteceram, estamos 
muito mais preparados. 


— Suçek disse que gostava de 
repetir o chapéu de Poborsky [1- 
-0 contra Portugal, no Euro-96]. 
E Portugal o que tem de repetir da 


&é 


Sou dos mais 
experientes do balneário 
e tento usar isso para 0 
sucesso da equipa 


vitória por 4-0 em 2022 na Liga 
das Nações? 

— Passou algum tempo, as cir- 
cunstâncias são diferentes. É impor- 
tante ter presente esse jogo porque, 
mais do que o resultado, foi a abor- 
dagem e o feeling como equipa. 
Amanhã [hoje] defrontamos uma 
equipa diferente, embora muitos 
jogadores continuem lá. Ter venci- 
do esse jogo é fator de confiança. 


— Já se sente como uma refe- 
rência, um líder? 

— Por consequência natural da 
minha carreira, sou um dos mais 
experientes do balneário. É conse- 
quência do que é a carreira, as con- 
quistas e a personalidae. Sou dos 
mais experientes, num mix de ida- 
de e futebol e tento passar para 
toda a equipa isso e usar esse ati- 
vo para o sucesso de todos nós. 


— A Chéquia é muito física e alia 
essa característica ao perigo das 
bolas paradas. Como se combate? 

— Faz parte do nosso trabalho 
conhecer bem a Chéquia. Há pou- 
co vi um comentário sobre serem 
altos e fortes e nós não. Podemos ter 
alguns mais baixos do que o costu- 
me mas temos um bom equilíbrio 
no que toca à capacidade física. Te- 
mos noção de contra quem vamos 
jogar e estamos preparados. 


MIGUEL NUNES 


O defesa sublinha o (bom) sinal que é poder continuar a ter Ronaldo nesta fase da carreira 


árbitros, há momentos que não são 
fáceis, e é difícil manter o controlo. 
O que a UEFA mais quer é que seja- 
mos respeitosos, mesmo que no ca- 


lor do momento queiramos reagir. Há 
modos de consegui-lo. Há formas 
de encontrar um equilíbrio e conse- 
guir isso», defende Rúben Dias. 


Por 


NUNO TRAVASSOS 


Também tu, 
‘Roja’?! 


EIPZIG — Em 2010 fiz a cobertura 
| do Campeonato do Mundo da 

África do Sul do primeiro ao último 
dia, ainda ao serviço do Maisfutebol. 
Após presenciar, na Cidade do Cabo, à 
eliminação de Portugal, Argentina e 
Uruguai, regressei a Joanesburgo para a 
grande final entre Espanha e Holanda 
(na altura ainda era assim tratada). 
Poucos dias antes da decisão, juntei- 
-me ao Luís Octávio Costa, estimado 
jornalista do Público, para uma visita ao 
quartel-general da seleção espanhola, 
o campus da Universidade de 
Potchefstroom. Aguardávamos pela 
conferência quando apanhámos um 
susto ao ver praticamente toda a Roja a 
caminhar rumo ao pavilhão 
transformado em centro de imprensa. 
Não era um arrastão, antes um 
compromisso assumido com a 
comunicação social. Três jogadores 
falaram na sala de imprensa e os 
restantes foram distribuídos pelas 
diferentes salas para exclusivos. Pouco 
depois, no treino, o Luis Octávio foi ter 
com a assessora de imprensa e pediu 
ajuda para fazer um trabalho sobre a 
forte ligação ao Real Madrid da equipa 
técnica de Del Bosque, a gerir um 
plantel que a espinha dorsal no 
Barcelona. Paloma, que ainda hoje 
trabalha na federação espanhola, 
chamou Don Vicente à linha para ajudar 
diretamente. Pela hora de almoço, na 
cantina onde se comia qualquer coisa à 
frente do computador, apareceram 
alguns atletas para beber café 
enquanto conversavam com os 
perigosos jornalistas. Os meus cabelos 
brancos sabem perfeitamente que 
passaram 14 anos, e que já na altura a 
realidade dominante era outra, mas 
desde essa altura tinha uma 
consideração especial pela forma como 
a seleção espanhola ousava dominar o 
futebol mundial com uma estratégia de 
comunicação que fazia perder jogos 
noutros lados. Provavelmente fui 
ingénuo ao pensar que o tempo 
deixaria tudo igual, mas percebi, aqui 
no Euro-2024, que a seleção 
espanhola já comunica como tantas 
outras, no mau sentido. Poucas coisas 
irritam-me mais do que uma zona 
mista fictícia, em que a disponibilidade 
dos jogadores está previamente 
condicionada. E a UEFA preocupada em 
distribuir os jornalistas pela grade 
enquanto assobia para o lado para o 
desfile de estrelas em silêncio. 
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Hugo Almeida, mesmo à distância, vai viver de forma intensa o desempenho de Portugal na Alemanha 


" 


sei am . 


E, E ` 


«Que 


HUGO ALMEIDA 


Vestiu a camisola da 

Seleção em 54 oca- 
siões, somou dois Europeus e 
outros tantos Mundiais, mas é 
em terras germânicas que é 
recordado como o 'bombar- 
deiro de Bremen'. Agora, do 
lado de fora, atrabalhar no Se- 
pahan, do Irão, diz estar a tor- 
cer por Portugal num país es- 
pecial para o ex-avançado que 
desejou: < [ragam o caneco!» 


Entrevista de 


MIGUEL MENDES 


ARIENFELD — Antes 

de falar das suas ex- 

petativas para Portu- 

gal gostava de lhe per- 

guntar: como se vive 
um Europeu no Irão? 

— O Europeu vive-se de forma 
intensa, como é lógico, apesar de 
não estar apesar de não estar no 
seio do nosso País, a viver o am- 
biente em si, as pessoas nas ruas, 
o que acontece por aí, aqui somos 
seis portugueses a viver, nesta 
equipa técnica, e vivemos tudo in- 
tensamente, com emoções, mui- 
ta esperança de que Portugal co- 
mece com o pé direito e consiga 
trazer o caneco ou ir o mais longe 
possível neste Europeu. 


— Não vaiter oportunidade para 
assistir a nenhum jogo? 

— Infelizmente não terei essa 
oportunidade, uma vez que estou 


a trabalhar como adjunto de José 
Morais no Sepahan [Irão | e teremos 
de nos apresentar no dia 5. 


— Portugal quer voltar a fazer 
história num Europeu. Há quem 
diga que esta é uma das melhores 
gerações de sempre. Concorda? 

— Sim... penso que Portugal tem 
uma geração muito, muito boa. 
Agora se será Óbvio que possa ser 
uma das melhores gerações de 
sempre, não sei. Não o posso con- 
firmar. O futebol mudou, as pes- 
soas mudaram, muitas das coisas 
que se pensava a nível do futebol 
hoje em dia já é diferente. Atual- 
mente temos jogadores jovens a 
aparecer muito cedo nos grandes 
clubes e seleções e antigamente 
isso era quase impensável. Mas que 
temos grandes jogadores, nas me- 
lhores equipas do mundo, temos. 
Somos um país muito pequeno e 
temos sempre jogadores no top- 
-10 dos melhores do mundo. 


— Aqui na Alemanha ninguém 
esquece o Hugo Almeida, espe- 
cialmente aquele remate. É um país 
especial para si? 

— Claro. Muito. Foi onde passei 
dos melhores momentos da mi- 
nha carreira, onde me dei a co- 
nhecer como jogador, as pessoas 
começaram a seguir-me e admi- 
rar-me, fiz por aí uma grande car- 
reira do qual me orgulho. Devo 
muito a esse treinador [Thomas 
Schaaf] no Werder Bremen e tam- 
bém à Bundesliga porque hoje sou 
reconhecido pela carreira que 
construí nessas cinco épocas [de 
2006 a 2010]. Que Portugal seja tão 
feliz como eu fui na Alemanha! 


— A expetativa é elevada. Acre- 
dita que Portugal pode voltar a 
uma final e repetir 2016? 

— Penso que sim. Claramente. 
Apesar de existirem fortes candi- 
datos, como a França, Inglaterra, 
Alemanha que joga em casa, a 
Itália que é campeã em título, Es- 
panha que é sempre uma seleção 
muito difícil, penso que Portu- 
gal estará sempre neste lote de 
quatro, cinco seleções muito for - 


Ideias de... 


HUGO 
ALMEIDA 


Treinador adjunto 


do sepahan (rrão) 


Qualidade 


C é Temos sempre dois, três 
ou quatro jogadores no top-10 
dos melhores do mundo e isso 
é importantíssimo. Portugal 
tem, sem margem para dúvida, 
uma das melhores seleções 
europeias, pode chegar longe 


A melhor do mundo 


CC Foi a Bundesliga que 
me ensinou a demonstrar o 
grande amor que tenho por 
esta modalidade. É um dos 
melhores, se nào o melhor 
campeonato do mundo. Que 
Portugal volte ali a ser feliz! 


( Terça-feira 
a 18 de junho de 2024 
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tes e que são candidatas a vencer 
o torneio. 


— Oque é mais importante, numa 
prova como esta, pela sua experién- 
cia, para uma equipa ter sucesso? 

— Existem alguns fatores deci- 
sivos. O primeiro, dos mais im- 
portantes, passa pelo momento in- 
dividual. Porque é uma época 
longa, muitos jogadores contabi- 
lizaram mais de 50/60 jogos, é im- 
possível nào haver um desgaste. E 
parase ganhar numa prova destas 
é preciso saber como está o joga- 
dor fisicamente e emocionalmen- 
te. Edepois como o grupo se sen- 
tirá como a equipa, porque uma 
seleção não trabalha diariamente, 
e no final, claro está, uma ponti- 
nha de sorte naqueles jogos que 
decidem tudo. Esses são os fatores 
englobados, como é lógico, na qua- 
lidade de cada jogador e seleção. 


— Há alguma história que re- 
corde dos Europeus de 2008 e 2012 
em que participou? 

— São sempre aquelas que guar- 
damos para nós. Não gosto muito de 
partilhar porque englobam outras 
pessoas. É mais o companheirismo, 
o que fazemos nos tempos mortos, 
sempre em brincadeiras, sobretudo 
a jogar as cartas. Atualmente já não 
é bem assim, é mais Playstation [ri- 
sos], a rivalidade só existe nesse tipo 
de jogos. Além de alguns momen- 
tos de treino, são as ligações mais 
fortes que se criam e ajudam a for- 
mar uma verdadeira equipa, boas 
camaradagens e grandes famílias. 
Isso é o que levo de melhor de todas 
as provas, Europeus ou Mundiais 
onde estive. 


O 


Sempre 
lembrado 
em Bremen 


MARIENFELD — Contas feitas, 
Hugo Almeida representou 13 
clubes na carreira, oito deles em 
países diferentes, mas é no 
Werder Bremen, na Alemanha, 
que é recordado por todos: 68 
golos em 187 jogos. Um registo 
máximo na carreira do avançado, 
atualmente com 40 anos, que 
deixou os relvados em 2020 ao 
serviço da Académica. 


Comandante 
de... Ronaldo 


A fotografia tornou-se viral em 
2014 aquando de uma viagem da 
Seleção para os EUA para preparar 
o Mundial. Cristiano Ronaldo ao 
lado de Hugo Almeida com este a 
aparecer com um novo visual de... 
bigode. CR7 partilhou a fotografia 
com a legenda. «Hoje vou ao lado 
do comandante», escreveu. Hugo 
Almeida recordou o episódio a À 
BOLA e deixou uma ressalva. «Ele 
é que foi e será sempre o nosso 
comandante. A Seleção depende 
muito do que ele faz», disse. 


SÉRGIO MIGUEL E 


Cristiano Ronaldo com Hugo Almeida 


Na final da 
Taça do Irão 


Hugo Almeida não vai poder 
estar presente no Euro-2024, 
na Alemanha porque estará em 
plena competição. O antigo 
avançado, que trabalha no 
Sepahan, continua a preparar o 
decisivo duelo da final da Taça do 
Irão, partida que está marcada 
para a próxima quinta-feira, na 
qual irá medir forças com o Mes 
Rafsanjan. Uma vitória, recorde- 
-se, colocará a equipa iraniana, 
liderada por outro português, 
José Morais, na pré-eliminatória 
da Liga dos Campeões da Ásia, 
um dos grandes objetivos da 
temporada. 


Terça-feira 
18 de junho de 2024 
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NÃO TENS ANDAMENTO PARA FESTAS? 


OUVE AS PLAYLISTS DA BETCLIC EURORAVE 
NO SPOTIFY E PARTILHA AS QUE BATEM-MAIS. 
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A TODAS AS QUINTAS MINISTERIUM CLUB 
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Fé num amuleto 
chamado Poborsky 


Antigo jogador do Benfica está em Leipzig o Golo no Euro-1996 inspira 
capitão checo o Soucek elogia Cristiano Ronaldo e Bruno Fernandes 


Por 


NUNO TRAVASSOS E JOÃO PIMPIM 


EIPZIG — Tomas Soucek 

tinha apenas um ano de 

idade quando Karel Po- 

borsky afastou Portugal do 

Euro-1996 com um ines- 
quecível golo de chapéu a Vítor 
Baía, mas o capitão checo espera 
que esse momento genial de Bir- 
mingham inspire a Chéquia, 28 
anos depois. Até porque o antigo 
jogador do Benfica vai marcar pre- 
sença no jogo. 

«Falei com o Karel há um minu- 
to. Espero que seja o nosso amuleto 
da sorte, como em 1996. Esse golo foi 
algo ao nível do penálti de Panenka. 
Marcou gerações. Todos recordamos 
esse golo, ainda hoje vemos o vídeo, 
e desejamos que agora aconteça algo 
assim», afirmou. 

A equipa de reportagem de A 
BOLA conversou com Karel Po- 
borsky no Estádio Leipzig, entre as 
duas conferências de imprensa de 
antevisão do jogo, mas este decli- 
nou educadamente o convite para 
falar sobre o Portugal-Chéquia de 
hoje, por estar a trabalhar como 


MIGUEL MENDES 


Portugal 
conquistado 
com um café 


ARIENFELD — Arrisco-me a dizer: 
M tenho quase a certeza de que 
a qualidade (e também 
preocupação...) da viagem de um qualquer 
português espalhado pelo mundo não 
depende de um voo em classe executiva, 
condições do avião, comboio ou hotel, 
nem sequer se nos preparamos para 
rumar a um destino paradisíaco. Tudo 
depende do... café. O famoso café que 


MIGUEL NUNES 


Poborsky está em Leipzig como comentador de uma televisão checa 


«Queremos neutralizar Ronaldo>> 


UEFA VIA GETTY 


bebemos em Portugal e que só fora de 
portas se designa como expresso. Não 
pode ser um café qualquer. Tem de ter o 
tamanho ideal, aquela espuma por cima, 
chávena fria ou escaldada, curto ou longo, 
pingado ou sem princípio, enfim, tudo e 
mais alguma coisa. No estrangeiro, porém, 
esquecemos estes rituais e basta pedir 
um expresso. E em Marienfeld já todos 
parecem saber disto mesmo. No hotel 
onde nos encontramos instalados é 
mesmo palavra chave para conquistar 
toda a equipa de reportagem de A BOLA. 
A cada canto, altura do dia, pessoa com 
quem nos cruzamos, todas as nossas 
palavras, sejam elas um apenas «bom 
dia», «boa tarde», «olá», «tudo bem», 
ou perguntar pela casa de banho (seja em 
portugués, inglés ou alemão por norma 
traduzido pelo google), a resposta é 
sempre a mesma e é expressa de uma 
forma muito peculiar e estridente por 
todos os alemães: «Um expresso?». 
Parece que Marienfeld estava bem 
preparado para receber (e conquistar...) o 
povo portugués. E para se ter uma ideia da 
simpatia enquanto estou a escrever já me 
foram oferecidos mais dois... 


> Ivan Hasek, selecionador che- 
co, não poupa elogios ao capitão 
luso e apela à força do coletivo 


Tudo pronto do lado checo para 
a estreia no Euro-2024. Quem o 
garante é o selecionador Ivan Ha- 
sek, feliz por ter os 26 jogadores à 
disposição e orgulhoso por ver um 
plantel preparado para as diferen- 
tes estratégias portuguesas. 

Mesmo admitindo que a equi- 
pa das quinas é favorita a vencer o 
torneio e tem «algumas das maio- 
res estrelas» da atualidade. E na 
hora de apontar um, mesmo com 
craques como Bernardo Silva, Bru- 
no Fernandes ou João Félix, Hasek 
não hesita em falar de Cristiano 
Ronaldo. 

«Os jogadores portugueses são 
famosos e populares no mundo in- 
teiro. Nós não! Mas temos de en- 
frentá-los e jogar como equipa, 
como um conjunto, como um 


comentador para uma televisão 
checa. Acedeu, ainda assim, ao 
pedido para tirar a fotografia que 
ilustra este texto. 

Antes já Soucek, jogador do 
West Ham, disse acreditar ter a 
confiança dos colegas para travar 
Bruno Fernandes, que conhece 
bem da Premier League: «Sei que 
os meus colegas podem confiar em 
mim, na minha experiência, ao 
enfrentar um dos melhores do 
mundo, mas todos os jogadores 
têm experiência a este nível. Toda 
a gente vê a Premier League e sabe 
como estes jogadores atuam. Toda 
a gente recebe também vídeos in- 
dividuais da equipa técnica sobre 
os adversários. Os colegas podem 
confiar em mim.» 

O capitão checo foi ainda ques- 
tionado sobre o vídeo exibido aos 
jogadores, com mensagens dos fi- 
lhos a propósito do Dia do Pai, ce- 
lebrado no seu país a 16 de junho: 


Autor do chapéu a Vitor 
Baia está no Euro-2024 
como comentador 

de uma televisão checa 


«Ficas sempre feliz quando vês 
algo assim. Quando tive a final com 
o West Ham tivemos um vídeo se- 
melhante. São os nossos familia- 
res aqueles que mais nos apoiam e 
também os mais afetados, pois va- 
mos estar agora um mês de fora. O 
vídeo foi muito bonito. Vimos to- 
dos juntos, e isso deu-nos mais 
força, saber que jogamos não só 
por nós, mas por todo o país», 
acrescentou o médio de 29 anos, 
que vai liderar a equipa checa. 


Soucek e Hasek no treino em Leipzig 


grande coletivo. Essa é a única for- 
ma: jogar como equipa. Estão to- 
dos prontos. Portugal tem jogado- 
res nos maiores clubes e são estrelas 
lá. Claro que é um dos favoritos a 
vencer o torneio. Mas queremos 
ganhar, queremos neutralizar Ro- 
naldo, mas Portugal não é só Ro- 
naldo», avisa o técnico. 
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Estreia para ganhar 
pontos... a Portugal 


Turquia e Geórgia jogam antes da Selecáo Nacional e Jovem Turquia 
conta, porém, com 11repetentes e Geórgia aposta em Kvaratskhelia 


Por 


FRANCISCO ALVES TAVARES 


UANDO Portugal entrar 
em campo frente à Ché- 
quia, já será conhecido o 
resultado do primeiro 
jogo do Grupo F. Pelas18 
horas is, menos uma em Portu- 
gal Continental, Turquia e Geórgia 
entram em campo, em jogo de ab- 
soluta importância para ambas — 
não só para dar mote vencedor para 
a prova, mas também porque, sen- 
do a Seleção Portuguesa a favorita, 
todos os pontos contam para lutar, 
pelo menos, pelo segundo lugar. 

O confronto direto dá ligeira van- 
tagem ao conjunto de Vincenzo 
Montella. Em quatro jogos realiza- 
dos, registaram-se duas vitórias para 
os agora seus pupilos, uma para os 
georgianos e houve ainda um em- 
pate. Há que notar, porém, que o 
último encontro entre os dois paí- 
ses foi há mais de doze anos — a 
Turquia ganhou, em 2012, por 3-1. 

Agora, os turcos, que jogam o seu 
sexto Euro, terceiro consecutivo, 
entram em campo com uma vanta- 
gem extra: a experiência. Isto por- 
que, se Montella chamou 11 joga- 
dores que já foram ao último 
Europeu, na Geórgia faz-se... o pri- 
meiro grande torneio. 

Há que ter em conta o poder dos 
euro-asiáticos. O capitão Calhano- 
glu é, possivelmente, a grande figu- 
ra desta equipa, que conta ainda 
com Kokçu, do Benfica, Arda Guler, 
do Real Madrid, e Kenan Yildiz, 
avançado da Juventus. Uma sele- 
ção que podia ser ainda mais forte, 
não fossem as lesões de jogadores 
como Ozan Kabak ou Caglar Soyun- 
cu no eixo da defesa. É ainda um 
grupo a que, a esta experiência, se 
junta a irreverência: com uma mé- 
dia de 25,8 anos, é a segunda equi- 
pa mais jovem da competição. 

Apesar destes fatores colocarem 
a Turquia como possível favorita, 
adivinhando-se que tenha mais ini- 
ciativa de jogo, os argumentos da 
Geórgia passam pela solidez defen- 
siva e eficácia. Com isso em mente, 
destacam-se duas figuras: o guar- 
da-redes Mamardashvili, do Valén- 
cia, e Khvicha Kvaratskhelia, ex- 
tremo do Nápoles e líder do ataque 
do conjunto. Ainda se destacam ele- 
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Calhanoglu é o maestro da Turquia 
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Facundo Tello (Argentina) 
ESTÁDIO 


BVB Stadion Dortmund (Dortmund) $ 
— mora: 17H00 4 


EQUIPAS PROVÁVEIS 


GRUPOF - 


Í EE a a O 
“Turquia 
E ho tits 
Vincenzo Montella 


OUTRAS OPÇÕES 

Bayindir (12), Çakir (23), Akaydin (4), Kaplan (13), 
Yokuslu (5), Yuksek (16), Tosun (9), Yazici (11), 
Kahveci (17), Kilicsoy (24), Akgun (25) e Yildirim (26) 
LESIONADOS 

Celik (2) e Kadioglu (20) 

CASTIGADOS — 


TREINADOR 


4x2x3x1 5x3x2 


Mamardashvili 25 


_ Mert Gunok 


Hu 
18 Mert Muldur 


A ° 

ceórgia 
Willy Sagnol 
OUTRAS OPÇÕES 
Gugeshashvili (12), Gocholeishvili (13), Lochoshvilli 
(14), Gvelesiani (15), Tabidze (24), Dativashvili (9), 
Kvekveskiri (16), Altunashvili (18), Mekvabishvili 
(20), Tsitaishvili (21), Lobjanidze (23), Sigua (26), 
Zivzivadze (8) e Kvilitaia (11) 
LESIONADOS — 
CASTIGADO Loria (1) 


TREINADOR 
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Kvaratskhelia é a principal arma georgiana 


mentos como Mikautadze, avança- 
do do Metz, ou Chakvetadze, mé- 
dio do Watford, que também pode 
alinhar no lado esquerdo. 

Os turcos avançam, então, com 
tudo para serem felizes na estreia, 
desde que saibam parar os ímpetos 
rápidos, porém perigosos, da 
Geórgia. Seria um passo importan- 
te para os homens de Montella, uma 
vez que se segue... Portugal. 


Tém a palavra 
PLANO PARA VENCER 


é é Vai ser um jogo especial para nós. 
Queremos começar bem, mas vai ser 
difícil. Não podemos fazer erros simples. 
Se seguirmos o nosso plano, 
provavelmente venceremos. Temos 
uma vantagem: vai ser como jogar em 
Casa. Temos de ter os adeptos connosco 


VINCENZO MONTELLA 


selecionador da Turquia 


FOCO APÓS O SONHO 


é Depois do play-off, foi como um 
sonho. Agora há que voltar à terra, o 
sonho tem de acabar e temos de nos 
concentrar. Começámos a dizê-lo aos 
jogadores no início da preparação. 
Neste momento, estão prontos. Os 
jogos mostram isso, são disciplinados 


WILLY SAGNOL 


selecionador da ceórgia 


Romelu Lukaku 
contribuiu para 
surpresa eslovaca 


> Ponta de lança belga viveu um 
jogo desinspirado e de muito azar; 
Ivan Schranz fez a diferença 


Ao quarto dia, aí está a primeira grande 
surpresa do Euro-2024. A Eslováquia foi 
estóica defensivamente e aguentou um 
autêntico sufoco belga, com Romelu 
Lukaku a ser protagonista pelas piores 
razões, à semelhança do que aconteceu 
no Mundial-2022, no Catar. 
Os belgas entraram com o pé no 
acelerador, com duas grandes 
oportunidades desperdiçadas nos 
minutos iniciais. A resposta eslovaca 
surgiu em forma de golo. Na linha de 
fundo, Jérémy Doku falhou um passe em 
zona proibida e Kucka aproveitou para 
rematar para defesa de Koen Casteels, 
com a bola a sobrar, então sim, para a 
finalização certeira de Ivan Schranz. 
Quando a defesa rival comprometia, 
os avançados belgas eram perdulários. 
Antes do fim da primeira parte, 
Romelu Lukaku somou (mais) uma 
perdida escandalosa, revelando 
uma clara atrapalhação com os pés 
na hora de atirar à baliza defendida 
por Martin Dúbravka. 
Na segunda parte, o conjunto de 
Domenico Tedesco intensificou a pressão 
sobre a baliza adversária. Romelu Lukaku 
lá conseguiu introduzir a bola no fundo 
das redes, mas o lance foi invalidado por 
fora de jogo. Logo a seguir, David Hancko 
sacrificou-se e tirou a bola em cima da 
linha de golo, após remate de Johan 
Bakayoko. Antes do apito final, mais um 
golo anulado a... Romelu Lukaku, por mão 
na bola do recém-entrado Openda no 
início da jogada. Tudo aconteceu ao 
avançado da Roma cedido pelo Chelsea, 
que teve uma noite para esquecer, sendo 
confortado por companheiros e 
adversários no final da partida. 

LUÍS MENDES JUNIOR 


Euro 2024 — Grupo E — 1.º jornada 
Frankfurt Arena, Frankfurt 17-06-24 
| ABABTESPECTADORES | 
Bélgica O rslováquia | 


0 1 


18 Orel Mangala (58) 4 
19 3 Bakayoko 6 


8 Duda (90+4) 7 
4 2AdamObertt -= 


9 Trossard (74) 
8 3 Tielemans 


ú C6 | 9 Bozenik(70) 5 
22 Jérémy Doku (84) 5 | 18 Strelec 5 
20 0pena —— - THaesin(/) ^ 6 
10 Romelu Lukaku 4 | 7 9Susloy &— 6 
TÁTICA 4x2x3x1 4x3x3 


ÁRBITRO Halil Umut Meler (Turquia) 
AUXILIARES Emre Eyisoy e Kerem Ersoy 
4.º ÁRBITRO Serdar Gozubuyuk (Países Baixos) 
VAR/AVAR Bastian Dankert e Marco Fritz (Alemanha) 


GOLOS 
0-1 por Ivan Schranz (7) 


DISCIPLINA 
Cartão amarelo a Orel Mangala (30), Youri Tielemans 
(76) e Lukebakio (85); a Ivan Schranz (41) 


A FIGURA A BOLA 
Stanislav Lobotka 
(Eslováquia) 

O médio de 29 anos deu 
um recital com bola. 
Sempre seguro nas 
ações, foi através dele 
que os eslovacos esprei- 
taram o ataque. 


os selecionadores 


«A única coisa que «Disse aos 

não fizemos bem jogadores que 

foi concretizar temos de ter a 
oportunidades, mentalidade de que 
porque tivemos podemos ser iguais 


bastantes. Faz aos melhores. É 


parte do jogo. É uma grande vitória, 
claro que os mas temos de 
jogadores ficaram continuar a 
desapontados.» trabalhar >> 
D. TEDESCO F. CALZONA 
Bélgica Eslováquia 


UEFA 


F 


Romelu Lukaku viveu uma tarde para esquecer ante a Eslováquia 
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Euro 2024 — Grupo D — 1.º jornada 
Dusseldorf Arena, Dusseldorf 17-06-24 


França 


x Wober (60) 4 
3 ƏTrauner 5 


“0 Grilitsch (60) E 
23 3 Wimmer 7 Griezmann TA 


9 >Youssouf Fofana - 


20 Laimer(90+) ^ 5 | m Dembélé(/) 4 
18 3 Schmid - | D 2KoloMuani —5 
5 | 10 Mbappéc(90) 6 
4 9 ƏGiroud - 


11 Gregoritsch (60) 
7 3 Arnautovic 


DIDIER DESCHAMPS 


4x3x3 


poxa 


TÁTICA 


ÁRBITRO Jesús Gil Manzano (Espanha) 
AUXILIARES Diego Barbero e Ángel Nevado 
4.” ÁRBITRO Mykola Balakin (Ucrânia) 
VAR/AVAR Juan Martínez Munuera (Espanha) 


GOLOS 
0-1, por Wober (38 pb) 
DISCIPLINA 
Cartão amarelo a Wober (16), Mwene (34), Baumgartner 
(80), Laimer (84) e Danso (903); a Dembélé (56) e 
Mbappé (90) 

A FIGURA A BOLA 

N'Golo Kanté 
(Franca) 
Atitularidade surpreen- 
deu, mas no finalfoi jus- 
tificada. Pulmão incan- 
sável, sempre muito 
esclarecido e influente 
em várias fases do jogo. 


> Franceses tiveram sorte ao ven- 
cer um jogo muito dividido e ain- 
da com sangue à mistura 


Mais importante do que a exi- 
bicào foi a vitória de Franca so- 
bre a Áustria no Grupo D do Eu- 
ro-2024. Um autogolo de Max 
Wober foi o lance decisivo desta 
partida, marcada por muitas in- 
terrupções e incapacidade ofen- 
siva de parte a parte. 

Após um bom início de jogo dos 
gauleses, os austríacos souberam 
esperar pela sua oportunidade para 
tomarem as rédeas do encontro e 
pressionarem o adversário. Com a 
confiança dos homens de Rangnick 
a crescer, chegou assim a melhor 
jogada deste período, desperdiça- 
da por Baumgartner quando se iso- 
lou perante Maignan. 

E, dois minutos depois deste lan- 
ce, a França marcou. Kylian Mbappé 
apareceu no corredor direito pela 
primeira vez, cruzou e Wober teve 
a infelicidade de cabecear para den- 
tro da própria baliza. Mesmo as- 
sim, ao intervalo, les bleus sabiam 
que podiam fazer mais e melhor. 

Os primeiros minutos da se- 
gunda parte ficaram marcados pelo 
azar de Griezmann em ir contra 
um placar publicitário, que fez com 
que o jogador ficasse a sangrar. 


França teve de suar muito e contar com alguma sorte para entrar no Euro com o pé direito 


Pouco depois, Mbappé teve o 0-2 
nos pés, mas falhou a ocasião de 
forma escandalosa, atirando ao 
lado da baliza quando só tinha 
Pentz pela frente. O avançado aca- 
baria por sair do jogo a sangrar do 
nariz (ver texto em baixo). 

Os franceses terminaram o en- 
contro sob pressão e claramente 
com o sentimento de que tiveram 
sorte em conquistar três impor- 
tantes pontos. 

AFONSO SANTOS 


os protagonistas 


«Mostrámos que «Tivemos o início 
podemos jogar do Europeu que 
bem. Tivemos bons queríamos, dá-nos 
momentos, faltou- uma boa base para 
-nos alguma sorte o futuro. Nem tudo 
emelhor correu como 
finalização. Agora queríamos, mas 
temos de recuperar Seremos mais 
e ganhar os fortes e eficientes 
próximos jogos.> da próxima vez. > 
KONRAD LAIMER N'GOLO KANTE 
Áustria França 


Kylian Mbappé fratura nariz 


Avançado foi ao hospital em Dusseldorf mas evita operação o Deschamps, selecionador francês, 
mostrou-se satisfeito com o desempenho o «Temos de ser modestos», avisou Ralf Rangnick 


Por 


FRANCISCO ALVES TAVARES 


STREIA azarada para 

Kylian Mbappé no Euro. O 

avançado e grande figura 

da França fraturou o nariz 

num choque com o cen- 
tral austríaco Kevin Danso já perto 
do final do encontro. Foi observa- 
do num hospital de Dusseldorf, mas 
Philippe Diallo, presidente da fede- 
ração francesa, confirmou que não 
vai ter de ser operado — o que pode 
permitir que esteja disponível já 
para o jogo de sexta-feira, com más- 
cara protetora. 

O selecionador Didier Deschamps 
descreveu o momento como «o 
ponto mais negro do encontro». O 
técnico mostrou-se, no entanto, sa- 
tisfeito com a prestação dos seus jo - 
gadores frente à Áustria, apesar da 
suada vitória, a sua 100.º pelos bleus. 
«Estou satisfeito com o que os joga- 
dores fizeram, mesmo que tivésse- 


mos tido oportunidades para che- 
gar ao intervalo com mais golos», 
começou por dizer. «Todos os jogos 
são difíceis, não fizemos tudo bem, 
mas coletivamente há essa solidez e 
generosidade. Poderíamos ter sido 


mais precisos ofensivamente, mas é 
bom começar a vencer. Há qualida- 
de e talento, porém os jogadores sa- 
bem que precisamos de solidez e 
esforço quando não temos a bola. É 
bom falar, mas é melhor quando se 


IMAGO 


O estado em que ficou o nariz fraturado de Mbappé após choque com um defesa 


Euro 2024 — Grupo E — 1.º jornada 
-Alianz AEDE Munique 17-06-24 


ucrânia 


roménia O 


E Konoplia (3 
24 3 Tymchyk 


arius Marin (75) A 
6 Stepanenko C (63) 


„4 2AdriánRus — 5 5 
20 DennisMan(62) 8 | 18 >Brazhko 6 
10 Əlanis Hagi 5 | 19 Shaparenko (63) 5 

9 3 Yaremchuk 5 


21Standuc (87 7 
24 3Racovitan 5 


15 Tsygankov (63) 4 
7 >Yarmolenko 5 


SERHIY REBROV 


TÁTICA  4xix4xl 4x2x3x1 


ÁRBITRO Glenn Nyberg (Suécia) 
AUXILIARES Mahbod Beigi e Andreas Soderqvist 
4.º ÁRBITRO Espen Eskas (Noruega) 
VAR/AVAR Rob Dieperink (Países Baixos) 


GoLos 
1-0, por Stanciu (29); 2-0, por Razvan Marin (53); 3-0, 
por Dragus (57) 


DISCIPLINA 
Cartão amarelo a Konoplia (67) e Ravzan Marin (79) 


A FIGURA A BOLA 
Dennis Man 
(Roménia) 
Jogou e fez jogar. Assi- 
nou duas assistências, 
sendo que a segunda (a 
do 3-0) partiu de uma 
grande jogada individual 
sobre a direita. 


Roménia soube 
esperar para ferir 


> Ucranianos foram dominado- 
res na posse de bola, mas a efi- 


trata de fazer dentro de campo.» 
Do lado derrotado estava Ralf 
Rangnick, que não esqueceu o po- 
der do adversário. «Criámos opor- 
tunidades, mas o adversário tam- 
bém. Sejamos justos: foi uma vitória 
merecida da França. Mas, até ao úl- 
timo minuto, estivemos em jogo. 
Upamecano disse-se satisfeito por 
ter acabado, mas há que olhar para 
os jogadores que temos no banco. 
Temos de ser modestos», disse o 
selecionador austríaco. 


cácia romena fez a diferença 


A Roménia venceu a Ucrânia no primeiro 
jogo do Grupo E. A equipa de Edward 
lordanescu esperou pelo momento certo 
para ferir a Ucrânia, por volta da meia- 
-hora de jogo. Lunin errou e ofereceu a 
bola a Dennis Man, que, à entrada da área, 
serviu Stanciu para o golaço que abriu o 
marcador. Na segunda parte, Razvan 
Marin (53) e Denis Dragus (57') marcaram 
dois golos de rajada e fixaram a vitória em 
3-0. Os ucranianos terminaram o jogo 
com o dobro da posse de bola, mas são 
os romenos a ganhar vantagem 
importante na luta pela qualificação. 


os selecionadores 


66 
O nariz de Mbappé é 


o ponto negro da noite, 
é uma situação muito 


Chata para nós 
DIDIER DESCHAMPS 


selecionador da França 


«São emoções «Claramente, havia 

difíceis de colocar diferentes 

em palavras. Esta componentes 

equipa dedicou-se nesta partida. 

ao máximo em Tivemos a posse de 

tudo. Nunca bola, mas não 

ninguém teve um criámos 

coração tão grande oportunidades. 

como o desta Ninguém esperava 

equipa» este resultado» 
IORDANESCU SERHIY REBROV 

Roménia ucrânia 
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Alemanha-Hungria Amanhã (17 h) 
nr Estugarda 
Escócia-Suíça Amanhã (20 h) 


Colónia 


Itália-Albânia 
(Bastoni, 11; Barella, 16); 


Espanha-ltália — 5.'-teira (20h) 
Gelsenkirchen 


- 24/06 (20h) 
Suíça-Alemanha 23/06(20h) | S O Dusseldorf 
“an m ai Frankfurt | Croácia-ltália 24/06 (20 h) 
Escócia-Hungria 23/06(20h) | o Leipzig 
2»0ITAVOS DE FINAL 
LU 
> Colónia 
>30/06 >20h 
1°B 2>QUARTOS DE FINAL 
JOGO 39 @ o [e 
3.º A/D/E/F > Estugarda 
' E 205/07 217h 
V 39 
= mas JOGO 46 È------------------ o- 
> Dortmund V 37 
229/06 >20h i [| 
1º A 
1060 37 È®------------------ r d 
2.° C E 
e oo o. 
> Frankfurt 
>01/07>20h 
LºF 
JOGO 41 ------------------ @------- --3>----7 
3.º A/B/C Eliambugo 
' a > 05/07 >20h 


> Dusseldorf 
> 01/07 217h 


2ºD 
JOGO 42@------------------- @------- 
2.º E 


REGULAMENTO 


DESEMPATES 
NA FASE DE GRUPOS 

Se duas equipas de um grupo termi- 
narem com os mesmos pontos, aplicam-se 
os seguintes critérios de desempate: 

1 — Maior número de pontos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 

2-— Melhor diferença de golos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 


3 — Maior número de golos nos jogos 
entre as equipas empatadas; 

4 — Se ainda persistirem empates, 
aplicam-se de novo, por ordem, os crité- 
rios 1a 3 apenas às equipas ainda empa- 
tadas; caso isso não desempate, segue- 
-se para o critério 5; 

5 — Melhor diferença de golos em to- 
dos os jogos do grupo; 

6 — Maior nümero de golos marcados 


Sérvia-Inglaterra 
(Bellingham, 13) 


Eslovénia-Sérvia 5.º-feira (14h) 
se EE q e a po eed Munique 
Dinamarca-Inglaterra  5.º-feira (17 h) 

Frankfurt 


25/06 (20h) 
EEE a Colónia 


25/06 (20h) 
Munique 


CALENDÁRIO 


> 
P 


(Buksa, 16); (Gakpo, 29; Weghorst, 83) 


Áustria-Franca 
(Wober, 38 pb) 


6."-feira (20h) 
Leipzig 


Países Baixos-Franca 


25/06 (17 h) 
exscr aL LM el Berlim 


25/06 (17 h) 
Dortmund 


EURO2024 


CES 


v, 


2»MEIAS-FINAIS 


2 Munique 
2 09/07 >20h 


em todos os jogos do grupo; 

7 — Maior número de vitórias; 

8— Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 

9 — Posição no ranking da UEFA. 


PENÁLTIS NA FASE DE GRUPOS 


> Berlim 


> Dortmund 
> 10/07 >20h 
V 48 
— "E $0605 


V 47 


comos mesmos pontos, golos marcados e 
golos sofridos e empatarem, a classifica- 
ção final será determinada num desem- 
pate por penáltis, desde que mais nenhu- 
ma equipa termine com os mesmos pontos. 


APURAMENTO DOS QUATRO 
MELHORES TERCEIROS 


Bélgica-Eslováquia 
(Schranz, 7) 


“feira (14h) 
"mM Dusseldorf 


Sábado (20 h) 
Colónia 


26/06 (17 h) 


CP SEEN. Frankfurt 
26/06 (17 h) 
LL Estugarda 
QUARTOS DE FINAL 
2 Berlim 
2 06/07 520h 
V 43 
— [ TE 
LJ V 44 
-f----cH-- 
2 Dusseldorf 
306/07 217h 
V 40 
n— de $1060 47 
V 38 


final aplicam-se os seguintes critérios: 
1 — Maior número de pontos na fase 
de grupos; 
2 — Melhor diferença de golos; 
3 — Maior número de golos marcados; 
4 — Maior número de vitórias; 
5— Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 


Caso duas equipas que se defrontem 
na última jornada cheguem a essa partida 


Para encontrar os quatro terceiros clas- 
sificados que avançam para os oitavos de 


vale 1 ponto, vermelho 3; 
6 — Posição no ranking da UEFA. 


Hoje (20 h) 
Leipzig 


Portugal-Chéquia 


Geórgia-Chéquia Sábado (14h) 
Te o a feto series tl Hamburgo 
Turquia-Portugal Sábado (17 h) 

Dortmund 


26/06 (20 h) 
cm Gelsenkirchen 


26/06 (20 h) 
Hamburgo 


2»0ITAVOS DE FINAL 
OO 


> Munique 
202/07 >17h 


1º E 
e UopceseT NN M. -910Go 43 


E 3.º A/B/C/D 


o 
> Leipzig 
202/07 >20h 


1ºD 
T O — «4 
2^F 


2 Gelsenkirchen 
230/06 217h 


1°C 
ET. Q0 
3.º D/E/F 


SE 
> Berlim 
> 29/06 >17h 


2º A 
— Q-———————90s 
2ºB 


MELHORES 
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JOGADOR SELEÇÃO GOLOS 
Al h 


Países Baixos 1 E] 


Weghorst 


1 
2 
3 
4 
5 
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«Portugal é pequeno, 
mas monstro no futebol>> 


Eslovénia pode inspirar-se, mas realidades são muito diferentes o Sporar não esquece 
o Sporting, mas manteve-se em silêncio sobre o colega no Panathinaikos Fotis loannidis 


Por 


FERNANDO URBANO 


STUGARDA — Não fez 

qualquer golo, mas cha- 

teou os centrais da Dina- 

marca, principalmente na 

forma astuta como joga 
coma linha do fora de jogo, «o mo- 
mento mais difícil para os defesas» 
porque têm de estar com um olho 
na bola e no adversário e outro nos 
colegas para manter o posiciona- 
mento paralelo. 

«Esta é a nossa função [como 
avançados], temos de os fazer sofrer 
ecriar hipóteses de golo para a nos- 
sa equipa, usando o nosso estilo», di- 
zia-nos um bem-disposto Andraz 
Sporar na zona mista do Arena Es- 
tugarda, após o empate a um golo 
frente à Dinamarca que soube a vi- 
tória, deixando um país em delírio. 

«Hoje [anteontem] foi batido o 
recorde de adeptos eslovenos num 
jogo no estrangeiro, mas daqui a 
quatro dias será batido outro porque 
vamos jogar em Munique e tenho a 
certeza que estarão ainda mais», 
disse o avançado de 30 anos, des- 
tacando o momento histórico para 
uma nação de apenas dois milhões 
de habitantes: «Estamos aqui depois 
de uma ausência de 24 anos. Que- 
remos dar-lhes uma enorme ale- 
gria ao passarmos a fase de grupos 
pela primeira vez na história. Fare- 
mos o possível para mantê-los na 
Alemanha o maior tempo possível.» 

Este foi o mote para perguntarmos 
se um país pequeno e periférico po- 
deria ver em Portugal um exemplo 
a seguir. A resposta foi desarmante: 
«Portugal pode ser pequeno pelo 
número de habitantes, mas é um 
monstro no futebol. Tem os melho- 
res jogadores, os melhores treina- 
dores, os melhores agentes, não se 
pode comparar connosco. Somos 
dois milhões, mas se Portugal pode 
ser tão, tão grande, nós também po- 
demos atingir coisas boas.» 


IOANNIDIS É TABU 

Depois de lhe dizermos que éra- 
mos de Portugal, o ex-jogador do 
Sporting sorriu, ainda esboçou umas 
palavras no idioma, mas o «cansa- 
ço» levou-o a pedir gentilmente 
para continuar a conversa em inglês, 


me 


Andraz Sporar deu muito trabalho à defesa da seleção dinamarquesa na estreia no Euro-2024, mas nem sempre finalizou bem 


IMAGO 


Sporar festeja golo marcado pelo Sporting ao Desportivo das Aves em março de 2020 


até porque já está demasiado destrei- 
nado. Sporar jogou nos leões entre 
2019 e 2021, com meia época no SC 
Braga no final do trajeto, e infor- 
mou-nos que está «sempre em con- 
tacto com jogadores e pessoas» do 
clube desse tempo. No entanto, 
quando lhe falámos sobre a possi- 
bilidade de os campeões nacionais 
contratarem Fotis Ioannidis a ex- 
pressão facial e o discurso mudaram. 
«Não posso falar sobre isso, até por- 


GG 


Não posso falar. 
Honestamente, não sei 
0 que se passa entre 


0 Sporting e loannidis 
SPORAR 


Avancado do Panathinaikos 


que honestamente nada sei sobre o 
que se passa», foi a reação do pon- 
ta de lança, que tem sido colega de 
ataque e de balneário do grego de 24 
anos que o Sporting pretende con- 
tratar ao Panathinaikos. Insistimos, 
mas Sporar manteve-se na defesa: 
«Conheço, claro, e se o Sporting 
quer comprá-lo é porque ele tem 
qualidade, mas tenho de estar em si- 
lêncio em relação a isto.» 


CHEGAR AOS OITAVOS DE FINAL 

A prioridade, agora, é seguir o 
sonho do Euro-2024 do país do 
presidente da UEFA, Aleksander 
Ceferín: «Se ganharmos o próximo 
jogo passamos à fase seguinte. Se 
jogarmos sempre como jogámos 
na segunda parte temos boas hipó- 
teses de passar. Mostrámos que po- 
demos criar problemas em transi- 
ções ofensivas. Se podemos criar 
problemas a uma grande equipa 
como a Dinamarca também pode- 
mos criar à Sérvia.» 

Os sérvios vão estar, obviamen- 
te, em estado de alerta, após der- 
rota na estreia (0-1) diante da fa- 
vorita Inglaterra. 


Por 


FERNANDO URBANO 


Os censos nem 
sempre dizem 
a verdade 


detalhe, mas o jogo entre Portugal e 

Chéquia é o primeiro desta fase de 
grupos que colocará frente a frente dois 
países com praticamente a mesma 
população oficial, o que nos permite 
refletir um pouco sobre a relação que a 
demografia tem com o desenvolvimento 
nacional do maior e melhor desporto do 
mundo. O que os 10,4 milhões de 
portugueses representam face aos 10,6 
milhões de checos? Observando os 
respetivos campeonatos, mas 
fundamentalmente o nível dos jogadores 
de cada país que atuam dentro e fora das 
fronteiras, parece haver uma enorme 
discrepância, como se existisse um erro 
nos censos e a quantidade de talento que 
existe atualmente no canto mais 
ocidental da Europa fosse proporcional 
aos 84 milhões do país anfitrião, a 
Alemanha. Mas não é. Tal como o Uruguai 
com os seus pouco mais de três milhões 
de habitantes tem fabricado pontas de 
lança de elite, os quatro milhões da 
Croácia viram a sua seleção chegar à final 
do Mundial 2018 e as meias do Mundial 
2022 ou, numa escala totalmente 
diferente, assistiu-se à epopeia da 
Islândia no Euro-2016, um país de 380 mil 
habitantes que eliminou a Inglaterra de 56 
milhões nos oitavos de final. Fosse o 
número de pessoas o principal fator para 
garantir o sucesso e China seria campeã 
do mundo em todas as modalidades, mas 
o desporto e o futebol em particular 
mostra-nos como menos pode ser mais. 
Lembro-me há uns anos de ler uma 
entrevista feita a um gestor desportivo 
nos Estados Unidos que dizia que preferia 
trabalhar na Islândia porque alitinha a 
garantia de encontrar e trabalhar todo o 
talento que existia, enquanto na costa 
Leste (e já não incluiu o país inteiro) 
estava tudo tão disperso, o que obrigava 
a custos muito mais elevados para 
assegurar uma rede de prospeção, 
criando-se este paradoxo de um pequeno 
país de origem vulcânica conseguir fazer 
uma seleção melhor que a norte- 
-americana (mesmo descontando que o 
soccer não é a modalidade número 1). 
Portugal está a meio da tabela em número 
de habitantes quer na União Europeia, quer 
nos 24 países presentes na Alemanha, 
mas no futebol é claramente do top-3. É 
por isso que de dois em dois anos se 
liberta um orgulho escondido, mesmo que 
dure só um mês. É melhor que nada. 
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Tadic reclama 
lugar no onze 


Criativo do Fenerbahçe criticou 
o selecionador, que o colocou no 
banco na derrota com a Inglaterra 


Dusan Tadic, médio criativo da Sérvia, não 
poupou nas críticas a Dragan Stojkovic. 
Apesar de perceber a posição do 
selecionador, Tadic diz que devia ter sido 
titular. «É duro, honestamente.. foi duro. 
Falei com o treinador, mas é difícil aceitar 
porque estávamos a jogar contra a 
Inglaterra. Sou o líder, o capitào e acredito 
que sou o melhor jogador da equipa. 
Claro, acho que devia ter comecado a 
titular, mas respeito a decisão», afirmou 
0 jogador, agora ao servico do 
Fenerbahce. Apesar do desalento, o 
jogador de 35 anos relembra a 
importância do coletivo. «Não é o 
indivíduo, não é importante. O que é 
importante é seguirmos em frente. 
Temos uma grande união», concluiu. 
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ESCÓCIA 


Porteous só na 
fase a eliminar 


Defesa foi expulso na primei- 
ra jornada e só volta a jogar se a 
Escócia chegar aos oitavos 


Ryan Porteous, central da Escócia, foi 
punido com dois jogos de suspensão na 
sequência do cartão vermelho visto 
frente à Alemanha, na jornada inaugural 
da fase de grupos do Euro-2024. 

O defesa do Watford foi expulso aos 45 
minutos, depois de uma entrada ríspida 
sobre Ilkay Gundogan, que esteve na 
origem de um penálti para a 
mannschaft. Uma «jogada seriamente 
dura», de acordo com a UEFA. Ryan 
Porteous falha assim os restantes 
encontros da fase de grupos, com Suíça 
e Hungria, pelo que só não dirá adeus ao 
Campeonato da Europa se a seleção 
escocesa se apurar para os oitavos de 
final da competição. 


Neuer relembra 
união a Ter Stegen 


Novo capítulo na luta pela baliza da Alemanha 


«Iniciar debates não 


ajuda», diz jogador do Bayern o Guarda-redes do Barça lembra boa época 
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ALEMANHA 


Por 


FRANCISCO ALVES TAVARES 


luta pela titularidade é 

habitualmente feroz. 

Mais ainda quando se 

trata da posição de guar- 

da-redes, em que só joga 
um e é, normalmente, o homem de 
confiança do treinador, sem es- 
paço para outros. 

Na seleção da Alemanha, esse é, 
há mais de uma década, Manuel 
Neuer e para Julian Nagelsmann nada 
mudou. O guardião do Bayern este- 
ve um ano lesionado, mas quando 
voltou à ação regressou também à ti- 
tularidade da mannschaft. Algo que 
não agradou Marc-André ter Ste- 
gen, dono da baliza do Barcelona. 

«Não é fácil entrar numa situa- 
ção que esperava que fosse diferen- 
te. A decisão do treinador deve ser 
aceite e respeitada, embora não 
concorde com a mesma», disse 
Ter Stegen há dias. Na altura, o jo- 
vem selecionador reagiu... com 
pena: «É lamentável porque ele 
realmente é um guarda-redes de 
classe mundial e tem feito boas 
exibições, mas isso também faz 
parte do jogo. Nenhum treinador 
pode escolher dois guarda-redes, 
essa decisão é sempre dura.» 

Agora, quem também reagiu foi 
o próprio Neuer. Em conferência de 
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Neuer é seguido por Ter Stegen, tanto na fotografia, como no lugar de n." 1 da Alemanha 


imprensa — a Alemanha volta a 
entrar em campo amanhã, frente 
à Hungria — o guardião de 38 anos 
apelou à «união» necessária entre 
todos. «É importante que nos 
mantenhamos unidos. Esta é uma 
posição independente das restan- 
tes e iniciar debates em todo o lado 
não nos ajuda. Temos de trabalhar 
juntos», atirou Neuer, que não vis- 
lumbrou qualquer crítica negati- 
va ao seu trabalho. «Faço a análi- 
se com a equipa e os treinadores, 
vejo as imagens e não penso mui- 
to neste debate. O mais importan- 
te é que haja muita confiança en- 
tre todos», concluiu. 


MATTHAUS ELOGIA NAGELSMANN 
Lothar Matthaus, antiga glória 
da Alemanha, deixou rasgados elo- 


gios ao selecionador alemão, que 
comparou a... Franz Beckenbauer, 
técnico da seleção alemã campeã 
do Mundo de 1990, já depois de 
ter comandado a mannschaft ao tí- 
tulo planetário enquanto jogador 
e capitão de equipa, em 1974. «Os 
papéis eram bem definidos. É como 
a Alemanha no Euro, todos sabem 
oseu papel. Julian mostra uma ati- 
tude, de certa maneira, relaxada. 
Dá liberdade aos jogadores, como 
a folga após a vitória sobre a Escó- 
cia [5-1]. Porque nem tudo é con- 
trolado, nenhumas barreiras são 
quebradas, nada é feito em exces- 
so. Vejo ligações com Beckenbauer 
na forma como lida com a equipa», 
atirou o vencedor da Bola de Ouro 
de 1990 e também vencedor do 
Europeu, em 1980. 


Es DO EURO 


Kerem ESTES 
(TURQUIA) 


Se Portugal tem Cristiano Ronaldo, seria 
preciso um nome de peso para fazer 
frente à magia do português. Com isso 
em vista, a Turquia, adversária da 
Seleção Nacional no Grupo F, precaveu- 
-se e fez questão de convocar, nada 
mais nada menos, o próprio Harry Potter 
para ser um ás de trunfo escondido na 
manga do selecionador. O «rapaz que 
sobreviveu» não só sobreviveu como 
fez questão de se tornar jogador 
profissional e usar o número 7 da 
seleção. Eis Kerem Akturkoglu: o Harry 
Potter. 

Por incrível que pareça, a nossa história 
não começa em Hogwarts, mas sim em 
Cocaeli, uma cidade da Turquia. Foi aí que 
Akturkoglu nasceu, em 1998. Durante 
anos, jogou na quarta divisão até que, 
em 2020, despertou o interesse do 
Galatasaray e, a custo zero, foi jogar num 
dos maiores clubes do país. 

Mas, afinal, qual a razão da famosa 
alcunha? Foi ao servico do Galatasaray 
que os adeptos comecaram a apelidar 
Kerem Akturkoglu dessa forma. 
Segundo o próprio, «tudo comecou 
depois de aparecer com óculos no 
Instagram». As lentes redondas que usa 
depressa fizeram com que os adeptos 
associassem Akturkoglu ao célebre 
personagem de ficção. 

«Os adeptos chamaram-me de Harry 
Potter e depois celebrei um golo 
abanando uma varinha imaginária e 
assim ficou. Sou fã dos filmes e gosto da 
ideia de trazer isso para os relvados», 
acrescentou Akturkoglu. Certo é que a 
alcunha pegou. Com 25 anos, é descrito 
como um jogador enérgico, ainda que 
não leve uma vassoura voadora para o 
relvado. Já espalhou magia na Liga dos 
Campeões e agora espera-se que Harry 
Potter faça o mesmo no seu primeiro 
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LUÍS MATEUS” 


Presidente não tem 
conseguido medir as 
consequências das 
suas não-decisões 


que Rui Costa nunca 
conseguiu foi medir 
bem as consequências, 
embora se perceba por- 
quê. É no gabinete o re- 
flexo do que assumia em campo: 
trocavao golo pela grande assistên - 
cia. Era o homem que gostava de 
jogar solto, receber a bola e colo- 
cá-la à frente do colega isolado, 


cara a cara com o guarda-redes ad- 
versário, para que resolvesse. En- 
tendia que esse último passe che- 
gava para que todos o adorassem e, 
na verdade, chegou, tanto na Sele- 
ção como em Florença e nos pri- 
meiros tempos no Milan, até que o 
futebol começou a pedir outras coi- 
sas ao número 10. Paralelamente, tal- 
vez também por isso se tenha sen- 
tido confortável tantos anos na 
sombra de Luís Filipe Vieira, ao mes- 
mo tempo que não se apercebia de 
que o mundo evoluía à sua volta. 
Em campo, nunca se viu como 
Maradona, nào era capaz de assumir 
ele a rotura, fintar o mundo inteiro 
e marcar. Não é, passe a repetição, 
um homem de roturas. Ao tornar-se 
sucessor de Vieira, achou que tinha 
de manter alta a taxa de aprovação 
e que esta se sobrepunha a tudo o res- 
to. Inclusive tomar decisões difíceis, 
porém necessárias. Rui Costa che- 
gou onde poucos chegaram até hoje: 
é o presidente do clube do coração. 
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Rui Costa muito criticado na última AG 


No entanto, nunca entendeu que 
uma coisa é ocupar o lugar, outra 
ser realmente presidente, líder em- 
pático, alguém que pode alterar po- 
sitivamente o curso do futuro. Mais 
uma vez, essa falta de assertividade 


tem naturalmente consequências. 

Até pelo ideal que representa, a 
sua responsabilidade ultrapassa as 
paredes de betão do Estádio da Luz. 
Éojogador-presidente e poderia abrir 
fronteiras para outros, cenário mais 
do que desejávelno contexto portu- 
guês: o jogo deve ser gerido por quem 
a este pertenceu, sejam jogadores, 
treinadores ou staff. Só que para o seu 
exemplo ser produtivo deveria ter 
quebrado com o passado, algo que se 
recusou liminarmente a fazer. A de- 
cisão não lhe trouxe naturalmente a 
frescura necessária, ao ponto de já 
não ser o ex-jogador, apenas o ex- 
-vice-presidente. 

O Benfica está dividido e mais do 
que nunca nos últimos tempos. De 
cima a baixo, ou seja, da liderança aos 
adeptos. Que Rui Costa não se ilu- 
da, ele é o principal responsável. O 
clube não pode andar a duas veloci- 
dades: ou avança para a modernida- 
de com todos os gabinetes a remar 
para o mesmo lado, com o mesmo 


à À divisão começa em Rui Costa 


esforço, ou se mantém o caciquis- 
mo vigente. Não há lugar a meios- 
-termos ou meias-decisões, ain- 
da mais porque os rivais já 
ultrapassaram ouse preparam para 
ultrapassar encruzilhada idênti- 
ca. A última AG foi o primeiro avi- 
so para o presidente começar a to- 
mar decisões. Até a questão 
Schmidt, isolado sem comunicação 
preventiva, o deixou com as mãos 
a arder quando lhe quis pegar, ao 
optar pela continuidade. É verda- 
de que os resultados influencia- 
ram o contexto da AG, tal como o 
timing de uma auditoria que seria 
sempre escalpelizada para lá do 
parágrafo de conclusão e que ape- 
nas encaixou no cinzentismo do 
«afinal nem está tudo mal», mas 
para o próprio bem Rui Costa tem 
de encontrar rapidamente respos- 
tas. E, setudo tem consequéncias, 
porque não aceitar as que advém 
da proatividade? 

*xditor-executivo 
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lotaria > Concurso n° 025/2024 
clássica > Segunda-feira 
1.º prémio 34090 
] "Omilhaes > Concurso n.º 048/2024 
os euromilhoes > Sexta-feira 
2/13//16//24/132+51051 


% MILHÃO > Concurso n. 024/2024 


> Sexta-feira 


1XS 38842 
> Concurso n.º 048/2024 
totototo > Sábado 
8/17/18//4 d + 6 
lotaria > Concurso nº 024/2024 
popular > Quinta-feira 
1.º prémio 34067 
> Concurso n.º 024/2024 
> Domingo 
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3»DESPORTO e Diretos 


DAZN ELEVEN 1 > 

10h00: Ténis, WTA 500 — Berlim 
12h00: Ténis, WTA 500 — Berlim 
14h00: Ténis, WTA 500 — Berlim 
15h30: Ténis, WTA 500 — Berlim 


EUROSPORT 1 > 
14h00: Ciclismo feminino, Volta à Suíça — 
4º Etapa 


EUROSPORT 2 > 
17h30: Esgrima — Campeonato da Europa 


PFC > 

23h00: Futebol, Brasileirão, Série B — 
Guarani-Ituano 

01h30: Futebol, Brasileirão, Série B — 
Paysandu-CRB 


RTP2» 
17h30: Desportos aquáticos — Europeus 


SIC» 
20h00: Futebol, Campeonato da Europa — 
Portugal-Chéquia 


SPORT TV1» 

17h00: Futebol, Campeonato da Europa — 
Turquia-Geórgia 

20h00: Futebol, Campeonato da Europa — 
Portugal-Chéquia 


MIGUEL NUNES 


Chéquia é o adversário de Portugal no arranque do Europeu, às 20 horas, em Leipzig 


SPORT TV 2 > 

12h00: Ténis, ATP 500 — Londres 
14h00: Ténis, ATP 500 — Londres 
16h00: Ténis, ATP 500 — Londres 
18h00: Ténis, ATP 500 — Londres 


SPORT TV 3 > 

11h00: Ténis, ATP 500 — Halle 
13h00: Ténis, ATP 500 — Halle 
15h00: Ténis, ATP 500 — Halle 


17h00: Ténis, ATP 500 — Halle 

01h00: Hóqueino gelo, NHL, play-off — 
Florida Panthers-Edmonton Oilers (final, 
jogo 5) 


SPORT TV 6 > 

17h00: Padel, Premier Padel — Major Itália 
19h00: Padel, Premier Padel — Major Itália 
21h00: Padel, Premier Padel — Major Itália 
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A BOLA esteve presente no curso de árbitros candidatos a integrar as competições profissionais, onde marcaram presença as principais figuras do Conselho de Arbitragem da FPF 
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Uma viagem de olhos postos no futuro 


A BOLA juntou-se aos árbitros no curso realizado em Rio Maior o Registou os egos fortes, mas também os seus 
medos e angústias o E testemunhou, com o sucesso de Fá Sanhá, um momento histórico para o futebol português 


Por 


JOSÉ MANUEL DELGADO 


ELA primeira vez, o Con- 

selho de Arbitragem (CA) 

da FPF abriu as portas a 

um órgão de comunica- 

ção social, A BOLA, para, 
durante dois dias, não só assistir às 
várias fases do curso, realizado em 
Rio Maior, que juntou seis candi- 
datos a quatro (ou cinco...) vagas 
no futebol profissional, ao nível da 
II Liga, mas também para acom- 
panhar o dia a dia de formadores 
e formandos. Quis o destino que 
presenciássemos os passos que le- 
varam à subida ao futebol profis- 
sional de Fá Sanhá, o primeiro ár - 
bitro negro a consegui-lo. 

Nas páginas que se seguem, en- 
contram-se retalhos da vida de 
cada um dos seis candidatos, o que 
lhes vaina alma, as ambições e re- 
ceios que com eles transportam. 
É uma perspetiva nova, aberta, 
arejada e moderna, sobre um mun- 
do que muitas vezes tende a encap- 
sular-se, prelúdio de uma progres- 
siva abertura que virá, em breve, 
a notar-se. Nas aulas teóricas e 
práticas, onde havia avaliações 
constantes, a aplicação dos candi- 
datos era total, e foi interessante ver 
como ex-árbitros consagrados, 
como Jorge Sousa, João Ferreira ou 
Hugo Miguel, faziam pedagogia, 
preparando os candidatos para os 
desafios da maior exposição que o 
futebol profissional Ihes trará, ou 
como aquele que foi, provavel- 
mente, o melhor árbitro assisten - 
te do mundo, Bertino Miranda, 
transmitia conhecimentos. Sem 


este mergulho no interior da arbi- 
tragem seria impossível aferir do 
nível de detalhe e das excelentes 
condições de trabalho que são co- 
locados nas ações com os árbitros, 
ao mesmo tempo que estes se en- 
tregavam de corpo e alma aos su- 
cessivos exames. Numa próxima 
edição de A BOLA apresentaremos 
uma entrevista de fundo com o 
presidente do CA, José Fontelas 
Gomes, que faz não só o balanço da 
época, mas também dos oito anos 
que leva à frente da arbitragem, e 
ainda daquilo que perspetiva para 
um futuro que trará eleições em 
janeiro de 2025. 

Depois de quebrado algum na- 
tural gelo inicial, afinal estava um 
elemento estranho à família da ar- 
bitragem a partilhar mesa com os 
principais responsáveis pelo se- 
tor, foi possível desfiar um rosário 
de histórias e de emoções que pas- 
sam ao lado do grande público. 
Um exemplo? Numa aula teórica, 


ACADEMIA 
ARBITRA 


Uma das aulas teóricas, ministrada pelo professor João Dias, sobre a condição física 


Fontelas Gomes com José Manuel Delgado 


o professor João Dias, mostrando 
números reais, alertava os candi- 
datos para o facto de, nos dois pri- 
meiros minutos de jogo, quando 
deviam estar ainda repousados, a 
pulsação dos árbitros ser altíssi- 
ma, só regressando ao normal à 


FPF 


medida que a bola vai rolando. 
Mais tarde, em conversa, à volta de 
um café, Jorge Sousa, que foi um 
dos grandes árbitros do nosso fu- 
tebol, recordava a experiência mais 
forte que teve num estádio, em Sa- 
lónica, antes de um jogo do PAOK 
no estádio Toumba: «Era impres- 
sionante, quando subimos ao rel- 
vado só víamos um mar vermelho 
de tochas a arder, e mesmo antes 
de começar o jogo, os adeptos co- 
meçaram todos a saltar e eu sen- 
tia o relvado a tremer. Ainda pen- 
sei, “onde é que tu estás metido", 
mas um minuto ou dois depois do 
apito inicial passou a ser um jogo 
como outro qualquer.» 
Etambém se falou dos momen- 
tos-chave na carreira de um árbi- 
tro, aquelas decisões tomadas em 
frações de segundo que significa- 
vam glória ou morte. No Campeo- 
nato da Europa de 2012, ainda sem 
VAR, no jogo dos quartos de final 
entre a Inglaterra e a Itália, dispu- 


tado em Kiev, que acabou empa- 
tado a zero, sorrindo o triunfo, da 
marca dos onze metros, aos tran- 
salpinos, o momento da noite foi 
quando Bertino Miranda, assisten - 
te de Pedro Proença, que dirigia a 
partida, arrancou um fora de jogo 
milimétrico, num daqueles lances 
dificílimos em que defesa e avan- 
cado se deslocam em sentido con- 
trário, e que levou à anulação de 
um golo aos ingleses. «Agi por re- 
flexo, foi aquilo que vi», contou 
Bertino, «mas até perceber que ti- 
nha acertado não me saía da cabe- 
ça que se tivesse falhado íamos logo 
fazer as malas». Assim, houve uma 
equipa de arbitragem portuguesa 
na final do Euro-2012... 

Foram dois dias em que os árbi- 
tros se deram a conhecer para além 
do que se vê dentro de campo, des- 
mistificando aquela noção de que 
tudo o que tem a ver com a arbitra- 
gem deve ser reservado e secreto. 
Uma aragem de modernidade. 


João Ferreira e Jorge Sousa durante um dos treinos práticos de avaliação dos candidatos 
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Luís Filipe admira a mentalidade e resiliência perante a adversidade de Cristiano Ronaldo 


h 
Lacatoni 


«Esta é uma 
paixão e uma 
forma de estar 
na vida...» 


Militar da GNR, Luís Filipe so- 
nha com uma carreira na arbi- 
tragem. Inspira-se em... CR7 


O percurso no futebol de Luís Filipe, 33 
anos, começou como jogador: «Vou-lhe 
ser muito sincero, em 2013, quando 
tomei a decisão de ingressar na 
arbitragem, já tinha jogado durante 10 
anos.» Conta que «por motivos 
profissionais, com 19 anos «deixei 
Castelo Branco, e fui para Lisboa 
trabalhar. Mas faltava-me alguma coisa, 
ainda joguei durante um ano, mas as 
viagens constantes eram um grande 
sacrifício.» Foi então que quis continuar 
ligado ao jogo e enveredou pela 
arbitragem, que classifica como «uma 
lufada de ar fresco» na sua vida 
«porque podia continuar a estar lá 
dentro e a fazer parte do jogo.» Ter 
jogado, até que ponto faz a diferença 
para um árbitro? Luís Filipe não tem 
dúvidas: «Faz muita diferença. Joguei no 
Benfica de Castelo Branco, e no Vila 
Velha de Ródão a defesa central, e tinha 
de ler o jogo e tomar muitas decisões. 
Agora isso é, sem dúvida, uma mais 
valia brutal.» Mas também não esquece 
os sacrifícios que os primeiros anos da 
arbitragem exigiram, ao mesmo tempo 
que se vê como árbitro de corpo inteiro, 
capaz de fazer vida desta atividade. «A 
minha identidade, assim que tirei o 
curso», afirma com muita convicção na 
voz que não lhe treme, «passou a ser 
de árbitro de futebol, é assim que me 
apresento, é assim que as pessoas me 
tratam. Esta paixão vai durar sempre, 
porque se trata, para mim, precisamente 


de uma forma de estar na vida.» Mas, 
por maior que seja a paixão, nesta fase 
há que compatibilizá-la com uma 
profissão. Luís Filipe conta que é 
«militar da GNR», e que passou «muita 
noite mal dormida para ir fazer alguns 
jogos.» Mas, mesmo com sacrifícios, 
até familiares, tem um norte: «sou 
árbitro, a minha ambição é atingir o alto 
nível do futebol profissional, e aqui 
estou, a tentá-lo, após dez anos de 
sacrifícios. Se consegui conciliar as 
coisas até aqui, vou continuar a 
consegui-lo.» Dúvida pertinente era 
saber se o facto de pertencer à GNR lhe 
permitia algum regime especial. Luís 
Filipe respondeu dizendo que «existe», 
e que «também existe legislação do 
IPDJ que não está a ser explorada», 
prometendo «ir atrás dessa 
informação.» Mas a determinação é 
muita e «a minha forma de estar na 
vida já é como a dos árbitros 
profissionais. Se tenho de acordar às 
5h30, ou às 6h da manhã para conseguir 
fazer o meu treino antes de entrar ao 
serviço, faço-o. E muitas vezes, ao final 
do dia, temos as reuniões, temos idas 
aos centros de treino, e quem paga é a 
esposa. Mas graças a Deus ela tem a 
capacidade de perceber as coisas, e 
quando chegou à minha vida já conhecia 
a rotina de árbitro e acabou por trazer- 
-me uma força adicional, que torna tudo 
mais fácil.» Em relação ao VAR, Luís 
Filipe não está preocupado, porque 
sente que pertence «a uma geração 
nova de árbitros» que está a aparecer 
em força. Ainda quanto ao VAR, a 
experiéncia que teve em Coimbra, com 
cinco mil nas bancadas, foi «positiva.» E 
como reage ao erro, algo que torna o 
day after dos árbitros por vezes 
penoso? «Tenho aprendido bastante 
com Cristiano Ronaldo na questão da 
mentalidade, e posso mencionar um 
coach que me deu muitas ferramentas, 
Jorge Coutinho, fundamental para esta 


minha missão de árbitro.» 


«Tirei o curso 
de árbitro 
quando tinha 
12 anos...» 


Enfermeiro, um dos mais jovens 
de sempre a ter o curso de árbitro, 
José Rodrigues diz-se preparado 


José Rodrigues, 34 anos, enfermeiro de 
profissão, tem uma visão positiva da 
atividade de um árbitro. E explica porquê: 
«Em relação à falta de reconhecimento 
social, penso que ja foi pior: quanto ao que 
recebemos, isso é algo que depende do que 
considerarmos mal pago. Se olharmos para 
o universo que ganha o salário mínimo 
nacional, então estamos numa atividade 
financeiramente atrativa; se pensarmos no 
que ganham os outros intervenientes no 
futebol, aí o caso muda de figura.» Mas não 
foi o dinheiro que o puxou para a arbitragem. 
«Tratou-se de uma opção que teve ver 
muito com razões familiares», contou, «e 
também com alguns colegas que aderiram 
ao setor. Não sei se os nossos filhos vào 
querer o mesmo, mas essa é outra 
questão.» Nesta fase da conversa, quando 
confrontado com a possibilidade de dentro 
de alguns anos a arbitragem do futebol ser 
feita por inteligência artificial, José Rodrigues 
foi perentório: «Creio que isso não 
acontecera. Tem de haver uma triagem entre 
aquilo que é a inteligência artificial, que cada 
vez se aproxima mais das emoções, e a 
paixão, e essa, a inteligência artificial não vai 
conseguir ter.» Ouvir a palavra paixão dos 
jovens árbitros é recorrente. Mas pode 
chegar por vias diferentes e a história de 
José Rodrigues é elucidativa. Ele explica: 
«Sempre tive uma grande paixão pelo 
futebol, e a arbitragem só chegou mais 
tarde. Mas desde cedo percebi que não tinha 
condições, nem vontade, de ser futebolista, 
por isso nunca cheguei a jogar .> Será que 
um árbitro que nunca jogou federado tem a 
mesma intimidade com o jogo? 
«Francamente, não vejo qualquer problema. 


Investinoutro tipo de conhecimento, 
especialmente junto de treinadores, e tentei 
conhecer os esquemas táticos e os modelos 
de jogo, ao mesmo tempo que via muito 
futebol.» Mas o contacto com a modalidade 
tinha raízes mais profundas: «O meu pai 
tinha sido árbitro, e acompanhei-o e aprendi 
com ele. E com a experiência, com o número 
de jogos que fiz, com a quantidade de 
decisões que tomei, acho que tudo se 
equilibrou.» A seguir, quando se falou do 
momento em que tinha tirado o curso de 
arbitro, José Rodrigues, 34 anos, tinha 
reservada uma grande surpresa. «Estou na 
arbitragem há 22 anos», disse, «desde 
2002. Fui um dos árbitros mais novos de 
sempre a tirar o curso em Portugal, graças a 
uma autorização especial, quando tinha 
apenas 12 anos.> E quando passou a arbitrar 
jogos oficiais? «Isso aconteceu aos 14 anos, 
embora aos 12 já tivesse feito alguns jogos, 
quando faltavam árbitros e iam buscar-me. 
Enfermeiro de profissão, será que José 
Rodrigues vê na arbitragem uma carreira 
alternativa? A resposta é afirmativa, mas ao 
mesmo tempo pragmática. «Vejo na 
arbitragem uma carreira para a vida», 
assume, «mas ao longo do meu percurso 
pessoal não descurei a carreira académica, o 
que me dá um conforto adicional para 
qualquer eventualidade na arbitragem.» A 
tentar subir ao nível que lida com as 
competições profissionais, José Rodrigues 
sabe que deverá ter pela frente uma carga 
horária dedicada à arbitragem mais exigente. 
E explica o que tem planeado: «Sou 
licenciado em enfermagem, dou aulas, e 
consigo conciliar esta atividade com a 
arbitragem porque não tenho uma carreira 
hospitalar. Logo, tenho o melhor dos dois 
mundos: na escola organizo-me para ter um 
horário mais flexível, e na prática clínica 
trabalho com os turnos mais facilitados. Se 
amanhã tiver de dedicar ainda mais tempo à 
arbitragem, estou disponível para fazê-lo. 
Relativamente ao VAR, não se trata de uma 
experiência completamente nova: «Já tinha 
tomado contacto como quarto árbitro, e 
arbitrei com VAR alguns jogos da Liga 3. 
Gosto. É uma salvaguarda que nos permite, 
em princípio, sair de um campo de futebol 
sem um erro que nos estrague o dia.» 


José Rodrigues organizou a sua carreira de enfermeiro para poder estar na arbitragem 


Flávio Lima gosta de arbitrar com VAR, porque: 


«O0 meu filho não 
gosta de futebol 
porque lhe leva 

0 pai de casa...> 


É o mais velho do grupo, e já 
sabe o que é subir e descer de es- 
calão. E patrão de si próprio... 


Flávio Lima, 36 anos, é o mais velho do 
grupo e aquele que, casado e com dois 
filhos, tem maiores responsabilidades 
familiares. É um exemplo de resiliência 
perante as adversidades e mostra uma 
vontade de não desistir, admirável. 
«Tinha um tio que era árbitro e foi essa 
influéncia familiar que me trouxe para o 
setor. Como sempre gostei muito de 
futebol e nào tinha grande jeito para a 
coisa, senti-me bem como árbitro, sem 
esquecer que quando se é miúdo, por 
muito pouco que se ganhe em cada jogo, 
sempre ajuda nas despesas pessoais, 
sempre dá para ir jantar fora com os 
amigos ao fim de semana, ou comprar 
uma peça de roupa, ou um jogo de 
computador.» Relativamente aos riscos 
que um árbitro corre, especialmente na 
fase inicial da carreira, em jogos 
Distritais, Flávio Lima fala sobretudo 
«no prazer da autonomia, no gosto de 
ter uma função, de tomar decisões, de 
fazer um relatório, de ter que programar 
a minha vida, de ter objetivos, e treinar. 
Mas acima de tudo, está a adrenalina do 
jogo, que é viciante, uma pessoa sente- 
-se empoderada e sabe que tem 
impacto naquele espetáculo 
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e sente protegido dos erros graves 


desportivo.» Tendo jogado futebol sem 
ser federado, Flávio Lima praticou outras 
modalidades como basquetebol, o karaté 
e a natação. E quando se lhe pergunta 
se vê na arbitragem uma profissão para 
o resto da vida, Flávio lembra que é o 
mais velho do grupo, com 36 anos e que 
a sua vida de árbitro já deu muita volta: 
«já passei pelo futebol profissional, já 
estive na FPF, já voltei ao Distrital, voltei 
a FPF, já baixei à Liga 3, e agora estou a 
tentar uma vaga para subir à Liga 
profissional outra vez. Conheço 
transversalmente todas as divisões e sei 
que se descer mais uma vez de divisão, 
não consigo fazer da arbitragem uma 
carreira para a vida toda.» A esta lucidez 
(e forca de vontade), acrescem mulher e 
dois filhos. «Quando saio dois ou trés 
dias» confessa, «não é fácil, e oiço por 
vezes o meu filho dizer-me que não 
gosta de futebol porque lhe leva o pai de 
casa. E depois, também, se o jogo não 
corre bem, um árbitro não consegue, nos 
dois dias que se seguem, ser o mesmo 
marido ou o mesmo pai.» E do ponto de 
vista profissional? Flávio Lima assegura 
que «a partir da Liga 3, já se consegue 
viver só da arbitragem, mas há sempre o 
risco de uma lesão. Eu sempre tive uma 
profissão à parte, tenho um estúdio de 
personal trainer e tenho outros negócios 
fora da esfera desportiva. Assim consigo 
conciliar tudo, porque não tenho de pedir 
ao patrão para sair.» 

Finalmente, quanto ao VAR, qual é a 
sensação? A resposta é firme e direta: 
«Garantidamente gosto de arbitrar com 
o VAR. Sinto-me mais seguro em campo. 
É algo que nos protege dos erros graves, 
com influência no resultado, que 
atormentavam as gerações anteriores.» 


Flávio de Jesus tem 29 anos e curso de 
árbitro há 14. E teve um período em que 
ao mesmo tempo que era árbitro 
também era jogador. «Joguei», recorda, 
«desde os cinco anos e até aos 17 no 
Castelo de Paiva, e só depois passei, em 
exclusivo, para a arbitragem.» Quando 
perguntado se sonha fazer carreira 
profissional como árbitro, Flávio 
responde com um sorriso a iluminar-lhe 
o rosto, dizendo que «com a idade que 
tenho posso sonhar com isso, e 
trabalhar sobre esse sonho. É algo que 
me dá prazer, gosto de estar em campo, 
gosto de sentir a relva, gosto da 
interação com os jogadores, sinto-me, 
no fundo, na minha praia.» E como irá 
ultrapassar as exigências de pertencer 
a um escalão que arbitra competições 
profissionais? Flávio de Jesus conta que 
é «licenciado em Ciências do Desporto, 
com o mestrado tirado sobre ensino» 
mas não exerce porque «há quatro anos 
abri um ginásio na minha zona», o que 
Ihe permite ter «como objetivo conjugar 
os dois trabalhos, o que, reconheço, é 
uma excelente hipótese.» Para estar a 
lutar por um lugar na ll Liga, Flávio, o 
mais novo dos seis candidatos, não teve 
caminho fácil: «Foi difícil, sim, muito 
difícil. Estou nos quadros da Federação 
há cinco anos, e esta foi a quarta vez 
que tentei chegar a este estágio. Se 
calhar era cedo demais, se tivesse vindo 
antes, não tinha nem a experiência, nem 
a bagagem que tenho hoje.» Quanto a 
arbitrar com VAR, ao contrário dos seus 
companheiros de curso, Flávio ainda 
não teve essa experiência. «O primeiro 
contacto», diz, «está a ser agora aqui, 
com o treino que acompanhou no 
terreno, a visionar as imagens e 
posteriormente a falar para 

um público, neste caso, imaginário. 

Mas esta possibilidade de analisar 

as imagens, veio trazer muito mais 
verdade ao futebol. Todos cometemos 
erros, e é bom saber que temos alguém 
que pode corrigir-nos. Sabe, o que nós 
queremos enquanto árbitros, é passar 
discretos, que o futebol seja o expoente 
máximo, e que haja verdade 
desportiva.» 


«A interagir 

com os jogadores 
sinto-me 

na minha praia...>> 


O mais novo do grupo, 29 anos, 
sente-se no direito de sonhar com 
a possibilidade de ser profissional 


Flávio de Jesus, 29 anos, natural de 
Castelo de Paiva, entende que «ninguém 
entra na arbitragem do nada, tem que 
haver algum motivo específico» e 
assume que, apesar do primeiro jogo 
que dirigiu nào ter sido «muito agradável 
porque ninguém gosta, numa estreia, de 
estar sobre tanta pressáo, com 
momentos de desconforto na hora de 
decidir», garante que «ao longo do 
tempo vamos criando desafios e metas, 
e o que era um problema, deixa de sé- 
-lo.» E explica como e porqué: «O nosso 
foco passa a ser o terreno de jogo, as 
decisões, o estar bem, o querer subir, e 
a ambição de chegar ao topo. Tudo isto 
se torna muito facilmente numa paixão 
sem a qual não me imaginava viver.» 
Flávio referira um «motivo específico», 
mas nào disse qual. Depois explicou que 
tinha «um conjunto de amigos que já 
faziam algumas coisas ligadas à 
arbitragem e eu, que na altura, mais ou 
menos com 15 anos, trabalhava na 
restauracáo, o que me permitia 
sustentar alguns dos meus gastos, 
descobri no futebol a hipótese de 
garantir algo mais que ajudasse a pagar 
coisas que eram necessárias.» Como a 
generalidade dos jovens árbitros, Flávio 
comecou por fazer «no mínimo sete 
jogos por semana», um nümero que 
chegou a atingir a dúzia. E conta o que 
era mais difícil: «Depois de dirigir jogos 
de miúdos, que na altura eram mais 
curtos, quando chegava ao jogo mais 
importante, dos seniores, que era 
sempre o último, na tarde de domingo, já 
levava muitos jogos nas pernas e os 
jogadores estavam frescos...» 
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Flávio de Jesus quer, enquanto árbitro, «ser discreto e que haja verdade desportiva» 


Marcos Brazão chegou a arbitrar jogos ao sábado e a vestir a pele de jogador ao domingo 


«Pela paixão, 
é como se 
fôssemos 
profissionais» 


Filho de árbitro, o algarvio Mar- 
cos Brazão inseriu-se com muita 
facilidade no meio... 


Marcos Brazão, 33 anos, algarvio de 
Boliqueime, é um dos casos de quem sai 
aos seus não degenera. «O meu pai era 
árbitro e eu cresci e fiz a minha 
adolescência a jogar e a ver o meu pai 
arbitrar», diz Marcos, que conta a seguir 
uma história sui generis: «por volta dos 
14 anos, muito jovem ainda, o meu pai, 
terminou a carreira e fez questão que 
eu, pelo menos, fosse tirar o curso de 
árbitro. E lá fui, sem saber muito bem o 
que queria. Quando terminei o curso, 
continuei a jogar, mas ao mesmo tempo 
integrei a equipa de arbitragem de um 
ex-colega do meu pai, e jogava ao 
domingo e arbitrava jogos ao sábado.» 
E assim continuou a fazer até aos 18 
anos, satisfeito com a possibilidade de 
«receber, a partir dos 15 anos, algum 
dinheiro [de bolso] da arbitragem.» 
Marcos Brazão sabe, pois, o que é estar 
dentro das quatro linhas como jogador, 
tendo sido federado pelo Boliqueime. 
«Para mim», afirma com convicção, 
«um árbitro ter jogado faz toda a 
diferença para perceber o jogo» ao 
mesmo tempo que reconhece que a sua 
integração no meio «foi fácil», graças à 
envolvente familiar. «Se calhar, não tive 
metade das dificuldades que a malta 
mais nova tem.» E, aos 33 anos, será 
que Marcos vé na arbitragem uma 
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hipótese de saída profissional? «Neste 
momento, acho que estamos a 
caminhar para isso, embora os 
regulamentos só nos permitam arbitrar 
até aos 45 anos, com uma possibilidade 
extra de poder ir até aos 50. A verdade 
é que há poucos árbitros profissionais, 
mas os outros, na prática, também o 
são, pela dedicação à carreira, que 
colocam à frente de quase tudo.» E 
quando questionado sobre se é preciso 
ter uma vida que não dependa de um 
emprego convencional para ser árbitro 
do futebol profissional, o juiz algarvio, 
que luta pela entrada nesse patamar, 
assume que «nos níveis mais baixos, é 
relativamente tranquilo para alguém que 
trabalhe durante a semana, mas quem 
chega aos campeonatos profissionais, 
as coisas mudam, há jogos durante a 
semana, e por norma as viagens são 
maiores, normalmente são precisos dois 
dias para um jogo.» Então, como fará 
Marcos Brazão se chegar à Il Liga? 
«Trabalho num hospital privado em 
Loulé, e os administradores gostam de 
futebol e veem com bons olhos o facto 
de eu ser árbitro. Para qualquer jogo que 
tenha durante a semana, não preciso de 
estar a tirar férias, compenso em horas 
ou descontam-me no ordenado. Tenho 
colegas na arbitragem que gastam as 
férias todas por causa dos jogos.» 
Embora a fase final da Liga 3 já tivesse 
VAR, nall Liga o suporte tecnológico será 
uma constante, o que motiva uma 
preparação mais aturada. «É sempre 
uma experiência aliciante, apesar de 
quase todos já estarmos familiarizados 
com o protocolo, pela experiência com o 
VAR que tivemos na Liga 3. Durante o 
estágio que vamos ter no início da época, 
certamente haverá mais trabalho e mais 
formação. Mas já temos algum à vontade 
para poder arbitrar jogos com VAR.» 
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«A minha missão extravasa o que era apenas 
uma ambição pessoal na carreira de árbitro» 


8/ anos depois da estreia de Guilherme Espirito Santo na Seleção Nacional, Fá Sanhá vai ser o primeiro árbitro negro 
no nosso futebol profissional o Sabe que pode ter um «impacto significativo» o E já está a ser inspiração para outros... 


Por 


JOSÉ MANUEL DELGADO 


Á SANHÁ, luso-guineense 
nascido na Guiné-Bissau, é 
um caso muito especial no 
mundo da arbitragem por- 
tuguesa, porque ficou à 
frente dos concorrentes no curso de 
acesso, e vai tornar-se o primeiro 
juiz de campo negro da história do 
futebol profissional no nosso País, 
87 anos depois da estreia, na Seleção 
Nacional, de Guilherme Espírito San- 
to, o descendente de são-tomenses 
que colocou fim à exclusividade 
branca na turma das quinas. 

Este é um tema que é demasia- 
das vezes considerado, nos dias de 
hoje, politicamente incorreto. Mas, 
na verdade, não só não o é, como é 
social e civilizacionalmente muito 
importante. E é exatamente assim 
que Fá Sanhá, 32 anos, capitão da 
Força Aérea Portuguesa, vê a situa- 
ção. Ouçamos com muita atenção o 
que o jovem árbitro tem a dizer so- 
bre esta matéria: «Estou ciente da 
responsabilidade que tenho, e ape- 
tece-me dizer “meia missão cumpri- 
da”. Venho do mundo militar, onde 
costumamos dizer que “missão dada 
é missão cumprida”.» Falta, então, 
meia missão a Sanhá, que não tem 
qualquer tipo de complexos ao afir - 
mar que embora «não tenha traba- 
lhado com esse objetivo apenas e só 
nacabeca [deser o primeiro árbitrone- 
gronas competições profissionais de fu- 
tebol em Portugal], isso sempre foi 
algo que também ambicionava, a 
partir do dia em que comecei a per- 
ceber que poderia ter um impacto si- 
gnificativo.» 

E que dia foi esse? Fá Sanhá sabe 
exatamente quando foi e conta as- 
sim: «Foium dia em que cheguei ao 
nosso centro de treinos, quando ain- 
da estava ao nível da FPF, nào tào 
perto dos campeonatos profissio- 
nais, mas já aparecia de vez em 
quando na televisão, e uma pessoa 
que é agora árbitro, negro como eu, 
foi tirar o curso porque se sentiu re- 
presentado, e achou que se eu ti- 
nha conseguido, ele também podia 
conseguir.» Mas esta história ver- 
dadeiramente inspiradora não fica 
por aqui, em função da consciência 
plena que Sanhá tem do momento 
que está a viver. «Aí entendi clara- 
mente», conta com voz firme e pau- 
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O capitão Fá Sanhá, 32 anos, pertence ao quadro permanente da Força Aérea Portuguesa 


sada, «que tinha uma missão que 
extravasava aquilo que era apenas a 
minha ambição a nível pessoalnes- 
ta carreira de árbitro». 87 anos de- 
pois da estreia do multifacetado Gui- 
lherme Espírito Santo, a Pérola 
Negra, na Seleção Nacional (aliás 
Portugal teve o primeiro jogador ne- 
gro a representar, no futebol, o País, 
em 1937, enquanto, por exemplo, 
em Inglaterra só sucedeu o mesmo, 
com o lateral Viv Anderson, do 
Nottingham Forest, em 1978), Fá 
Sanhá olha para a sua promoção 
como um avanço civilizacional, 
«acho claramente que sim», diz, 
«porque a partir de agora não há 
nada que impeça os negros que quei- 
ram ser árbitros de avançar.» Eter- 
mina este tema lembrando que mui- 
tas vezes «parece que há um 
bloqueio» e que «passamos uma 
mensagem para nós próprios de que 
não é possível». 

E volta a lembrar que o facto do 
seu exemplo ter inspirado outros, 
«é a maior prova disso, de que, de 
facto, é possível». 


QUEM E FÁ SANHÁ 

O luso-guineense, com 32 anos 
apenas (se considerarmos tudo o que 
já fez e viveu, e até onde chegou pro- 
fissionalmente), cresceu no Porto 
até aos 16 anos e depois radicou-se 
em Lisboa. «Joguei federado no Pas- 
teleira e no Boavista, e depois quan- 
do vim para baixo, representei o Sin- 


trense e o Atlético do Cacém. A 
seguir, aos 18 anos, ingressei na Aca- 
demia da Força Aérea e como os trés 
primeiros anos são em regime de in- 
ternato, e nào podia continuar com 
os treinos de futebol, procurei uma 
atividade que pudesse fazer só ao 
fim de semana, e isso era possível, 
numa fase inicial, na arbitragem.» E 
foi assim que o bichinho da arbitra- 
gem foi tomando conta de Sanhá, 
que tirou o curso por curiosidade e 
foi «gostando do desafio.» Para o 
novo árbitro dos campeonatos pro- 
fissionais, «ser árbitro é uma profis- 
são que não pode ser feita por mui- 
ta gente porque exige um sem 
número de capacidades e skills para 
se fazer carreira.» Mesmo ciente das 
dificuldades, assume que se dedi- 
cou à causa: «Fui procurando des- 
envolver essas ferramentas e fiquei 
cada vez mais apaixonado pela ar - 


EQREREERLE 


— Uc comm IT 


Fá Sanhá num teste de avaliação das sugestões do VAR, levado a cabo por Jorge Sousa 


bitragem e com uma vontade maior 
de ser melhor.» A verdade é que a 
progressão de Fá Sanhá na carreira 
temsido rápida, mas feita com pas- 
sos firmes, sem a precocidade que 
acabou por ser perniciosa, por exem- 
plo, para Bruno Paixão, e uma das ra- 
zões que o luso-guineense aponta 
para esta ascensão é o facto de ter jo- 
gado futebol vários anos: «Vejo, cla- 
ramente, que se trata de uma van- 
tagem. Para um árbitro, tal como 
para um jogador, é importante res- 
pirar futebol, andar atento, ver as 
notícias, sem que isso seja visto como 
um trabalho, mas sim como algo que 
acaba por nos ajudar a saber estar 
dentro do meio.» E vai mais longe na 
dissertação, lembrando que «mes- 
mo em campo, em termos de enten- 
der aquilo que são as manhas dos 
jogadores, o que é a leitura de jogo, 
de onde a bola vem, e para onde vai, 


«Dentro do campo não há racismo» 


Primeiro como jogador, e depois como árbitro, Fá Sanhá garante que nunca sen- 
tiu sobre si «o peso do racismo». As equipas são um espaço onde a meritocracia fun- 
ciona, de forma absoluta, «e ninguém é titular, ou deixa de ser, pela cor da pele, pelo 
menos essa é a minha experiência», assume o luso-guineense. Como árbitro, afir- 
ma que se sentiu sempre <à vontade em todas as situações», quer com «os cole- 
gas de arbitragem, a todos os níveis, quer com os próprios jogadores». E com o pú- 
blico? Sanhá revela que «de vez em quando vem uma ou outra boca isolada das 
bancadas,» mas nada que, em seu entender, configure qualquer padrão racista. 


ter jogado é fundamental.» Mas, 
para Sanhá, as vantagens não se fi- 
cam por aqui porque ajudam «a al- 
gum nível de interpretação, mesmo 
a nível técnico, de certas infrações, 
e no relacionamento interpessoal 
com os jogadores. Eles conseguem 
sentir que um árbitro que jogou en- 
tende de outra forma o futebol.» 


O FUTURO PROFISSIONAL 

Em relação a um futuro exclusi- 
vamente profissional no futebol, Sa- 
nhá revela maturidade e prudência: 
«Não consigo responder neste mo- 
mento, porque já ouvi vários teste- 
munhos de colegas que dizem que 
terminar a carreira dentro do cam- 
po é um momento muito marcante, 
e só aí é que se consegue tomar a 
decisão de prosseguir ou não.» E o 
que faz hoje, profissionalmente, Fá 
Sanhá? «Sou militar de carreira», 
afirma com evidente orgulho, «nes- 
te momento sou capitão na Força 
Aérea, e pertenço aos quadros per- 
manentes. Estive, até há bem pou- 
co tempo, muito perto do chefe de 
Estado-Maior da Força Aérea. Entre- 
tanto, também porque a minha car- 
reira a nível de arbitragem vai se- 
guir outros voos, procurei 
resguardar -me na parte profissional 
a nível da Força Aérea e, neste mo- 
mento, estou no departamento de 
gestão de contratos, em que consi- 
go ter uma maior flexibilidade, em 
termos de horários.» 
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Robin COSE. 29 anos, 


entao Union Berlim — 


Gosens e Tagliafico 
estão referenciados 


M 


Lateral-esquerdo alemão do Union Berlim tem perfil desejado por Roger Schmidt, mas não sairia 
barato © Campeão do Mundo pela Argentina está acima dos 30 anos e é alternativa mais acessível 


Por 


FRANCISCO VAZ MIRANDA 


EPOIS de excluir David Ju- 
rásek das contas para o 
plantel de 2024/25 — o 
checo será novamente ce- 
dido ao Hoffenheim —, o 
Benfica vai apostar forte na contra- 
tação de um lateral-esquerdo para 
concorrer com Álvaro Carreras por 
um lugar no onze de Roger Schmidt. 

A ideia dos encarnados passa 
por garantir um nome forte e, com 
isso, permitir que o espanhol, cuja 
cláusula de compra foi ativada a 
troco de €6 milhões junto do Man- 
chester United, após empréstimo 
desde janeiro até final da época, 
cresça sem a pressão inerente à ti- 
tularidade de forma imediata. 

Ao que A BOLA apurou, há dois 
nomes muito bem referenciados 
nos gabinetes da Luz: o do alemão 
Robin Gosens e o do argentino Ni- 
colás Tagliafico. 


No caso do primeiro, o germáni- 
co está no Union Berlim, onde é uma 
das figuras da equipa da capital, e tem 
contrato até 2028, após ter sido con- 
tratado pelo Union ao Inter, no ve- 
rào passado, por €13 M. É um late- 
ral de passada larga, com grande 
propensão atacante e facilidade em 
chegar ao último terço, ao gosto de 
Roger Schmidt. Antes de ser contra- 
tado pelo Inter teve várias épocas de 
alto rendimento na Atalanta, razão 
pela qual os milaneses não hesitaram 
em por ele pagar €28 M, em 2022. 

Aos 29 anos, Gosens, que conta 
no currículo com 20 internaciona- 
lizações A — no Euro-2020 marcou 
a Portugal —, está no auge da car- 
reira e apresenta, de forma recorren- 
te, números bastante interessantes 
anível ofensivo, destacando-se nes- 
sa vertente do jogo. Em 2023/24 
marcou sete golos, fez quatro assis- 
tências e foi apontado à convocató- 
ria para o Euro-2024, algo que aca- 
bou por não acontecer. Com elevado 


cartel na Alemanha, Gosens seria, 
pois, um jogador que acarretaria 
sempre um elevado investimento 
por parte da SAD encarnada. 

Na corrida por Gosens o Benfica 
não está sozinho, já que o Bolonha, 
que na próxima temporada vai estar 
na Liga dos Campeões, também está 
interessado no regresso do lateral à 
Serie A. Segundo o jornal Gazzetta 
Dello Sport, os bolonheses fizeram 
ao Union Berlim uma proposta de 
um ano de empréstimo, com opção 
de compra obrigatóriade €7 M, nú- 
mero que não foi do agrado do Union 
Berlim, que prefere uma transferén- 
cia definitiva e quer, pelo menos, 
€12M para iniciar negociações. 


PLANO B... E MAIS BARATO 

Outro nome em carteira é o de Ni- 
colás Tagliafico, lateral com grande 
bagagem internacional, 57 jogos pela 
seleção A da Argentina e o título de 
campeão do Mundo, em 2022, no 
currículo. O argentino cumprirá 32 


anos em agosto e, com o contrato 
com o Lyon a terminar em 2025, se- 
ria, naturalmente, opção bastante 
mais barata, já que implicaria me- 
nor investimento junto do emblema 
francês, que está amarrado pela pos- 
sibilidade de, daqui a um ano, per- 
der o canhoto a custo zero. 

Tagliafico somou 31 jogos pelo 
Lyon na época passada, somando 
três golos e duas assistências. Che- 
gou ao futebol europeu em 2018, 
pela porta do Ajax, e foi na equipa 
neerlandesa que ganhou nome, 
com várias exibições de encher o 
olho, sobretudo na Liga dos Cam- 
peões. Em julho de 2022 foi trans- 
ferido para o Lyon, atroco de €4 M. 

O argentino (1,72 metros) está 
nos convocados de Lionel Scaloni 
para disputar a Copa América e é 
um jogador mais associativo e com 
perfil diferente do de Gosens, que 
tem 1,83 metros e faz da poténcia 
físicaum grande trunfo para o vai- 
vém pelo flanco esquerdo. 
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Renato e Soler 
por João Neves 


Renato jogou na Roma na ültima época 


OPSG quer incluir Renato Sanches e 
Carlos Soler no negócio com o Benfica 
para reduzir o preço de Joao Neves. 

Ainformação é adiantada pelo jornal 
desportivo francês Sport, e desenvolvi- 
daposteriormente pela generalidade da 
imprensa desportiva gaulesa, referindo- 
-se que o clube de Paris pode tentar ofe- 
recer um montante fixo e bónus para 
aproximar-se dos 100 milhões de euros 
que as águias pedem, ou, em alternati- 
va, jogadores com os quais o clube não 
conta para a próxima época. 

Tendo isto em conta, os médios Re- 
nato Sanches (26 anos) e Carlos Soler (27 
anos) podemfazer o caminhoinverso de 
João Neves. O interesse do clube francés 
pelo médio de 19 anos encarnado tem 
sido amplamentenoticiado pela impren- 
saportuguesa einternacional, sendo que 
oregresso do Golden Boy de 2016 à Luz 
também é um desejo antigo. 

Carlos Soler tem pouco espaço no 
PSG, pelo que uma saída para um clube 
que disputa a Liga dos Campeões pode- 
ráser bem vista pelo médio espanhol. O 
facto de Jorge Mendes ser o agente dos 
jogadores pode facilitar o negócio. 
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Reforços na formação encarnada 


> Vítor Vinha assume a equipa 
sub-23, Gil Oliveira integra 
equipa de desenvolvimento 


Vítor Vinha é o novo treinador dos sub- 
-23 do Benfica. O anúncio foi feito 
ontem pelo clube da Luz através do 
site oficial. O técnico de 37 anos 
assinou contrato com as águias e inicia 
funções a partir de 1de julho, depois 


de ter sido adjunto de clubes como 
Nacional, Rio Ave e Académica, além de 
treinador principal dos sub-19 do clube 
de Coimbra. Vitor Vinha substitui no 
cargo Paulo Lopes, que estava em final 
de contrato. 

As águias anunciaram ainda a 
contratação de Adélio Gil Oliveira para 
integrar um novo departamento 
dedicado ao desenvolvimento individual 


dos jovens jogadores. Antes, o técnico de 
26 anos trabalhou como treinador 
adjunto da equipa principal do Académico 
Viseu nas últimas quatro temporadas e 
chega à Luz para integrar uma equipa 
especializada de trabalho que incorpora 
treinadores, fisiologistas, analistas e 
outros técnicos. Vai trabalhar sob a 
liderança de Rodrigo Magalhães, diretor 
técnico do Futebol de Formação. 


Vitor Vinha é o novo técnico dos sub-23 


«Vou para onde pagam melhor>> 


Pavlidis, que está a um passo de reforçar o Benfica, fala das escolhas que um jogador tem de fazer 
o «Não sou Benzema ou Suárez, mas...» diz, falando de atributos o Confirma interesse do Milan 


Por 


RICARDO NUNES GONÇALVES 


ANGELIS PAVLIDIS, 

ponta de lança grego, 25 

anos, que está a um pas- 

so de ser reforço do Ben- 

fica e deve custar verba 
a rondar os €20 milhões, esteve 
no podcast Business Review Greece, 
onde se revelou. Apesar de não se 
referir ao Benfica, falou do seu 
mercado. «Rumores do interesse 
de Barcelona e Chelsea são dispa- 
rates, nada sei sobre isso, mas em 
relação ao Milan, sim, houve algum 
interesse, mas continuei a jogar 
no AZ Alkmaar, não estou em San 
Siro», explicou, antes de abordar 
o facto de «o futebol se ter torna- 
do um jogo de negócios». «As 
equipas são empresas, os futebo- 
listas são empresários, todos ten- 
tam tornar-se mais conhecidos e 
ganhar dinheiro. Porque, no fim 
de contas, para o jogador de fute- 
bol, isto éum emprego. Dos 15, 17, 
até aos 35 anos, o futebolista tem 
de juntar todo o dinheiro que pu- 
der, depois tem de viver. Tornou- 
-se demasiado um negócio. A par- 
te romántica perdeu-se um pouco. 
Mas ainda há muitos jogadores, 
muitas equipas e muitas pessoas 
que veem isto de forma muito ro- 
mántica. E acho que é isso que tor- 
nao futebol tão especial. Não é pu- 
ramente negócio», disse, antes de 
comentar questão sobre jogado- 
res que partem para Arábia Saudi- 
ta e Catar: «Cada futebolista tem 
a sua própria lógica. E é ele que 
escolhe o que vai fazer. Muitos fu- 
tebolistas escolhem este caminho, 
fazem-no para ajudar a família, 
para ter uma vida melhor. É mui- 
to importante para eles, depois dos 
35 anos, ter segurança. Eles prefe- 
rem sair da Europa e ir para essas 
ligas e olhar para a parte financei- 
ra, isso também faz parte da vida. 
Todas as pessoas, todos nós, traba- 


Vangelis Pavlidis é internacional grego, ponta de lança e vai ser jogador do Benfica 


lham para ganhar dinheiro. Épre- 
ciso dinheiro para viver, para so- 
breviver. Não se pode fazer isso só 
por diversão. E às vezes é preciso 
sair um pouco do romantismo da- 
queles que assistem fanaticamen- 
te. O critério financeiro existe e 
nào se pode propriamente julgar 
uma pessoa ou um atleta por isso. 
Pode ser o primeiro critério ao es- 
colher um trabalho, pode ser o se- 
gundo ou o terceiro, mas existe e 
o meu critério é que se tiver uma 
proposta de trabalho melhor, vou 
para onde me pagam melhor.» 


€ 


Rumores do interesse 
de Barcelona e Chelsea 
são disparates, mas em 
relação ao Milan, sim 


Pavlidis nào se deixa afetar por 
ser associado a grandes equipas. 
«Queremos sempre continuar a ir 
para um nível melhor, mas a mi- 
nha família sempre me acalmou e 
ajudou a manter os pés no chào. 
Porque isso é muito importante. 
Marcaste 29 golos, no próximo ano 
temos de marcar mais», afirma, 
antes de falar do percurso: «Quan- 
do jogava na academia em Salóni- 
ca, com 15, 16 anos, gostava do 
Gerrard porque jogava a 8. Essa era 
a minha posição. Mas depois, na 
Alemanha, puseram-me no ata- 
que e tive de melhorar outras coi- 
sas. Gostava muito do Suárez em 
miúdo, do estilo dele e do Benze- 
ma. Estão mais próximos do meu 
estilo. Não sou Benzema ou Suárez, 
não é isso que estou a dizer, mas...>, 
contou o jogador, que lembra im- 
portância de «aprender com os 
melhores e até com os piores». 

«Quando vemos coisas boas, 
melhoramos. Quando reconheces 


€ 


Critério financeiro existe 
e nào se pode julgar uma 
pessoa ou um atleta por 
isso, é preciso viver 


o que o outro fez de errado, quan- 
do sabes que fazer a mesma coisa 
é errado, tentas evitá-lo. Tens algo 
a ganhar com todos. Tens de ser 
como uma esponja. Estava sempre 
a mudar de posição. Jogava a mé- 
dio, a extremo-esquerdo, a extre- 
mo-direito e não me importava. 
Naquela idade [final da formação], o 
melhor é jogar, jogar, jogar, por- 
que é assim que se melhora e o Real 
Madrid nos vem buscar. Se for pre- 
ciso até faço de guarda-redes.» 

Sem se deter, recordou: «Quan- 
do fui para o Alkmaar, disse que 
queria jogar a avançado-centro, 
que estava fora dessa posição, e 
eles disseram: “Sim, e é por isso 
que te queremos”. No primeiro ano 
e meio, joguei a dez, joguei a avan- 
çado. Joguei a dez, joguei a avan- 
çado. E acho que me adapto melhor 
à posição de avançado-centro.» 

O internacional grego de 25 anos 
analisa o papel de um ponta de 
lança no futebol atual: «Felizmen- 
te ou infelizmente, foi nisto que o 
futebol se tornou. O trabalho do 
número 9 costumava ser marcar 
golos. No entanto, atualmente, no 
futebol moderno, tens de desem- 
penhar muitas outras funções. Cla- 
ro que nenhum treinador, penso 
eu, atualmente, coloca jogadores 
que só possam fazer uma coisa. O 
futebol tornou-se tão rápido, é 
preciso ter boa resistência, é pre- 
ciso ser tecnicamente bom, é pre- 
ciso ser forte, é preciso marcar go- 
los. É preciso fazer assistências. É 
preciso fazer tudo.» 


BREVES | 


BESIKTAS VOLTA 
À CARGA POR DI MARÍA 


O Besiktas está novamente em 
campo para tentar contratar Di María. 
Esta informação dominou ontem a 
atualidade na Turquia, com relatos de 
esforço financeiro sem precedentes 
para convencer o argentino a mudar- 
-se para aquele país. 


PAULO BERNARDO NO 
CELTIC COMPLICA-SE 


O médio Paulo Bernardo, cedido pelo 
Benfica ao Celtic na época passada, 
está nos planos dos escoceses, mas 
as exigências salariais estão a afastar 
a hipótese de acordo, dizem os meios 
de comunicação britânicos. 


NERES 'HUMILHA 
ARTHUR CABRAL 


David Neres recorreu ao Instagram 
para partilhar o momento em que 
fintou Arthur Cabral e o deixou no 
chão no Jogo Festivo Amigos do 
Arthur, evento solidário organizado 
pelo número 9 do clube encarnado. 
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INSTAGRAM/DAVID NERES 
FE ES 
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Extremo partilhou momento caricato 


RAFA E CHIQUINHO 
DE FÉRIAS JUNTOS 


Apesar de já não partilharem 
balneário, Chiquinho e Rafa 
continuam a partilhar amizade. O 
médio do Olympiakos partilhou, nas 
redes sociais, uma fotografia dos 
dois ex-colegas juntos de férias. 


FRANCISCO WANG 
ASSINA CONTRATO 


Francisco Wang, médio ofensivo, 
assinou contrato de formação com 
o Benfica. O sub-14, há seis 
temporadas no clube, soma 10 
golos em 35 jogos pelos Iniciados 
esta época. 


OTAMENDI ANSEIA 
POR COPA AMÉRICA 


Nicolás Otamendi partilhou 
algumas fotografias nas redes 
sociais com Di Maria, Messi e De 
Paul na concentração argentina 
para a Copa América. «Começa um 
novo sonho, com a mesma ilusão 
de sempre», escreveu na 
publicação. 


INSTAGRAM/KOVACE VIC 
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FILIPA REIS 


LADAN KOVACEVIC, 

nascido a 11 de abril de 

1998, em Banja Luka, na 

Bósnia, é a oitava colina 

de Lisboa. No seguimen- 

to da lenda que dá conta de que a 

capital portuguesa, tal como Ro- 

ma, nasceu entre sete colinas, no- 

meadamente, São Roque, São Jor- 

ge, São Vicente, Santo André, Santa 

Catarina, Chagas e Sant” Ana, o 

Sporting fez uma apresentação 

criativa do guardião, cuja com- 

pleição física (1,92 m) ajudou ao 

cenário idílico, apelidando-o de 
«oitava colina de Lisboa». 

O guardião chega a Alvalade 

como peça que encaixa na perfei- 

ção no puzzle de Rúben Amorim, 


que já disse querer uma equipa a 
defender mais assumidamente com 
três centrais, a sair a construir a 
partir de trás ou a procurar a pro- 
fundidade, onde Gyokeres é ás de 
trunfo. 

Recuemos no tempo para fazer 
o retrato do percurso de Kovace- 
vic. Nascido em Banja Luka — a 
segunda maior cidade da Bósnia e 
Herzegovina, localizada na mar- 
gem do rio Vrbas, é a capital da en- 
tidade conhecida como República 
Sérvia da Bósnia e é tradicional- 
mente considerada o centro da re- 
gião da Fronteira Bósnia —, come- 
çou a jogar no clube local, o 
Zeljeznicar, e completou grande 
parte da formação no FK Sarajevo, 
onde, após época de empréstimo ao 
Sloboda Mrkonjic Grad (2017/2018), 
regressou para integrar a equipa 


Amaldiçoado pelos seus 
mantém frieza entre postes 


Ao escolher representar a seleção da Sérvia em detrimento da Bósnia foi acusado de 
traição o Mãe foi alvo de ameaças o Oitava colina de Lisboa quer singrar nos leões 


principal, onde se sagrou cam- 
peão e venceu uma Taça da Bós- 
nia, até ser vendido aos polacos do 
Raków, em 2021. 

Na Polónia pegou de estaca e 
depressa se tornou figura maior da 
equipa que, recorde-se, foi ad- 
versária do Sporting na fase de 
grupos da última edição da Liga 
Europa, tendo-se registado um em- 
pate em Sosnowiec (1-1) e uma vi- 
tória dos leões em Alvalade (2-1). 
Conquistou um título de campeão 
polaco, uma Taça da polónia, duas 
Supertaças e foi ainda, em duas 
épocas, considerado o melhor guar - 
da-redes da Ekstraklasa. O Sporting 
pode desembolsar seis milhões de 
euros pela sua contratação (€4,8 
milhões mais €1,2 por objetivos), 
naquela que é a transferéncia mais 
rentável para os cofres do Raków. 


Declaração de amor na chegada a Lisboa 


Kovacevic chegou a Lisboa com a 
ambição de impor-se no Sporting — ten- 
do já afirmado que quer jogar a Super- 
taça, o primeiro jogo oficial da época, a 
3 de agosto, em Aveiro, com o FC Porto — 
apoiado pela mulher Sofija. Juntos há 
mais de nove anos, tem sido um pilar do 
jogador, e já na capital portuguesafez de- 


Kovacevic completou formação no Sarajevo 


claração de amor que partilhou nas redes 
sociais. 

«Vi-te a ultrapassar tanta coisa e, com 
cada experiência desafiante, cresco mais e 
mais, impressionada pela tua resiliéncia e 
força. Agora, todo o teu trabalho e sacrifício 
deufrutos. Obrigada por trazeres tanta ale- 
gria às nossas vidas. Sei que vais continuar 


a fazê-lo pelo mundo fora. Obrigado não 
só por seres um guarda-redes incrível, 
mas também um marido e pai fantástico 
para as nossas filhas, Zona e Sija. Uma vez 
disseste-me:'És aminha única paz, e pro- 
meto que sempre o serei! Parabéns, con- 
seguistel Lisboa, tambémte vais apaixo- 
nar por este homem», escreveu. 


INSTAGRAM/KOVACE VIC 
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POLÉMICA QUE ENVOLVE A FIFA 

O percurso de Kovacevic tem sido 
em crescendo, sendo clara uma la- 
cuna: a falta de internacionaliza- 
ções. O caso é complexo. É preciso 
ter em conta que a história de Kova- 
cevic está influenciada pela política 
e as guerras nos Balcãs, tendo raízes 
bósnia e sérvia, possui dupla nacio- 
nalidade e com a declaração da in- 
dependência da Bósnia e Herzego- 
vina e o estabelecimento da república 
da Sérvia, Banja Luka, cidade onde 
nasceu, tornou-se no centro da po- 
lítica da entidade local e o guardião 
identificou-se sempre mais sérvio 
do que bósnio. 

Certo é que o agora guarda-redes 
do Sporting foi chamado às seleções 
jovens da Bósnia e até à equipa prin - 
cipal, mas, em fevereiro de 2023, 
após falhar a estreia pela formação 
A. A relação com a entidade federa- 
tiva foi-se deteriorando pela falta de 
oportunidades e o facto de não ter 
respondido a uma chamada para in- 
tegrar um estágio alegando o seu ca- 
samento, originou a rotura. Situação 
agravada quando, em março de 2023, 
decidiu aceitar representar a Sérvia, 
como selecionador Dragan Stojko- 
vic a convocá-lo para os jogos de 
qualificação para o Campeonato da 
Europa de 2024, mas acabou por ser 
impedido pela FIFA, que conside- 
rouque, de acordo com as regras vi- 
gentes, Vladan Kovacevic só pode- 
rá representar a Bósnia. 

Esta decisão gerou uma onda de 
ódio em torno do jogador, que aca- 
bou por ser amaldiçoado pelos com- 
patriotas bósnios, que ameaçaram a 
mãe, de origem sérvia, e chamam 
Kovacevic de traidor. Mas, apesar 
dos insultos gratuitos, o guardião 
mantém-se firme entre os postes e 
na sua decisão, tendo recorrido da 
decisão da FIFA para o Tribunal Ar - 
bitral do Desporto (TAD): «Para mim 
não é um tópico encerrado. Da mi- 
nha parte farei tudo o que estiver ao 
meu alcance para um dia vestir a 
camisola da Sérvia. Se isso vai ser 
uma realidade não depende de 
mim.» 


Sofia, vestida a rigor, na apresentação oficial 


SPORTING CP 


O 


Hjulmand feliz 
com estreia 


O médio leonino Morten Hjulmand, 


de 24 anos, assinalou a sua 
estreia em Campeonatos da 
Europa (e a titular), pela 
Dinamarca, com mensagem nas 
redes sociais: «Orgulhoso por 
representar este país.» 


Israel pronto 
no Uruguai 


O guardião Franco Israel diz que 
está «tudo pronto» para o início 
da Copa América 2024, em que o 
Uruguai defronta o Panamá, na 
madrugada do próximo dia 24, e 
revelou, através do Instagram, que 
vai usar o número 12 na camisola, 


r 


Winilson Lopes, de 17 anos, é extremo 


Contrato 
para extremo 


Winilson Lopes, extremo de 17 
anos, que se identifica com 
Edwards, assinou contrato 
profissional: «O meu objetivo é 
chegar e conquistar troféus com a 
equipa principal. Quero honrar a 
camisola,» 


Treinador dos 
iniciados sai 


Após 15 anos no clube, os últimos 
cinco nos sub-15, o treinador 
Bernardo Bruschy despediu-se 
dos leões com um título nacional 
conquistado em 2021/2022: 
«Obrigado por tudo, foi uma 
jornada inesquecível.» 


Adán diz adeus 


O guardião espanhol publicou um 
vídeo nas redes sociais em que se 
despede dos sportinguistas: 
«Nunca imaginei, quando cheguei 
ao Sporting, que iria ser tão feliz. 
Levo-vos no meu coração. 
Obrigada, leões.» 
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loannidis ouve o que o Sporting tem para lhe oferecer 


EN - 


Sporting faz esforço extra 
para garantir Fotis loannidis 


Negociações em curso com avançado e Panathinaikos, mas com impasse 
Nova proposta em equação © Grego ainda recupera de lesão no ombro 


Por 


FILIPA REIS 


DIVINHA -SE uma mara- 
tonanegocial entre Spor- 
ting, loannidise Panathi- 
naikos. O entendimento 
entre as partes para a 
transferência do avançado para Al- 


EPOCA 


NÚMEROS DE IOANNIDIS i 
NO PANATHINAIKOS 


JOGOS MINUTOS GOLOS/ASSISTENCIAS 
23/24 43 


2954 


em que o negócio com o Coventry 
só ficou selado após Rúben Amorim 
dar início à preparação da equipa. 


NOVA ETAPA NA VIDA PESSOAL 
Aimprensa cor de rosa da Grécia 
dá conta de que Ioannidis e a na- 
morada Eleni Voulgaraki dão passo 
em frente na relação e vão viver jun- 


23/10 


valade está num impasse, que a SAD 
leonina vai tentar desbloquear com 
nova proposta a apresentar. 

Na sequência do avanço dos in- 
gleses do Ipswich Town que, se- 
gundo A BOLA apurou, ofereceram 
€17,5 milhões mais €4,5 por obje- 
tivos, o que foi recusado pela Dire- 
ção do Panathinaikos, o Sporting 
está na disposição de fazer esforço 


extra e prepara-se para nova ron- 
da negocial, com proposta acima 
dos €18 milhões que já ofereceu. 
Será mais um capítulo de uma no- 
vela cujo desfecho parece estar lon- 
ge de ser conhecido, apesar de fal- 
tarem duas semanas para o arranque 
dos trabalhos, em Alcochete. Cená- 
rio semelhante ao que aconteceu 
com Gyokeres na época passada, 


tos, na Grécia. O que, consequente- 
mente, dá azo a que ganhe força a 
ideia de que o avançado, de 24 anos, 
pode continuar no Panathinaikos, 
onde se apresentou, ontem, no pri- 
meiro dia de trabalho, face à parti- 
cipação dos gregos na 2.º pré-eli- 
minatória de acesso à Liga Europa, 
apesar de ainda estar a recuperar de 
uma luxação no ombro direito. 


Paulinho tem acordo para sair 


Transferência do avançado português, de 31 anos, 
para os mexicanos do Toluca apenas está presa por 
detalhes 


Aimprensa mexicana deu conta, ontem, de que já há 
acordo entre a Direção do Toluca, do treinador portu- 
guês Renato Paiva, com Paulinho, avançado do Sporting. 

Asnegociações terão conhecido significativos avan- 
ços e tudo indica que o avançado, de 31 anos, que na 
última época ajudou o clube de Alvalade com 21 go- 
los em 47 jogos, no somatório de todas as competi- 
ções, está de malas feitas para o México, estando o 
acordo apenas preso por detalhes. 

O valor da transferência deverá render perto de €10 
milhões aos cofres dos verdes e brancos. 


Geny erra nome de Amorim 


Ala moçambicano foi protagonista de uma entre- 
vista com o humorista Guilherme Geirinhas; pediu 
desulpa ao treinador por lapso numa resposta 


Geny Catamo e Mariana Rosa, ala e lateral dos 
leões, foram os convidados do segundo episódio do 
Desafio Pepsi, moderado pelo humorista Guilherme 
Geirinhas. Numa entrevista descontraída, o mocam- 
bicano foi confrontado com um verdadeiro ou falso 
sobre Rúben Amorim. Questionado sobre se o pe- 
núltimo nome era Diogo, o atleta errou e pediu des- 
culpas. O ala recordou o momento em que foi adicio- 
nado ao grupo de Whatsapp pelo capitão Coates: «Não 
disse nada. Gosto de ficar no meu canto, sou muito 
quieto, tímido...» 
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«Pepe como 
jogador 


não val 


continuar» 


Deixou claro o futuro do capitão o A escolha 
de Vítor Bruno e a pressão financeira da SAD 


Por 


. PASCOAL SOUSA e 
TOMAS ALMEIDA MOREIRA 


OMO A BOLA havia 

adiantado, Pepe, o capi- 

tão dos dragões, não vai 

continuar no plantel do 

clube azul e branco na 
próxima temporada, com Vítor 
Bruno ao leme. Na entrevista ao 
canal Now, André Villas-Boas 
anunciou a saída do central que 
está neste momento no Europeu, 
deixando sempre uma porta aber - 
ta a «quem tanto deu» ao clube. 
Contudo, mesmo a hipótese de in- 
tegrar a estrutura parece descar - 
tada e Pepe poderá mesmo dei- 
xar-se encantar pelos milhões da 
Arábia Saudita, se sentir em con- 
dições físicas para se manter no 
ativo. 

«O que transmiti ao Pepe, de 
certa forma, e que é de bom sen- 
so comum, é que todo o seu futu- 
ro está intimamente ligado ao FC 
Porto, seja do ponto de vista ape- 
nas emocional, ou seja até do pon- 
to de vista profissional. Sobre a 
sua continuidade, enquanto joga- 
dor do FC Porto, isso não irá acon- 
tecer, foram-lhe bem explicadas 
as razões pelas quais infelizmen- 
te nào poderá acontecer. No en- 
tanto, temos o máximo de respei- 
to pela sua carreira. Há um 
caminhar diferente e há também 
a preocupação de reduzir massa 
salarial e os custos do novo FC 
Porto. Isto foi explicado claramen- 
te ao Pepe e ele compreendeu. Irá 


tomar a decisão que entender re- 
lativamente à sua carreira e as por- 
tas do FC Porto estarão sempre 
abertas para ele», sublinhou. 


DIOGO COSTA, PEPÉ E FRANCISCO 

Villas-Boas falou ainda sobre a 
possibilidade de vender alguns dos 
principais ativos do clube para ge- 
rar receitas, lembrando o históri- 
co de exportação do mercado por- 
tuguês: «Temos bastante valor nos 
nossos plantéis, que nos podem 
dar essas mais-valias e essas re- 
ceitas para operar no mercado. No 
fundo, o futebol português sem- 
pre se traduziu para um mercado 
que exporta muito em qualidade e 
talento e penso que naturalmen- 
te podemos ser assediados nesse 
sentido. Se não formos, somos ca- 
pazes de reter essa qualidade, no 
entanto, temos obrigações para 
cumprir, tal como o licenciamen- 
to da UEFA», explicou 

Entre os ativos mais valiosos e 
cobiçados pelo mercado estão Dio- 
go Costa, Pepê e Francisco Concei- 
ção: «A realidade é que são joga- 
dores muito importantes no FC 
Porto, que estão acompanhados 
da sua cláusula de rescisão. O FC 
Porto sempre vendeu muito bem. 
Não tanto nestes últimos anos em 
que fomos, de certa forma, asfixia- 
dos por um garrote financeiro e 
pelo licenciamento da UEFA, que 
nos obriga a operar no mercado 
de outra forma, mas queremos re- 
cuperar esse FC Porto negocia- 
dor», frisou, sobre o incumpri- 
mento financeiro que levou a 


Na primeira entrevista depois de ser eleito, André Villas-Boas confirmou o fim da linha para Pepe 


entidade que gere o futebol euro- 
peu a aplicar uma multa avultada 
aos azuis e brancos. 


«CAMPEÃO? NÃO É PRECISO PEDIR» 

André Villas-Boas abordou a es- 
colha de Vítor Bruno para novo ti- 
moneiro do FC Porto, vincando a 
confiança total que tem nas capa- 
cidades do técnico. «Olhámos 
sempre de uma forma muito posi- 
tiva para o Vítor no sentido da con- 
tinuidade. Quando olhámos para o 
cenário, entre mim, o Andoni Zu- 
bizarreta e o Jorge Costa, decidi- 
mos avançar, foi um tema que foi 
fechado relativamente rápido. Ti- 
vemos reuniões que nos ditaram 
que este era o caminho a seguir. Te- 
nho muita confiança no trabalho 
que o Vítor possa desenvolver. Vem 
da sua apresentação, que causou 


Homenagem 
a Conceição 


Ahomenagem a Sérgio Conceição 
ainda está de pé, garantiu André Villas- 
-Boas. O treinador, vencedor de onze 
títulos no FC Porto, entre os quaistrês 
campeonatos, saiu descontente coma 
decisão do líder portista de apostar 
em Vitor Bruno, seu ex-adjunto, para 
comandar a equipa. «Naturalmente 
estava agendada no momento dares- 
cisão contratual, o que acabou por não 
acontecer. Mas posso garantir que os 
365 dias do ano estarão livres para 
quando ele entender», expôs o presi- 
dente dos azuis e brancos. 


FCPORTO 


muito boa impressão nos sócios, 
pelas suas linhas orientadoras, pela 
sua visão, pelo que conhece do 
clube e pelo que sabe que este clu- 
be é. Tudo isto foi muito positivo 
para nós, foi a constatação de que 
este era o homem certo e depois 
toda a parte contratual fez-se de 
forma muito rápida», explica o 
presidente dos dragões. 
Villas-Boas destacou também o 
objetivo de lutar pelo título em 
2024/25, lembrando a «honra» 
que foi sagrar-se campeão quan- 
do o próprio era treinador: «Não 
foi preciso pedir [para ser cam- 
peão], porque o próprio sabe que 
é uma obrigação. Todas as pes- 
soas que trabalham no FC Porto 
sabem que o título de campeão 
nacional é algo que ambiciona- 
mos. Foi para mim a maior honra 
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Não foi preciso pedir 
[para ser campeão], 
porque o Vitor Bruno 
sabe que é uma obrigação 


ser campeão nacional pelo FC Por- 
to. Será certamente para o Vítor 
também e seguramente será isso 
que ele procurará. Por isso, esta- 
mos neste museu rodeados de tão 
belos troféus e de tanto prestígio 
nacional e internacional. Acho que 
é uma vantagem, ter um presi- 
dente adepto tão profundo como 
eu sou e como são todos os mem- 
bros da minha equipa profissional, 
porque sabemos quais são as exi- 
gências dos sócios para connosco. 
Sabemos perfeitamente que a nos- 
sa margem de erro é mínima e que 
temos que entregar títulos.» 


REUNIÃO COM BANCOS 

O presidente do FC Porto anun- 
ciou também que está em negocia- 
ções com três bancos para rene- 
gociar a dívida da SAD e ganhar 
liquidez para enfrentar os próxi- 
mos desafios desportivos: «Esta- 
mos num ponto de comparação 
entre o que nos é oferecido. Feliz - 
mente, o que acontece para nós, 
com a credibilidade da equipa pro- 
fissional que temos, é que estes 
bancos permitem que o FC Porto 
se sente à mesa com eles e estamos 
já numa fase de discussão avança- 
da, onde discutimos as melhores 
propostas que ambos, ou que os 
três, nos estão a oferecer. Daí que 
a questão será escolher o melhor 
caminho e o caminho mais van- 
tajoso para o FC Porto. Portanto, 
elas estão a acontecer regular - 
mente. Na próxima semana temos 
mais uma com um destes bancos 
internacionais. Pelo que a decisão 
será tomada em breve relativa- 
mente a esta reformatação da dí- 
vida e a forma como também apli- 
caremos esse dinheiro para 
sustentar o FC Porto a curto, mé- 
dio e longo prazo», declarou. 

Este reforço de tesouraria dará 
também instrumentos para Vítor 
Bruno ter o melhor plantel pos- 
sível, havendo sintonia de ideias 
com o treinador quanto às ne- 
cessidades imediatas: «É uma 
responsabilidade nossa de lhe 
oferecer os plantéis competitivos 
e nisso o Vítor tem sido inexce- 
dível, não só na compreensão dos 
dossiês, como também no que é 
a equipa ou plantel atual e o que 
ele quer de uma equipa vence- 
dora. Portanto, nós temos plena 
consciência com as conversas que 
temos com ele, o que ele deseja e 
estamos a investir no mercado 
nesse sentido.» 


O 


Claques: 
protocolo 
votado em AG 


Na entrevista ao canal Now, 
André Villas-Boas anunciou 
pretender que o protocolo entre 
SAD e os grupos organizados de 
adeptos seja dado a conhecer 
aos sócios em Assembleia Geral 
para votação. «Vamos 
redesenhar o formato de um 
novo protocolo com as claques. 
A minha vontade é que este tipo 
de protocolo seja votado em 
sede de Assembleia Geral. Não 
será já, talvez na época 
2025/26. Este próximo 
protocolo será negociado 
diretamente», disse, aguardando 
pelo desfecho do resultado da 
Assembleia Geral Eleitoral dos 
Super Dragões, agenda para 15 
de julho, destinada a eleger 
novos órgãos sociais, na 
sequência da demissão de 
Fernando Madureira. 
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PC envolvido noutra polémica 


PSP nega 
buscas 
combinadas 


Depois de ser noticiado pela CNN 
que Pinto da Costa teria combinado 
com a PSP a data das buscas à SAD 
do FC Porto, em novembro de 2021, a 
Polícia de Segurança Pública emitiu 
um comunicado em que nega que tal 
tenha sucedido, garantindo que não 
teve «qualquer intervenção no 
planeamento das mesmas, nem 
quanto à data escolhida para a sua 
realização». «A PSP não foi o órgão 
de polícia criminal no qual tenha sido 
delegada a investigação do processo 
em apreço. A intervenção da PSP foi 
requerida, única e exclusivamente, 
no sentido de prestar apoio na 
execução das buscas, não tendo tido 
qualquer intervenção no 
planeamento das mesmas, nem 
quanto à data escolhida para a sua 
realização», informa a PSP. 


Tiago Djaló assinou pela Juventus em janeiro 


A 


Tiago Djaló na pauta 
para suceder a Pepe 


Juventus aberta a ceder central português o Paga 70 por cento do 
ordenado e dragões avaliam negócio o Fayé terá de vir mais barato 


Por 


PASCOAL SOUSA e 
FRANCISCO VAZ DE MIRANDA 


M paralelo com as negocia- 
ções para garantir a con- 
tratação definitiva de Mika 
Fayé, central esquerdino 
dos quadros do Barcelona, 
de 19 anos, o FC Porto trabalha para 
encontrar sucessor para Pepe no lado 
direito do eixo defensivo. Villas-Boas 
assumiu oficialmente a saída do ca- 
pitão, algo que era sabido há algum 
tempo até porque a SAD já traba- 
lhava nesse dossiê. No lote restrito de 
nomes está um português que pode- 
rá ser solução se os moldes da trans- 
ferência agradarem aos dragões. 
Trata-se de Tiago Djaló, de 24 
anos, atualmente na Juventus, 
onde apenas disputou um jogo, 
como suplente utilizado. É um 
nome com mercado e experiência 
acumulada no Lille, onde foi cam- 
peão nacional e somou, ao longo de 
quatro temporadas, 102 jogos, com 
três golos marcados e uma assis- 
tência. Além da idade, apresenta 
uma compleição física que cabe 
no perfil desejado — 1,90 metros. 
A Juventus quer emprestar Tiago 
Djaló e não admite, por agora, ou- 
tro cenário. Mas isso pode mudar e 
o FCPorto sabe, pelo menos, as con- 
dições que os italianos propõem. O 
central, internacional nos escalões de 
formação de Portugal, ganha €3 mi- 


lhões/época e os bianconeri aceitam 
pagar 70 por cento do ordenado a 
quem valorizar o ativo. Ao FC Porto 
interessa ter um bom central, mas 
também ter a possibilidade de fixar 
talento e ter mais-valias no futuro. 
De todo o modo, com as finanças 
débeis, os dragões não deixam de 
considerar o empréstimo potencial - 
mente interessante, se houver me- 
canismo que permita a Tiago Djaló 
ficar em definitivo. Em janeiro, o 
defesa assinou até 2026 pela Juven- 
tus, com a possibilidade de prolon- 
gar o vínculo por duas épocas. Não 
representou um investimento avul- 
tado. Custou €3,6 milhões, além de 
uma verba adicional de €3,1 milhões 
mediante objetivos. Esbarrou nas 
ideias de Massimiliano Allegri, an- 
tigo treinador da Juventus, que man- 


teve a confiança nos outros centrais 
que tinha na equipa. 

No que toca a Mika Fayé, central 
que na época passada disputou 34 jo- 
gos na equipa B do Barça, as conver- 
sas continuam. Os culés pedem €15 
milhões — um valor que terá de bai- 
xar, pelo menos, para os €8/10 mi- 
lhões — mas o FC Porto pretende 
que a transferência não contemple 
cláusula de recompra, como acon- 
tece no caso de Nico González. De 
acordo com o que A BOLA apurou, 
sóno início da próxima semana este 
dossiê poderá estar concluído, assim 
como o do avançado Vítor Roque. 
Eliminando a cláusula de recompra 
do passe do internacional senegalês, 
o FC Porto não fica dependente do 
Barcelona numa futura negociação 
do jovem futebolista. 


Alan Varela sem Jogos Olimpicos 


Alan Varela não obteve autorização do FC Porto para participar nos Jogos Olímpi- 
cos, em Paris. Uma decisão esperada em função do calendário dos dragões na próxi- 
ma época. O torneio de futebol olímpico arranca a 24 de julho e termina a 9 de agos- 
to. Sendo a Argentina uma das seleções de topo na prova, é provável que chegue longe 
e mesmo que isso não aconteça o médio iria falhar a pré-época e os primeiros com- 
promissos oficiais do FC Porto, incluindo a final da Supertaça, frente ao Sporting, a 3 
de agosto. Outro dado que não ajudou o médio portista: Ezequiel Fernández, centro- 
campista do Boca Juniors que tem sido apontado como séria solução caso Alan Va- 
rela seja transferido, está confirmado na lista final do selecionador Javier Maschera- 


no para o certame em Paris. 
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Arcanjo acelera 
para a pré-época 
> “Reforço” interno para o meio- 


-campo; não joga há mais de um 
ano; debelou lesão grave no joelho 


IMAGO 


IÍ 


Telmo Arcanjo anseia pela estreia pelo Vitória 


Arecuperação de Telmo Arcanjo está a 
correr bem e o jogador irá integrar os 
trabalhos de pré-época sob as ordens do 
treinador Rui Borges. O médio de 22 anos 
espera estar pronto para dar o seu 
contributo à equipa na nova temporada 
após paragem prolongada de mais de um 
ano. Em maio de 2023, recorde-se, ainda 
ao serviço do Tondela, numa partida da Liga 
2 (frente ao FC Porto B), Arcanjo sofreu 
uma rotura dos ligamentos cruzados do 
joelho direito e foi sujeito a intervenção 
cirúrgica. Nas últimas semanas da época 
transata já foi fazendo trabalho com os 
colegas, mas sem a intensidade necessária 
para competir, algo que espera vir ater ao 
longo das próximas semanas. A reabertura 
da oficina do Vitória para arrancar com os 
trabalhos de preparação para a nova época 
é já amanhã e o médio irá apresentar-se, à 
espera, depois, de ter luz verde do 
departamento médico dos vimaranenses 
para trabalhar a cem por cento. Se não for 
desde já no período inicial dos trabalhos, 
mais à frente, sendo certo que no final de 
julho, aquando da pré-eliminatória da Liga 
Conferência, e salvo qualquer 
contrariedade, o médio estará totalmente 


Robson Bambu reforça 
eixo de Daniel Sousa 


Central brasileiro de 26 anos oficializado por quatro anos o Chega do Nice 
por €1,2 M o Pedido expresso do treinador — e apresenta-se 6. -feira 


Por 


LUÍS MAGALHÃES 


OBSON BAMBU foi con- 

firmado, ontem, como 

reforço do SC Braga. O 

central brasileiro de 26 

anos chega proveniente 
do Nice (França), a troco de 1,2 
milhões de euros — bracarenses 
garantiram a totalidade do passe do 
jogador. 

O defesa assina um contrato por 
quatro temporadas com os guerrei- 
ros, até junho de 2028, e fica blin- 
dado por uma cláusula de resci- 
são de 20 milhões de euros. 

Os arsenalistas conseguem, as- 
sim, reforçar um setor deficitário 
no plantel e respondem afirmati- 
vamente a um pedido expresso 
do treinador Daniel Sousa, que 
orientou Robson Bambu na se- 
gunda metade da temporada pas- 
sada, no Arouca. 

Bambu veio para Portugal no 
final do mês de janeiro e acabou por 
fazer dez partidas, todas como ti- 
tular, sob o comando do agora téc- 
nico do SC Braga. 

Antes disso, no Nice, não teve 
praticamente utilização, tendo 
somado apenas 15 minutos na Taça 


— 
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SC BRAGA 


Foi assim que o SC Braga oficializou nas redes sociais, ontem, a chegada de Robson Bambu 


O central foi formado no San- 
tos, depois mudou-se para o 
Athletico Paranaense, clube ao 
qual foi contrato pelo Nice, num 
negócio de 8 milhões de euros, 
no verão de 2020. 

Na primeira época (2020/21) em 
França ainda contabilizou um to- 
tal de 23 utilizações, mas nos anos 
seguintes foi sempre emprestado. 
Primeiro para o Brasil, para o Co- 
rinthians e posteriormente para o 
Vasco da Gama, até chegar ao 
Arouca na época anterior à que 


Robson Bambu viaja nos próxi- 
mos dias para o nosso País, de for - 
ma a estar presente nos exames 
médicos e testes físicos que mar- 
cam o início da temporada 
2024/25, na próxima sexta-feira 

Daniel Sousa recebe mais um 
reforço, desta feita um central, 
que ainda pode vir a ter mais com- 
panhia no setor com a provável 
chegada de Santiago Mourifio, 
central uruguaio de 22 anos do 
Atlético de Madrid, cujo acordo 
para o empréstimo deverá ser fe- 


Gaspar no Lecce 
e Moreira oficial 


2 Central angolano sai em defi- 
nitivo, atroco de €2,5 M; médio ex- 
- Varzim confirmado até 2026 


CF ESTRELA DA AMADORA 


Paulo Moreira assinou por duas temporadas 


Kialonda Gaspar esteve muito próximo de 
mudar de ares em janeiro último, mas este 
verdo irá mesmo consumar a saída da 
Reboleira. Foi a partir de Itália que chegou o 
principal foco de interesse pelo central 
internacional angolano de 26 anos, 
disputado por Cagliari, Lazio e Lecce, este 
último a adiantar-se com a oferta mais 
lucrativa para os cofres dos tricolores. O 
Estrela queria fazer uma venda com valores 
a rondar os €3 M e ficou muito perto desse 
objetivo, tendo acabado por chegar a um 
acordo com o emblema italiano que irá 
render €2,5 milhões. O 14.º classificado da 
última Serie A deverá chegar a um 
consenso contratual com Gaspar nos 
próximos dias — o empresário do defesa, 
Edson Queiroz, está em Itália a formalizar o 
acordo. O dia de ontem na Reboleira ficou 
marcado pela oficialização de mais uma 
cara nova para o plantel que o técnico Filipe 
Martins terá às ordens. O médio portugués 
Paulo Moreira, de 24 anos, foi oficializado, 
até 2026. Chega a custo zero ao Estrela, 
após ter terminado a ligação ao Varzim. É a 
primeira de, para já, duas caras novas para o 
meio-campo — recorde-se que brasileiro 
Daniel Cabral está assegurado e apenas por 


apto e à disposição de Rui Borges. L.M. | de França. agora findou. chado em breve. oficializar. R.B.R. 
ESTORIL MOREIRENSE NACIONAL SANTA CLARA 
s j O O | _ 


Cabaco é cobicado 
e nào vairenovar 


> Central uruguaio tem ofertas de 
outros países financeiramente 
mais atrativas 


Erick Cabaco está de saída da Amoreira. 

O defesa-central acabou por não dispor de 
grandes possibilidades de mostrar o seu 
valor, não por falta de qualidade ou por falta 
de aposta dos treinadores, Álvaro Pacheco, 
que deixou o comando técnico em finais de 
setembro, ou Vasco Seabra, que assumiu o 
lugar a partir daí, completou a época e 
continua a liderar os destinos dos 
canarinhos, mas porque contraiu uma grave 
lesão que cedo terminou com a sua 
temporada. Cabaco foi afetado por rotura 
de ligamentos no joelho direito na receção 
ao Vizela (2-2), realizada a 27 de setembro 


— curiosamente, a última partida com 
Álvaro Pacheco no comando técnico — e 
não mais vestiu a camisola do Estoril, não 
tendo, por isso, sido orientado por Vasco 
Seabra. O uruguaio entregou-se de 
imediato à recuperação e até excedeu 
expectativas no cumprimento de prazos, 
mas não a tempo de competir. Mereceu 
elogios de Vasco Seabra sobre o seu 
profissionalismo, replicados pela 
administração com uma proposta de 
renovação, mas a experiência acumulada 
ao serviço de clubes como o Getafe ou o 
Granada na prestigiada La Liga fez com que, 
apesar de ter enfrentado uma paragem de 
oito meses, o seu telefone nunca parasse 
de tocar, pelo que são várias as ofertas que 
tem em carteira. Várias das ofertas, de 
diferentes países e continentes, excedem o 
salário colocado pelo Estoril, o que torna 
certo que os canarinhos percam a 


corrida. R.B.R. 


Pedro Amador 
no Atlanta United 


Ə Lateral-esquerdo de 25 anos a 
caminho da Major League Soc- 
cer; terminou contrato e saiu livre 


Pedro Amador vai deixar o Moreirense para 
rumar ao Atlanta United, equipa norte- 
-americana que atua na Major League 
Soccer, com contrato válido por duas 
temporadas e meia. Após quatro anos em 
Moreira de Cónegos, o defesa esquerdo de 
25 anos abraça a primeira aventura no 
estrangeiro. Deixa o clube a custo zero, em 
final de contrato, depois de não ter chegado 
a acordo para renovar. Foi peça importante 
na equipa de Rui Borges em 2023/24, 
tendo participado em 23 jogos. Em Atlanta, 
será colega do português Xande Silva, que 
cumpre a segunda época nos EUA. T.A.M. 


Rui Alves reeleito 
e para ficar na Liga 


> Abraça 11.º mandato e quer 
«iniciar período de permanên- 
cia» no principal escalão 


Rui Alves foi reeleito, ontem, presidente do 
Nacional, iniciando agora o 11.º mandato, 
válido para o triénio 2022-2027. Candidato 
único, recolheu 134 votos a favor. Houve 11 
votos nulos e 14 em branco por entre os 
159 votantes. Sobre os apoios financeiros 
aos emblemas da Madeira, Rui Alves 
mostrou-se «apreensivo e preocupado» e 
criticou o «umbiguismo partidário» dos 
«atores políticos> da Região, que 
ameaçam não aprovar o Orçamento 
Regional. «Se tivesse de dar uma nota, 
seria muito negativa e, se calhar, nem 
entrariam no ensino secundário», disse. 


Paulo Henrique 
renova até 2026 


> Defesa de 27 anos prolongou li- 
gação por duas épocas; «feliz» por 
continuar «história fantástica» 


Paulo Henrique renovou contrato por duas 
épocas. O defesa de 27 anos fica ligado aos 
açorianos até 2026. «Estou muito feliz por 
dar continuidade a esta história fantástica. 
Sinto enorme felicidade por continuar a 
representar o clube que me formou, o clube 
da minha terra e prometo trabalho com o 
máximo empenho e dedicação», disse o 
jogador aos canais do clube. Estreou-se 
pelo Santa Clara em 2013 e passou depois 
por P. Ferreira, Covilhã e Penafiel, antes de 
regressar aos Açores em 2021. Esta época, 
foi incluído na melhor equipa do ano da Liga 
2, prova que ajudou a conquistar. A.S. 
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Puma Rodríguez diz adeus ao futebol português e rende bom encaixe 
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Puma rend 


FC FAMALICÃO 


Nathan volta 
ao Santos 


O futuro de Nathan não deverá pas- 
sar pelo Famalicão. O jovem lateral- 
-direito, de 22 anos, estava cedido pelo 
Santos, mas, ao que tudo indica, essa 
cedência não será renovada e Nathan 
voltará ao peixe. Apesar de ter conta- 
bilizado 29 jogos pelo Famalicão — 28 
na Liga (21 como titular e 7 como su- 
> plente utilizado) e um na Taça de Por- 
à tugal —, o emblema de Vila Nova 
¿^ tem outros planos para o lado di- 
— reito da defesa. A permanência de 
' Martin Aguirregabiria (que tem 
mais um ano de contrato) e a contra- 
tação de Rodrigo Pinheiro (cuja oficia- 
lização está iminente) permitem a Ar- 
mando Evangelista ficar coma questão 
resolvida neste posto especifico. 


e €3 milhões 


Extremo assinou pelos sérvios do Estrela Vermelha o Vai disputar Copa 
América pelo Panamá e já não volta o De saída duas épocas depois 


Por 


EDUARDO PEDROSA MARQUES 


EGÓCIO FECHADO: 

Puma Rodríguez é jo- 

gador do Estrela Ver- 

melha. O Famalicão 

chegou a acordo com a 

formação sérvia para a venda do 

passe do internacional panamia- 

no de 25 anos, que deixará nos 

cofres da SAD do emblema de 

Vila Nova uma verba bastante si- 

gnificativa, na ordem dos 3 mi- 
lhões de euros. 

O acordo entre os dois clubes 

ganhou forma nas ültimas sema- 

nas, sendo que, depois de ter fi- 


cado totalmente fechado, Puma 
Rodríguez — que está atualmen- 
te ao serviço da sua seleção, na 
preparação para a Copa Améri- 
ca, que se realiza nos Estados 
Unidos da América, de 14 de ju- 
nho a 20 de julho — deslocou-se 
à Sérvia para realizar os indis- 
pensáveis exames médicos e as- 
sinar contrato com a formação 
dos balcãs. 


CONTRATO POR TRÊS ANOS 

O vínculo do esquerdino com 
o Estrela Vermelha é válido para 
as próximas três temporadas, 
pelo que, após a participação na 
Copa América, Puma Rodríguez 


juntar-se-á ao seu novo clube 
para dar início à nova aventura na 
carreira ao serviço do emblema 
de Belgrado. 

O internacional pelo Panamá 
tinha começado o seu percurso 
na Europa ao serviço do Gent 
(Bélgica), tendo passado depois 
por Istra (Croácia), Alavés, Lugo 
e Gijón (todos de Espanha). 

Foi, precisamente, ao Alavés 
que o Famalicão o contratou, na 
época 2022/2023. 

Nas duas temporadas em que 
vestiu a camisola dos famalicen- 
ses, Puma contabilizou, em todas 
as competições, 34 jogos (três 
golos e nove assistências). 


FARENSE 


Raul Silva assinou por uma época 


SC FARENSE 


> Central de 34 anos estavano Uni- 
versidade Craiova; já representou 
Marítimo, SC Braga e Estoril 


Raul Silva é reforço do Farense. O 
defesa-central de 34 anos terminou 
contrato com os romenos do Univer - 
sidade Craiova e chega a custo zero, 
tendo assinado por um ano. Em Por- 
tugal, recorde-se, o esquerdino atuou 
no Marítimo, SC Braga e Estoril. 

«Muito feliz por voltar a Portu- 
gal, por vir representar este históri- 
co clube na Liga e ser um leão de 


| D 


Presidente João Rodrigues e Raul Silva 


Faro. Juntos vamos escrever uma 
linda história nesta época que se avi- 
zinha», referiu Raul Silva aos canais 
de comunicação do Farense. 

Depois de Kaique Pereira, guar- 
da-redes emprestado pelo Palmei- 
ras, Raul Silva é o segundo reforço 
oficializado pelos algarvios. 

Em breve será anunciado outro 
central, Marco Moreno, de 23 anos, 
que já se despediu do Atlético de 
Madrid, onde jogou nas últimas oito 
épocas e agora capitaneava a equi- 
paB. J.A. 


LIGA 2 - TORREENSE 


Bruno Vitorino deixa presidência 
da SAD «de consciência tranquila» 


> Dirigente fica na história por 
ter recolocado o emblema do Oes- 
te nas competições profissionais 


Bruno Vitorino vai deixar a pre- 
sidência da SAD do Torreense. 
Quatro anos depois de ter assumi- 
do as rédeas do emblema do Oes- 
te, assume que a mudança se deve 
apenas a motivos pessoais, até por- 
que, confessa a A BOLA, mantém 
uma excelente relação com toda a 
equipa com a qual trabalhou nas 
ültimas épocas. 

«A minha saída da SAD do Tor- 
reense está relacionada com ques- 
tões meramente pessoais. Devo di- 
zer que mantenho excelente relação 
com a atual administração, bem 
como com o investidor da SAD, 
pelo que esta minha decisão é ape- 
nas por motivos pessoais. Saio de 
consciência tranquila», garante. 

O dirigente não esconde o or- 
gulho por tudo aquilo que o Tor- 
reense alcançou, com especial en- 
foque para a subida à Liga 2, em 
2021/2022, e também para a con- 
quista do título de campeão da Liga 
3 na primeira edição da prova. 


toda a humildade, não posso deixar 
de assinalar que estou bastante fe- 
liz com tudo aquilo que consegui- 
mos fazer no Torreense nestes úl- 
timos anos. O regresso do clube às 
competições profissionais, 24 anos 
depois, foi página dourada que aju- 
dámos a escrever, sendo que a isso 
ainda tivemos o prazer de juntar o 
título de campeões da Liga 3 na 
época de estreia da competição. Ou 
seja, aconteça o que acontecer, o 
Torreense ficará perpetuado como 
o primeiro vencedor da Liga 3», 
vincou Bruno Vitorino, que aflo- 
rou, ainda, a vertente financeira: 
«Além de termos um clube está- 
vel, penso ser de elementar impor- 
tância referir a questão das infraes- 
truturas, nomeadamente a 
construção da Academia, projeto 
que tinha cerca de 20 anos e que 
conseguimos colocar em prática. 
Trata-se de obra que apenas foi pos- 
sível através da parceria com a Cá- 
mara de Torres Vedras, sendo certo 
que, quando estiver concluída, não 
só alavancará ainda mais o cresci- 
mento do Torreense, como será mais 
uma referência para a cidade na for - 


«A história não se apaga e, com mação desportiva.» E.P.M. 
UD LEIRIA LEIXÕES 
—sTráaur DD | 


Ryan Guilherme 
é aposta no Lis 


> Médio brasileiro de 21 anos che- 
ga cedido pelo Fortaleza; já foi 
orientado por Filipe Cândido 


Ryan Guilherme vai ser jogador da União 
de Leiria em 2024/2025 e vai voltar a 
trabalhar às ordens de Filipe Cândido, 
técnico que o orientara no Boavista do 
Rio de Janeiro, na temporada passada. 

O médio brasileiro de 21 anos é um box- 
-to-box, capaz de aportar dimensão 
física e técnica ao miolo. O clube ficará 
com opção de compra do passe. E. P. M. 


Henrique seguiu 
passos de Valente 


> Lateral-esquerdo brasileiro re- 
novou por duas épocas, tal como 
o avançado português 


Henrique Gelain vai continuar no Leixões. O 
lateral-esquerdo de 29 anos estendeu a 
ligação ao clube por duas épocas. Foi a 
segunda renovação anunciada pelos 
matosinhenses, que já tinham oficializado a 
prorrogação do vínculo de Ricardo Valente 
até 2026. O avançado luso de 33 anos vai, 
assim, continuar no Leixões, na que é a 
segunda passagem pelo clube. EP.M. 


VIZELA 


Essende ruma 
ao Augsburgo 


> Saída do avançado francés de 
26 anos rende 5 milhões de euros; 
custou 600 mil euros... 


Samuel Essende, melhor marcador da 
história do Vizela no principal escalão do 
futebol português, está de saída para a 
Bundesliga, preparando-se para ser reforço 
do Augsburgo, a troco de 5 milhões de 
euros, noticiou, ontem, o L'Équipe. Este 
valor representa um encaixe recorde para 


os vizelenses e espelha a grande 
temporada que o dianteiro fez em Portugal: 
carimbou 16 golos em 35 partidas em todas 
as competições, 15 dos quais na Liga. 

O avancado francés de 26 anos chegou a 
Vizela no verão passado, por empréstimo 
do Caen, e, no final do mercado de janeiro, a 
SAD do Vizela exerceu a opção de compra 
do passe do jogador, no valor de 600 mil 
euros. Uma opção lucrativa, uma vez que 
Samuel Essende sai agora por quase dez (!) 
vezes mais, deixando os cofres do Vizela 
bem recheados. Essende vai assinar 
contrato válido por quatro temporadas, até 
2028, com o 11.º classificado da última 
Bundesliga. 
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Mendes tentou Conceição no Milan — — 
. italiana quis fazer crer. Quem o garantiu Rúben Amorim e confessou-se i 
ITALIA foi o jornalista italiano Gianluca Di Marzio, | surpreendido por o treinador do ESPANHA 
durante o podcast Sports Tailors. Sporting não se ter juntado ao Hummels a caminho 
«Estava na lista e Jorge Mendes ligou Liverpool: «Pensei que podia ser do Maiorca 


> Clube italiano já se tinha de- 
cidido há um mês por Paulo Fon- 
seca e não mudou de ideias 


Sérgio Conceição «não esteve assim 
tão perto do Milan> como a imprensa 


para o Milan para o contratarem, já 
tinham escolhido Paulo Fonseca um mês 
antes e não quiseram mudar», 
esclareceu o especialista no mercado de 
transferências. 

Di Marzio aproveitou ainda para elogiar 


possível, sim, pensei que ele era o 
candidato número 1 ao lugar.» 

Os reds optaram pelo neerlandês Arne 
Slot, ex-Feyenoord, para render o 
alemão Jurgen Klopp, que avançou 
para um ano sabático. 


«Ser líder nesta altura 
não significa nada» 


Artur Jorge, treinador do Botafogo, lembra que «há muito campeonato pela frente» o Petit aplaude 
jogadores após goleada do Cuiabá e E Álvaro Pacheco vé Vasco da Gama a crescer «passo a passo» 


BRASIL 
m——— a 
A Por 
JOAO ALMEIDA MOREIRA 


correspondente de A BOLA no Brasil 


EPOIS da experiência do 

ano passado, no Botafogo 

todas as cautelas são pou- 

cas. Artur Jorge, treina- 

dor português do líder do 
Brasileirão após nove jornadas ain- 
da incompletas, tem bem presente 
o que se passou em 2023, quando o 
clube deixou escapar uma vanta- 
gem de 14 pontos, e por isso reco- 
menda cautelas em 2024. 

«Ser líder não significa nada nes- 
ta altura. Foi só mais uma jornada. 
Precisamos valorizar o desempenho 
nestas vitórias consecutivas e sen- 
tir que o trabalho está a dar resul- 
tados. Isso deixa-nos satisfeitos e 
alimenta-nos a ambição, mas sabe- 
mos que há muito campeonato pela 
frente», alertou Artur Jorge após a 
vitória, por 2-1, sobre o Grêmio, em 
Cariacica, no estado do Espírito San- 
to, devido aos danos sofridos no 
próprio estádio durante as cheias no 
Rio Grande do Sul, mais propria- 
mente na capital Porto Alegre. 

«Nesta altura, a liderança é jus- 
ta pelo que temos feito, porém é 
prematuro falarmos de uma lide- 
rança confortável. Vamos traba- 
lhar para fazer mais e melhor», 
prosseguiu o técnico, que dedicou 
o triunfo ao antigo avançado de 
Nacional, V. Guimarães e FC Por- 
to Tiquinho Soares. O jogador não 
defrontou o tricolor gaúcho, por se 
encontrar de luto pela morte do pai 
na passada sexta-feira. 


PETIT GOLEIA E RESPIRA MELHOR 
Outro treinador com motivos para 
celebrar, tendo mesmo deixado a 
zona perigosa da tabela, é Petit: o 
Cuiabá goleou o Fortaleza por 5-0: 
«Entrámos muito fortes, fizemos 3- 


IMAGO 


Artur Jorge recusa-se a embandeirar em arco com o bom arranque ao leme do Botafogo 


-0 logo no início, com muita perso- 
nalidade, sem deixar o adversário 
jogar, por isso tenho de dar os para- 
béns aos meus jogadores. É isso que 
devemos valorizar, porém esta vitó- 
ria só vale três pontos.» 


O treinador português acabou 
por ser protagonista de um inci- 
dente durante a partida, ao ser ati- 
rado ao chão numa situação em 
que segurou a bola e irritou Rena- 
to Kayzer, atacante rival, que não 
queria perder tempo. Na sequén- 
cia, Petit viu amarelo, todavia o 
árbitro já não teve perdão para o 
ponta de lança, que acabou por ser 
expulso, com um vermelho dire- 
to. «Agarrei a bola e o jogador der- 
rubou-me. Depois, continuou tudo 
no tünel. No entanto, também fui 
jogador. A equipa a perder, com 
dois expulsos, torna a cabeca quen- 
te...» 


ÁLVARO PACHECO JÁ CRITICADO 

No Rio de Janeiro, o Vasco da 
Gama empatou a zero com o Cruzei- 
ro, após duas derrotas seguidas dian- 
te dos favoritos à vitória final Fla- 
mengo e Palmeiras. «Sei que no 
futebol as coisas nào acontecem de 
um momento para o outro. Não te- 
nho uma varinha mágica para che- 
gar aqui e colocar de imediato a 
equipa a jogar da forma que vai aca- 
bar por jogar. Mas os indicadores 
que tenho são os de que há evolu- 
ção da equipa, dedicação, capacida- 
de de envolvimento. Há sinais que 
me agradam sobre o futuro do Vas- 
co. Vamos chegar ao patamar que 
acredito, mas é passo a passo», afir- 
mou Álvaro Pacheco. 

Nasaída para os balneários, foram 
muitos os apupos de contestação. 
No que diz respeito ao cargo, o por- 
tuguês lembrou que «os treinadores 
têm que estar sempre com as malas 
prontas», porém garantiu estar de- 
cidido a «morrer pelos interesses do 
Vasco da Gama». 


Mats Hummels, central em final de 
contrato com o Dortmund, está muito 
perto de reforçar o Maiorca. A 
revelação foi feita pelo agente Timo 
Boll. «É só questão de detalhes», 
afirmou ao Diario de Mallorca. 

A transferência obrigará a redução 
Salarial e ao afastamento das provas 
europeias, mas não será problema 
para o defesa de 35 anos. «A ele não 
lhe importa o dinheiro. Só quer viver 
em paz», explicou o empresário. 


Julgamento de Rubiales 

já tem data 

Luis Rubiales vai ser julgado no dia 3 
de fevereiro de 2025 pelo beijo não 
consentido a Jenni Hermoso na final 
do Mundial feminino na Austrália. O 
Ministério Público pede 2 anos e 6 
meses por crime de agressão 
sexual. À Europa Press avança que a 
audiência vai ser na Corte Nacional e 
deverá ter a duração de 1 dias. 


Sergio Ramos vai 

deixar o Sevilha 

Sergio Ramos vai terminar a ligação 
ao Sevilha, anunciou o clube andaluz. 
O jogador comunicou vontade de 
sair depois de cumprir o sonho 
antigo de regressar ao clube onde se 
formou e cresceu. Será feita hoje 
pelas 11 horas uma despedida pública 
ao antigo internacional espanhol. 


Planeado atentado 

contra o Real Madrid 
Segundo revela o E/ Confidencial, a 
estreita colaboração entre a Guarda 
Civil espanhola, a Europol e o FBI 
permitiu desarticular a Fundación 
l'lam, uma das centrais de propagan- 
da do Estado Islámico que contava 
com importante infraestrutura da 
que faziam parte emissoras de rádio, 
agências de notícias, redes sociais e 
produtoras audiovisuais e cuja mis- 
são era a de difundir conteúdos rela- 
cionados com aquela organização. 
As investigações permitiram a 
detenção de nove indivíduos em 
diversas localidades e apreender 
material em que se encorajava os 
militantes islâmicos a cometer um 
atentado contra o autocarro do Real 
Madrid e os adeptos do clube que, 
antes dos desafios mais importan- 
tes, se concentram as portas da 
garagem do Santiago Bernabéu. 


Melhor marcadora da liga 
alemã reforça Barcelona 
Ewa Pajor é reforço do Barcelona. O 
clube blaugrana anunciou que a 
avançada polaca assinou contrato 
com o clube válido até 2027. A 
jogadora de 27 anos deixa o 
Wolfsburgo, que representava desde 
2015, depois de uma época em que 
foi a melhor marcadora da liga alemã 
(18 golos em 19 jogos). 
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Sabalenka 
abdica de Paris 


Aryna Sabalenka vai falhar os Jogos 
Olimpicos de Paris-2024, por opção pró- 
pria. A falar à imprensa alemã, a tenista 
bielorrussa justificou a decisão com o 
apertado calendário da WTA, que apro- 
vouno ano passado a obrigatoriedade de 
participar nos principais torneios. «Te- 
nho de sacrificar alguma coisa e, infeliz- 
mente, serão os Jogos Olímpicos. Nes- 
ta fase da minha carreira e com todos 
os problemas que tenho tido nos últi- 
mos meses, preciso de cuidar daminha 
saúde», frisou. Refira-se que tenistas 
russos e bielorrussos estão elegíveis 
para competir em Paris-2024, desde 
queo façam sob bandeira neutra. An. 3 
mundial junta-se assim a Andrey Rublev, 
Karen Khachanov e Liudmila Samsono- 
vanos atletas a abdicar da competição. 


TÉNIS 


Por 


JOÃO PEDRO SANTOS 


UNO BORGES deu luta, 

mas acabou eliminado 

por Daniil Medvedev, 

na 1.º ronda do ATP 500 

de Halle, na Alemanha. 

No primeiro encontro de ambos 

da época jogado em relva, o rus- 

so mostrou-se melhor nos mo- 

mentos decisivos do embate, su- 

perando o maiato de 27 anos, por 

2-0, com os parciais de 7/6 [7-4] 
e 6/4, em hora e meia de jogo. 

O português, 51.º do ranking 

mundial, entrou bem, conse- 

guindo vantagem de 2/0, porém, 

foi imediatamente quebrado pelo 

moscovita (2/2). E depois de um 

braço de ferro nos jogos de ser- 

viço de cada um, período no qual 


Nuno Borges, 27 anos, perde segundo encontro contra Medvedev, depois da derrota nos oitavos do Open de Austrália IMAGO 


Borges falha 
a Vingança 


Maiato perde contra Medvedev o Eliminado 
na 1.º ronda em Halle o Derrota nos detalhes 


Borges dispôs de set point (6/5, 
30-40), Medvedev adiantou-se 
no marcador, ganhando um tie- 
-break em que aproveitou alguns 
erros não forçados do jogador 
luso. Na segunda partida, o tenis- 
ta português mostrou-se a gran- 
de nível no serviço, uma vez que 


chegou ao 4/4 com 16 primeiros 
serviços colocados em 17 tenta- 
tivas, vencendo 15 desses pontos. 
Contudo, encontrou-se pressio- 
nado pelo moscovita no 4/5, já 
depois de o mesmo ter anulado 
dois pontos de break ao luso. Ora, 
Medvedev, por outro lado, pre- 


cisou apenas de duas oportuni- 
dades para quebrar o serviço ad- 
versário, ponto que também lhe 
deu a vitória. 

Medvedev conseguiu, assim, 
vencer o segundo encontro en- 
tre os dois, depois da vitória por 
3-1, nos oitavos de final do Open 
da Austrália, jogo que colocou 
ponto final à histórica campa- 
nha de Nuno Borges no Grand 
Slam. O antigo n.º 1 mundial 
avança para a segunda ronda, sa- 
bendo que vai defrontar Zhizhen 
Zhang (42.º), chinês que se im- 
pôs ao austríaco Sebastian Ofner 
(52.º), por 2-1 (7/6 [10-8], 6/7 
[3-7] e 6/4]. 

Jannik Sinner é o cabeça de 
série da prova alemã, sendo este 
o primeiro torneio que faz como 
líder da hierarquia mundial. O 
italiano de 22 anos enfrenta, hoje, 
o neerlandês Talon Griekspoor, 
por um lugar na 2.º ronda. 


BASQUETEBOL 


Tanner Omlid renova até 2027 


Norte -americano chegou na 
época passada e foi o melhor de- 
fensor da Liga 


Tanner Omlid renovou por três 
épocas com o FC Porto. O extremo- 
-poste, que na época passada tro- 
cou o Sporting pelos dragões, vê 
reconhecido pelo clube o contri- 
buto que deu para a conquista da 
Taça de Portugal e para alcançar o 
segundo lugar no campeonato, de- 
pois de vencer a fase regular, ele 
que foi eleito o melhor defensor 
da Liga. 

O norte-americano, de 30 anos, 
realizou 51 jogos na primeira épo- 


ca ao servico do FC Porto, termi- 
nando com médias de 10,4 pontos, 
5,8 ressaltos e 2,2 roubos de bola. 

Em declarações ao site do clu- 
be, Omlid garantiu que foi muito 
fácil decidir pela continuidade de 
dragão ao peito. 

«Este primeiro ano foi uma 
grande e positiva surpresa. Estou 
muito contente no clube, na cida- 
de, a minha família está muito sa- 
tisfeita, é um local espetacular para 
morar. Foi a decisão mais fácil da 
minha carreira», assegurou, re- 
conhecendo que ter perdido o tí- 
tulo para o Benfica foi a única nó- 
doa no caminho. «A vitória na Taça 


FCPORTO 


Tanner Omlid foi uma das figuras portistas 


[de Portugal] foi importante. Antes 
de chegarmos à final 4, consegui- 
mos derrotar o Sporting e depois 
ainda o Imortal e o Benfica, o que 


foi muito bom. O final da época 
não foi o melhor, perder é sempre 
mau, mas estou muito orgulhoso 
do nosso percurso europeu e da 
forma como lutámos durante toda 
a temporada», disse. 

Mário Santos, coordenador-ge- 
ral das modalidades do FC Porto, 
justificou a aposta no atleta. «É 
um jogador muito competente e 
com caraterísticas que nos fazem 
vibrar que passam muito pela luta. 
Isso nem sempre acontece com 
atletas do nível dele quando che- 
gam ao FC Porto, penso que espe- 
cialmente nessa área cumpre a 100 
por cento o que esperamos dele, a 
talentrega total, não desistir e dar 
o máximo até ao apito final», des- 
creveu o dirigente. 


NATAÇÃO 


Final para Camila 
e Francisca 


Camila Rebelo (200 metros 
costas) e Francisca Martins (800 
livres) disputam hoje medalhas 


Camila Rebelo (200 metros costas) e 
Francisca Martins (800 livres) vão hoje 
lutar por medalhas nos Europeus de 
natação, que se realizam em Belgrado, na 
Sérvia, até 23 de junho. Rebelo garantiu 
presença com o 5.º melhor tempo das 
semifinais (2.10,73 minutos), ao passo 
que a nadadora de 20 anos, Martins, foi a 
4^ mais rápida da sua eliminatória 
(8.47,80), sétima entre as oito apuradas. 
A final de 200 m costas está agendada 
para as 17.30 horas de Portugal 
Continental e a de 800 m costas terá 
lugar depois, às 18.57 h. 


TÉNIS 


Milos Raonic bate 
recorde de ases 


Canadiano disparou 47 servi- 
ços vencedores contra Cameron 
Norrie no ATP 500 de Queens 


Milos Raonic é um verdadeiro 
especialista de ténis jogado em relva. O 
canadiano de 33 anos — e finalista de 
Wimbledon, em 2016 — bateu o recorde 
de ases num encontro disputado à 
melhor de três sets, ao disparar 47 
serviços sem resposta no duelo da 1.º 
ronda do ATP 500 de Queens, frente a 
Cameron Norrie. Proeza que foi vital para 
a vitória (6/7 [6-8], 6/3 e 7/6 [11-9]), 
uma vez que foi fonte de 42,7 por cento 
dos pontos de ganhou (110). Ivo Karlovic, 
gigante croata de 2,11 metros, era o 
detentor da marca, atingida nos quartos 
de final do ATP 500 de Halle, em 2015. 


ANDEBOL 


João Florêncio diz 
adeus após o tri 


Treinador de 42 anos deixa o 
Benfica após oito troféus em três 
anos, incluindo três campeonatos 


O Benfica anunciou ontem a saída de João 
Alexandre Florêncio, treinador que levou o 
clube ao tricampeonato no andebol 
feminino, nas três épocas que dirigiu as 
águias. O técnico de 42 anos conquistou 
ainda duas Tacas de Portugal, duas 
Supertacas e uma Taça FAP além de ter 
levado o Benfica às meias-finais da Taça 
Europeia nesta época. «É o fim de um ciclo 
a frente da equipa sénior feminina. O clube 
agradece todo o contributo dado por João 
Alexandre Florêncio, deixando votos de 
felicidades para o seu futuro. Obrigado, 
João!», lê-se no site das águias. 
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D) 


Por 


VASCO MENDONÇA* 


Rui Costa pode até sentir 
algo diferente do que 
escrevo aqui, mas 
continua a ter dificuldade 
em comunicar o que 
verdadeiramente pensa 
acerca dos mais 

diversos temas 


S Assembleias Gerais rea- 
lizadas no último sábado 
foram cristalinas quanto 
à ausência de respostas 
esclarecedoras em rela- 
ção a vários temas. Este pareceu-me 
ser, aliás, a única coisa em que a 
direção do Benfica pretende ser ab- 
solutamente clara e transparente. Se 
dúvidas restassem antes do dia 15 de 
junho, agora está à vista de todos: 
a opacidade é para manter. A nova 
era de transparência é, afinal, mais 
uma dose da habitual opacidade. 

Não é fácil perceber se a minha 
ilação é consequência de uma es- 
tratégia deliberada da direção para 
continuar a alienar sócios mais crí- 
ticos, se resulta de real desconhe - 
cimento em relação a um tema que 
naturalmente se tornou dominan- 
te na AG (os resultados da audito- 
ria forense), ou se houve falta de 
capacidade para fornecer respos- 
tas que até existem, e que os sócios 
por acaso procuravam. 

É angustiante verificar que a di- 
reção do Benfica, quando confron- 
tada com múltiplas balizas escan- 
caradas ao longo de trés anos, 
parece fazer sempre tudo o que está 
ao seu alcance para evitar chutar à 
baliza. Este sábado foi mais uma 
etapa num caminho que mostra 
um défice flagrante de condições e 
de vontade para construir uma re- 
lação com os sócios, em particular 
os que estiveram na AG, assente na 
confiança e na credibilidade. 

Se não vejamos. Quase todas as 
críticas feitas no sábado pelos cer - 
cade 60 sócios intervenientes, to- 
dos eles críticos da direção, foram 
recebidas como sendo inoportunas 
e até vagamente descabidas. Foi 
como se um bando de loucos irres- 
ponsáveis tivesse decidido estra- 
gar o seu sábado para importunar 
uma direção que tudo faz bem e 
que em pouco ou nada deve res- 


Selvagem e Sentimental 


Rui Costa perdeu a maior 
oportunidade da sua vida 


postas. A direção poderia desmen- 
tir as minhas últimas palavras, mas 
para isso teria que ter procurado 
dar as respostas que várias vezes 
foram solicitadas ao longo do dia. 

Rui Costa pode até sentir algo 
diferente do que escrevo aqui, mas 
continua a ter dificuldade em co- 
municar o que verdadeiramente 
pensa acerca dos mais diversos te- 
mas, sem amarras nem rodeios. 
Continuou, como tem acontecido 
frequentemente até aqui, refém do 
seu próprio trajeto no clube desde 
que assumiu funções de dirigente. 
Infelizmente, assim que a sua inter- 
venção começou, ouvi o presiden- 
te dirigir-se aos críticos num tom 
mais próprio de uma plateia dividi- 
da pela ideologia do que de uma 
conversa com Benfiquistas, unidos 
no amor ao clube. O seu discurso 
pareceu mais político do que clubís- 
tico, quando o momento pedia ou- 
tracapacidade de demonstrar escu- 
ta ativa, nào apenas na AG mas ao 
longo do seu mandato. 

As düvidas que permanecem 
sáo mais que muitas. 

Sobre asaída de Luís Mendes, o 
presidente do Benfica chega a di- 
zer que nào é ele quem tem de jus- 
tificar a saída da pessoa por si es- 
colhida para dirigir a SAD, 
apresentada aos adeptos e aos só- 
cios na comunicação como uma 
alguém da máxima confiança do 
presidente. Rui Costa explica que 
é Luís Mendes quem tem de se jus- 
tificar. O meu queixo caiu, como 
o de muitos dos presentes. 

O futebol é um fenómeno co- 
nhecido por muita irracionalidade, 
mas em nenhuma outra área da 
vida me é pedida a toleráncia que 
ofutebol exige. Uma pessoa admi- 
te muitos disparates quando gosta 
muito de um clube de futebol. Às 
vezes os disparates até são meus e 
não dos outros, mas há limites para 
tudo. Pergunto eu: conhecem algu- 
ma outra organização ou institui- 
ção da dimensão do Benfica em 
que, perante uma saída absoluta- 
mente inesperada de um decisor 
considerado crucial para a organi- 
zação, a resposta de quem lidera 
essa mesma organização, quatro 
dias depois do sucedido, perante 
uma bancada com vários milhares 
de sócios, seja «perguntem ao Luís 
Mendes porque é que ele saiu? ». 

Eu podia dizer que isto são coi- 
sas do futebol, mas neste caso são 
mesmo uma singularidade do Ben- 


fica atual. E foram o excesso de to- 
lerância e de credulidade que nos 
trouxeram até aqui. Incluo-me 
nesse grupo, porque fui um dos 
que deu o benefício da dúvida, ou, 
se quiserem, a mais absoluta legi- 
timidade democrática a Rui Costa 
depois de este ser eleito. Procurei 
ver nele um caminho para algo 
melhor. Três anos depois, o bene- 
fício da dúvida e a tolerância estão 
mais do que esgotados. Rui Costa 
teve ao seu dispor o capital de con- 
fianga de que muito poucas pessoas 
nouniverso Benfiquista poderiam 
dispor. Espantosamente, ou nào, 
usou e abusa hoje desse capital 
para fazer aquilo que parecia im- 
possível quando foi eleito em 2021: 
quase nada. 

Houve muitos temas pertinentes 
abordados durante esta AG, mas in- 
felizmente a página em que escre- 
vo não me permite falar de todos. 
Mas vale a pena destacar as per- 
guntas sobre o aumento da despe- 
sa em FSEs (Fornecimento de Ser- 
vicos Externos). Perante a düvida 
insistente dos sócios, obteve-se a 
mesma teimosa opacidade sobre o 
crescimento de uma rubrica do or- 
camento que Rui Costa anunciou 
em tempos querer reduzir, mas cujo 
aumento é hoje incapaz de explicar. 

É da natureza humana pensar 
que quem repetidamente evita, ou 
se revela incapaz de fornecer es- 


RUI RAIMUNDO 


Rui Costa, presidente do Benfica 


clarecimentos, tem de facto algo a 
esconder. As poucas palavras de 
Rui Costa relativamente a este tema 
adensam essa dúvida. Se, após anos 
de negócios e operações financei- 
ras no mínimo dúbias, conduzidas 
por funcionários do clube, os sócios 
querem saber em que é gasto o di- 
nheiro do clube, com quem, e de 
acordo com que critério, que legi- 
timidade tem a direção para negar 
o acesso a essa informação? Como 
podem sócios preocupados ser a 
parte errada neste processo? Que 
motivação poderia a direção ter para 
não disponibilizar essa informa- 
ção, com critérios claros em função 
da tipologia e do valor dos serviços 
contratados? Afinal, se uma AG pre- 
tende esclarecer as dúvidas dos só- 
cios e debaté-las, mas os sócios 
saem de lá sem esclarecimento nem 
disponibilidade para vir a esclare- 
cer, para que serviu então a reu- 
nião dos sócios? E, já agora, quem 
são os beneficiados pela ausência 
de resposta a estas perguntas? Os 
sócios não foram, seguramente, e 
suspeito que o Benfica também não. 

Finalmente, sobre a auditoria fo- 
rense, sinto que precisava das mes- 
mas 208 páginas do documento ori- 
ginal para pór cá fora o comício que 
tenho sobre o assunto. Mas permi- 
tam- me dizer uma coisa antes. 
Aquilo que se passou no sábado in- 
cluiu alguns excessos de linguagem, 
meus incluídos, pelos quais já tive 
oportunidade de pedir desculpa ao 
presidente do Benfica. Mas quero 
repetir aqui as palavras que disse 
várias vezes em voz muito alta, de 
forma desnecessariamente indeli- 
cada, interrompendo duas inter- 
venções do presidente. Fi-lo num 
momento de profunda irritação e 
frustração perante a ausência de res- 
postas claras e perante aquilo que me 
pareceu ser uma tentativa de ques- 
tionar ou insinuar uma agenda sub- 
jacente à indignação dos sócios, 
como se na bancada, num lugar 
ocupado com orgulho, não estives- 
sem as pessoas de sempre, as que um 
dia idolatravam Rui Costa, as pes- 
soas que gostam muito do Benfica e 
por isso foram ali passar mais um sá- 
bado a sofrer com o seu clube, des- 
ta vez angustiadas do primeiro ao úl- 
timo minuto porque olharam para o 
relvado e, mais uma vez, não viram 
como podemos chegar à vitória a 
jogar desta maneira. São pessoas 
que estiveram ali porque sentem que 
uma das coisas de que mais gostam 


na vida está em perigo. Por isso eu 
repito, desta vez sem levantar a voz. 
Expliquem os 51 contratos. Expli- 
quem os 51 contratos. Expliquem os 
51 contratos. Expliquem os 51 con- 
tratos. Expliquem os 51 contratos. 
Expliquem os 51 contratos. Tenham 
respeito pelos sócios. 

Será possível ao presidente do 
Benfica pensar que, após 15 anos de 
cargos ocupados na primeira li- 
nha no futebol profissional, com 
responsabilidades conhecidas no 
planeamento desportivo, no scou- 
ting e nas contratações, as 208 pá- 
ginas da auditoria forense sáo uma 
resposta suficientemente esclare- 
cedora às düvidas dos sócios e 
adeptos do Benfica? Será que Rui 
Costa consegue ler os nomes da- 
queles 51 jogadores, quase todos 
contratados para distribuir o di- 
nheiro do Benfica por numerosas 
aldeias sem uma ünica alegria que 
os adeptos recordem, e não sentir 
um profundo embaraço? 

Mais uma vez, confrontado com 
questões como estas e outras, o 
presidente do Benfica optou por 
pouco dizer e nada esclarecer. 
Quando assim é, a sensação que 
se cola à pele, e já lá vão uns dias 
a pensar nisto, é que de facto Rui 
Costa viu e soube de tudo isto, mas 
nada fez. Mas admitamos o contrá- 
rio: se nada viu e nada soube, o 
que estava lá a fazer? De volta à 
aparente realidade. Se viu e sou- 
be, como poderá algum dia defen- 
der que estes negócios tenham sido 
conduzidos em nome do amor que 
Rui Costa diz sentir ao Benfica? Se 
isto foi feito por amor, então eu 
chamo-lhe um crime passional. 

Não tenho dúvidas de que o pró- 
prio Rui Costa concorda que qua- 
se nada do que consta da audito- 
ria forense é justificável. 
Infelizmente, Rui Costa também 
sabe que não está em condições 
de dizer isto, e muito provavel- 
mente nunca estará. Aqui chega- 
dos, não há mais tolerância nem 
credulidade para dispensar ao pre- 
sidente. Só mágoa, angústia, preo- 
cupação e até alguma revolta. 

Perante uma baliza escanca- 
rada, Rui Costa perdeu a maior 
oportunidade da sua vida. Deci- 
diu não rematar à baliza, operan- 
do a mudança que o momento do 
clube exigia. Preferiu, afinal, 
manter tudo exatamente como 
estava. Não admira que estejamos 
cada vez piores. 


Terça-feira 
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DUARTE GOMES 


Os primeiros indicadores 
são positivos. Que se 
mantenha assim até ao 
jogo da consagração 
daquela que será a melhor 
seleção europeia em 2024 


Até agora o arranque do Eu- 
ro- 2024 está a correr global- 
mente bem para as equipas 
de arbitragem. Nào houve 
grandes contestações às deci- 
sões que os árbitros tomaram (nem 
da parte dos jogadores nem das res- 
petivas equipas técnicas). Esse é 
um sinal importante numa com- 
petição curta, em que cada ponto, 
cada golo marcado ou sofrido po- 
dem ser determinantes nas contas 
para a passagem à fase seguinte. 
Um dos momentos que gerou 
maior contestacáo (essencialmen- 


O poder da palavra 


As arbitragens no Euro-2024 


te por desconhecimento generali- 
zado das regras) ocorreu no Espa- 
nha-Croácia. Michael Oliver assi- 
nalou pontapé de penálti favorável 
à seleção croata, em lance que aca- 
bou por produzir duas situações 
importantes para aqui tentar o es- 
clarecimento técnico: o primeiro o 
do penálti em si, por infração que 
Rodri de facto cometeu, na passa- 
da, sobre um croata. Pediu-se car- 
tão vermelho direto para o espa- 
nhol — é certo que o avançado da 
Croácia estava na cara de Unai Si- 
món, com tudo para marcar — mas 
o facto de ter cometido a falta com 
o pé pressupós a leitura de que ten- 
tou jogar e/ou disputar a bola. Esse 
é quase sempre o entendimento 
técnico dado em infrações do gé- 
nero. Assim sendo, o fim da cha- 
mada tripla penalização justificou 
como correta a decisão discipli- 
nar do categorizado árbitro inglês. 

Depois a anulação do pontapé de 
penálti, devido à invasão indevi- 
da de um colega do executante. 
Neste caso, importa referir que o 
pontapé foi falhado e que o joga- 
dor que infringiu impactou no jogo, 
logo a decisão de assinalar ponta- 
pé-livre indireto para a Espanha foi 


corretíssima. Caso o pontapé ti- 
vesse resultado diretamente em 
golo, das duas uma: se a infração 
impactasse no jogo/jogadores, o 
lance era repetido; se não impac- 
tasse, não haveria repetição. Tudo 
certo, portanto. 


Cabe agora uma opinião 

técnica ao trabalho reali- 

zado pela única equipa de 

arbitragem portuguesa 

presente na prova. Artur 
Soares (árbitro principal), Paulo 
Soares e Pedro Ribeiro (árbitros as- 
sistentes) e Tiago Martins (videoár- 
bitro) estiveram muito bem no Po- 
lónia-Países Baixos de domingo. 
O jogo não foi difícil de dirigir e os 
jogadores respeitaram as decisões 
do portuense, mas isso tem sem- 
pre mérito de quem se dá ao respei- 
to dentro de campo. A verdade é 
que os árbitros podem tornar os 
jogos fáceis ou difíceis. Depende 
da postura, atitude, personalidade 
e, claro, processo de decisão. Soa- 
res Dias geriu muito bem todos os 
momentos da partida e foi sempre 
bem auxiliado. Arranque meritó- 
rio da nossa equipa, que antevê no- 
vos desafios para breve. 


IMAGO 


Soares Dias dirigiu o Polónia-Países Baixos 


Se há coisa que já perce- 
beu nos jogos até agora 
disputados (este texto foi 
escrito na tarde de ontem, 
segunda-feira) é que as 
equipas de arbitragem têm cum- 
prido à risca as instruções que re- 
ceberam do Comité de Arbitragem 
da UEFA. Não se têm visto protes- 
tos ou conversas excessivas dos jo- 
gadores em relação aos árbitros, 
até porque isso pode ser motivo 
para a exibição do cartão amare- 
lo, algo naturalmente a evitar em 


competições com estas caraterís- 
ticas. Apenas o capitão de equipa 
está autorizado a pedir esclareci- 
mentos ao árbitro e este deve fa- 
cultá-los, estando ambos obriga- 
dos ao dever de respeito e 
educação. 

A outro nível já se percebeu que 
a linha de intervenção dos videoár - 
bitros é mesmo apertada, que é 
como quem diz, para que o VAR 
recomende alguma revisão ao co- 
lega de campo é necessário que o 
erro cometido seja muito claro e 
evidente. Isso pressupõe a não in- 
tervenção em lances subjetivos, 
nomeadamente os que estão rela- 
cionados com a intensidade de 
contactos ou com toques ligeiros e 
inconsequentes. Já vimos em vá- 
rios jogos alguns lances discutí- 
veis no interior das áreas e em to- 
dos os videoárbitros não 
intervieram. Nesses, os tais de in- 
terpretação, é o árbitro quem deve 
decidir em função do critério uti- 
lizado e da forma como percecio- 
nou a jogada. Tem sido assim, pelo 
menos por enquanto. 

Faltam muitos jogos para dis- 
putar e ainda nem chegámos à 
fase decisiva, a do bota-fora. Os 
primeiros indicadores são posi- 
tivos. Que se mantenha assim até 
ao jogo da consagração daquela 
que será a melhor seleção europeia 
em 2024. 


*advogado 


Por 


JOÃO DIOGO MANTEIGAS * 


A auditoria visou 
nomes específicos 
e conectados 

a Luís Filipe Vieira 


A edição impressa de A 
BOLA de 28 de agosto de 
2020, em plena campa- 
nha eleitoral do Sport Lis- 
boa e Benfica, escrevi 
nesta mesma coluna, sob o título E 
o Maestro?, que Rui Costa era figu- 
ra incontornável do universo ben- 
fiquista e reunia as condições exi- 
gidas pelos estatutos para a 
presidência. Mas sob uma condi- 
ção: tinha que deixar de ser um 


Cortar a Direito 


Que raio de auditoria! 


apparatchik. Nesse mesmo texto, 
aproveitei para tecer uma conside- 
ração final sobre o atual presidente 
da Benfica SAD: que se quisesse e ti- 
vesse vontade de ir a jogo por ele 
próprio, bastaria acordar a tempo de 
utilizar a sua gigantesca imagem aos 
olhos dos benfiquistas para criar um 
problema à lista de Luís Filipe Viei- 
ra que se encontrava em construção. 

Optou por se manter fiel a quem 
lhe abriu as portas do dirigismo sem 
que lhe fosse exigida qualquer pre- 
paração, pensando que a experiên- 
cia de sucesso enquanto profissional 
de futebol lhe chegasse para a via- 
gem em que iria embarcar. Ora, a 
pessoa que lhe estendeu a passadei- 
ra dos relvados diretamente para um 
dos gabinetes da SAD no piso 1 do Es- 
tádio da Luz pouco percebia do se- 
tor desportivo e nunca teve intenções 
de o proteger. Quis utilizá-lo, ape- 
nas e só, como trunfo eleitoral. E, 
sim, Rui Costa devia ter sido prote- 
gido no início da sua carreira de di- 
rigente (como qualquer outra figu- 
ra com o seu peso institucional) , tal 


como, mais tarde, devia ter tido no- 
ção de que se devia ter protegido. 
Escolheu o caminho errado (de- 
cisões essenciais tomadas no passa- 
do moldam-nos para sempre o fu- 
turo), colocou-se a jeito et voilà: 
quatro anos depois, analisamos uma 
auditoria que é um rascunho por 
editar ao ponto da sua própria cria- 
dora assumir, veja-se bem, que não 
realizou qualquer verificação sobre 
a autenticidade da documentação 
que Ihe foi entregue e, no caso das có- 
pias com que basearam o trabalho, 
nem sequer verificaram a sua con- 
ciliação com os respetivos originais. 
Para quem trabalha no meio, tor- 
na-se evidente concluir que a audi- 
toria visou nomes específicos e co- 
nectados a Luís Filipe Vieira. A lógica 
ésimples: está queimado e é um alvo 
mais fácil a abater. Esta ilação é le- 
gítima quando somos surpreendi- 
dos com uma auditoria de transações 
de direitos económicos e desporti- 
vos de apenas 51 jogadores em 176 
possíveis entre as épocas 2007/08 e 
2022/23. A análise corresponde a 


uma colheita de 29%. Os responsá- 
veis benfiquistas argumentam que só 
interessa auditar os casos que o Mi- 
nistério Público (MP) investiga. E, 
segundo Rui Costa, virá uma nova 
auditoria relacionada com os inves- 
timentos que a sua SAD fez no pas- 
sado para os lados de Setúbal. Ima- 
gino quando o MP chegar a Leixões! 

Assim, apraz-me saber que Ulis- 
ses Santos, Bruno Macedo e os par- 
ceiros deste são os grandes vencedo- 
res da primeira auditoria. O primeiro, 
através das empresas USII, Sportis 
II Management e Oesterbro Services, 
faturou à SAD 8.658.000,00 euros. 
Com particular destaque para 1 mi- 
lhão por diligências na venda de Raúl 
de Tomás ao Espanhol de Barcelona, 
1 milhão pelas diligências feitas na 
contratação de Zivkovic, outro mi- 
lhão pela celebração do 1.º contrato 
de trabalho desportivo de Gabriel 
Pires e mais 1,3 milhões pela vinda 
de Vlachodimos (€500 mil) e as suas 
23 e3? renovações de contrato (€400 
mil cada). Podia acrescentar mais 
diligéncias deste agente como a es- 


petacular celebração de contrato 
com Ronaldo Camará que lhe deu 
600 mileuros ou os 875 mil euros que 
meteu ao bolso com Pelé por uma as- 
sinatura contratual e a transferência 
para o Rio Ave. 

Já Macedo, ex-parceiro de de- 
tenção de Vieira, foi mais recatado 
e ingeriu-se através de estruturas 
distintas como a Trade In e a Mas- 
ter Internacional FZC em transfe- 
réncias como a de Derlis Gonzá- 
lez, César Martins e Claudio Correa. 
Neste caso, é incrível verificar que 
a própria auditora nem conseguiu 
identificar Bruno Macedo como úl- 
timo beneficiário efetivo da Mas- 
ter Internacional FZC, algo que é do 
domínio público. Deve ter sido a 
parte feita pelos estagiários... tal 
como aquela em que surge o nome 
Ramón Daher, ex-dirigente des- 
portivo (incluindo da Federação 
Paraguaia de Futebol) condenado a 
15 anos de prisão em 2023 por la- 
vagem de dinheiro. 

Ao menos tiveram a noção de 
confirmar que houve sempre uma 
grande envolvência pelos vários 
diretores desportivos em funções 
em cada momento da análise. 
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MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM DO INFANTE D. HENRIQUE 
- MEDALHA DE MERITO DESPORTIVO 


ROBERTO MARTINEZ NÃO TEM 
PARTICULAR DEVOÇÃO A UMA SANTA, 
COMO TINHA SCOLARI... 


NEM ANDA COM UM TERGO, 
COMO FAZIA FERNANDO SANTOS. 


QUE DEUS NOS PROTEJA 


Paulo Vítor ajudou Nacional a subir à Liga 


Paulo Vitor saiu 
para a liga russa 


> Central brasileiro de 22 anos 
anunciado como reforço do re- 
cém-promovido Akron Togliatti 


O defesa brasileiro Paulo Vitor trocou o 
Nacional da Madeira pelo Akron Togliatti, 
clube da Rússia fundado em 2018 e que 
foi promovido na época que findou à 
principal liga do país. O anúncio foi feito 
pelo próprio clube russo, ontem, nas 
redes sociais, não tendo sido revelada a 
duração do contrato que será firmado 
Com o central de 22 anos. «Damos as 
boas-vindas ao Paulo e desejamos-lhe 
sucesso como parte do Akron», lê-se na 
mensagem publicada no sítio oficial do 
clube russo, que esclarece ainda que «o 
acordo com o jogador entrará em vigor 
após a conclusão bem-sucedida dos 
exames médicos». Paulo Vitor estava no 
Nacional desde 2022 e contabilizou 56 
jogos nas duas épocas ao serviço do 
clube insular, tendo tido maior 
preponderância depois da chegada de 
Tiago Margarido ao comando técnico. 
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Adrien conta tudo 


Médio do Rio Ave elege como pior momento da carreira a saída falhada 
do Sporting para o Leicester por 14 segundos o Seleção e Ronaldo 
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MARTA FERNANDES SIMÓES 


DRIEN SILVA, médio do 
Rio Ave e antigo capitão 
do Sporting, recordou al- 
guns momentos da car- 
reira, em declarações ao 
podcast 1 PARA 1, elegendo a trans- 
feréncia para o Leicester, que em 
2017 rendeu 25 milhões de euros aos 
cofres de Alvalade, como o pior mo- 
mento. «Deve ter sido o ponto mais 
negativo da minha carreira. Acho 
que nunca contei publicamente. Es- 
tava na Seleção, nessa altura, e pen- 
sava que já não ia acontecer. E re- 
cebo uma chamada para viajar [para 
Inglaterra] o mais rápido possível, 
porque faltava um dia. Tive de pe- 
dir autorização ao mister Fernando 
Santos. Tinha prometido que ia trei- 
nar no dia seguinte de manhã e foi 
o que aconteceu. Tive de viajar de 
noite sem dormir e treinei, como 
tinha prometido. Mas depois o pior 
veio a acontecer. Saber 10 dias de- 
pois que as coisas não tinham sido 
feitas da melhor forma. E então foi 
aí que começou a parte mais com- 
plicada», recordou o jogador de 35 
anos, que viu a inscrição no clube in- 
glês falhar por 14 segundos. 
«Estive seis meses sem jogar. En- 
tretanto, também houve uma mu- 
dança de treinador nesses seis me- 
ses, que não tinha sido aquele que me 
tinha contratado, que era o [Claudio] 
Ranieri. Achava que ia ser positivo, 
mas acabou por ser realmente mui- 
to negativo. Não contava para ele 
[Claude Puel]. Fez tudo para tentar 
desestabilizar. É fácil apanhar um 
treinador que prefere outras quali- 
dades. Mas depois quando toca a 
outras coisas já acaba por ser um 
pouco mais desagradável e foram 
quatro meses muito difíceis de 


aguentar psicologicamente, porque 
eu queria continuar a jogar na Se- 
leção, porque era o ano do Mundial 
da Rússia», lembrou. 

«Depois de janeiro, e infelizmen- 
te para alguns colegas meus, hou- 
ve algumas lesões e algumas restri- 
ções. E [Claude Puel] foi obrigado a 
pôr-me em campo. Fiz dois jogos 
muito bons, contra Arsenale Totte- 
nham, e a partir daí não pôde ti- 
rar-me. E consegui ir ao Mundial 
em cinco meses. Não foi um troféu, 
mas foi como se fosse», destacou. 

A propósito da Seleção, o anti- 
go internacional português (26 jo- 
gos eum golo) mostrou-se otimis- 
ta em relação ao percurso de 
Portugal no Euro-2024, que se ini- 
cia hoje diante da Chéquia. «Se fa- 
larmos da qualidade e olharmos 
para cada um deles, podemos fazer 
duas seleções competitivas que po- 
diam chegar realmente às meias-fi- 
nais ou à final», disse, antes de dei- 
xar palavra especial sobre Cristiano 
Ronaldo: «Uma coisa é o que nós es- 
peramos dele. E outra coisa é o que 
ele espera dele, que é ainda mais 
do que aquilo que nós pensamos.» 

Em 2016, no Europeu de França, 


Adrien Silva, 35 anos, voltou a Portugal em janeiro para representar o Rio Ave 


Adrien contribuiu para a grande con- 
quista portuguesa — a receita pode 
servir para este Europeu: «Saber pôr 
o ego de parte, que é a coisa mais im- 
portante numa competição dessas e 
no futebol. Toda a gente, sem exce- 
ção, soube pôr isso em prática. Não 
só de palavra, que isso é sempre tudo 
bonito quando se fala na comunica- 
ção social, mas depois fazê-lo e sen- 
ti-lo é completamente diferente. E 
isso foi o ponto para mim mais im- 
portante da nossa vitória.» 

O Sporting também foi assunto, 
após o clube se ter sagrado campeão 
nacional em 2023/2024. «São três 
ou quatro anos com o núcleo já for- 
te, com as ideias dum treinador. 
Mostrou-se que não era por acaso 
que já tinham sido campeões numa 
altura diferente. Este ano tiveram 
uma superioridade sobre osrivais», 
sublinhou, sem data para finalizar a 
carreira: «Não tenho estipulado. Jul- 
go que vai ser num momento em 
que vou sentir esse feedback de não 
conseguir treinar todos os dias, que 
para mim é o que faz sentido. Não é 
sójogar, é treinar e ter o gosto do trei- 
no, que eu tenho imenso. E ainda 
não decidi o meu próximo passo.» 


UEFA e FIFPro 
estreitam ligação 


> Encontro em Estugarda anteci- 
pa cooperação bilateral; quanti- 
dade de jogos por época discutida 


No passado domingo teve lugar em 
Estugarda, Alemanha, uma reunião entre os 
estados-maiores da UEFA e da FlPpro 
Europa, entidade que representa os 
futebolistas profissionais. Na agenda 
estiveram temas como a carga de trabalho 
dos jogadores — e a FlFpro é um dos 
principais críticos do Mundial de Clubes da 
FIFA, a realizar em junho/julho do próximo 
ano, nos Estados Unidos — e o 
desenvolvimento do futebol feminino. 
Ambas organizações comprometeram-se a 
colaborar na resolução dos problemas 
laborais que afetam os jogadores e a 
aprofundar a presença de representantes 
dos futebolistas nos Comités permanentes 
da UEFA. Ao mesmo tempo, a FlFpro 
instituirá um fórum para jogadores, que 
discutirá, numa base bilateral, com a UEFA, 
os temas mais relevantes de interesse 
comum, em complemento à Convenção 
anual da UEFA sobre o Futuro do Futebol 
Europeu. «Desde a eleição de David Terrier 
como Presidente da FIFPRO Europa, 
cobrimos um terreno significativo nos 
nossos esforços de colaboração. Podemos 
não concordar em todas as questões e 
ainda há trabalho a fazer, mas o nosso 
progresso numa vasta gama de áreas é 
evidente. Nos últimos meses, 
implementámos com sucesso medidas 
para resolver problemas que afetam os 
jogadores do futebol masculino e feminino, 
ao mesmo tempo que melhorámos as 
estruturas de governação. Este diálogo 
continuo é essencial à medida que nos 
esforçamos para enfrentar os desafios em 
evolução no futebol», afirmou Aleksander 
Ceferin, presidente da UEFA, citado no site 
do organismo que dirige. A esta declaração 
respondeu David Terrier, dando garantias 
de que «a colaboração com a UEFA está a 
crescer cada vez mais», «Gostaria de 
agradecer a Aleksander Ceferin por 
compreender os principais problemas que 
os jogadores enfrentam hoje. O nosso 
principal objetivo é criar um ambiente 
saudável e sustentável para todos os 
jogadores na Europa, e vemos muito a 
UEFA como parceiro fundamental para 
construir soluções duradouras. Esperamos 
alcançar mais resultados tangíveis para os 
jogadores que representamos e, em geral, 
para a melhoria do futebol» J.M. D. 


